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“O meu namorado tem 42 anos. Mas o que ele me dá um 
jovem da minha idade não me daria, e preciso desses bens 
para viver”
“... Como a minha menina ainda é muito jovem, descarto 
a hipótese de ela ser já seropositiva. Por essa razão não 
usamos preservativo.”
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História verde
A hortaliça, muito rica em fibras e hidratantes, está sempre presente na mesa do maputense. Como é 
produzida, qual a sua história e trajectória é o que desvendamos no artigo que se segue. 

Uma das formas de contar 
a história das cooperativas 
agrícolas do sector familiar 
de Moçambique pode ser a 
partir do italiano Prosperino 
Gallipoli, que foi, em vida, 
um missionário capuchinho. 
Descrito, por quem o conhe-
ceu de perto, como um hábil 
mas também teimoso, este 
padre chegou a Moçambique 
em 1958.

No início andou a evangelizar 
pelas terras de Morrumbala, 
Zambézia, por muito tempo. 
Depois, na febre da indepen-
dência, em 1975, foi expulso 
de Moçambique. Inconforma-
do, não foi para muito longe: 
fixou-se na vizinha Suazilân-
dia, donde viria a ser convida-
do para a “terra”, que também 
era sua, pelo malogrado Presi-
dente Samora Machel.

Da Suazilândia volta mais 
teimoso ainda: em 1980, con-
trariando os mandamentos 
da falida agricultura estatal, 
Prosperino organiza, lidera e 
defende os camponeses po-
bres da cintura de Maputo. 
Com discípulos maioritaria-
mente mulheres, o clérigo 
conseguia, com uma incrível 
facilidade, financiamentos da 
América à Itália. Ante a queda 
do sonho estatal, nos tempos 
de penúria, foi o teimoso sa-
cerdote quem alimentou gen-
te fina da cidade com hortali-
ças, ovos e carne produzidos 
ao redor da cintura verde.

Lá da Mafalala – onde vivia 
sozinho até ao fatídico 19 de 
Fevereiro de 2003, data da sua 
morte – não há quem não se 
lembre dele pelos bons moti-
vos. Quando morreu deixou 

uma UGC à sua imagem, 
ou seja, com muito dinheiro 
nos cofres sem explicar para 
quem se destinava e donde 
tinha vindo. 

Da horta ao prato

No entanto, a actual revolu-
ção do campo reflecte a soli-
dez da base material sobre a 
qual foi implantada. Das cin-
turas verdes dos arredores da 
cidade de Maputo vem-nos 
um protótipo de uma nova 
agricultura que espelha ní-
veis de desenvolvimento, mas 
ainda caracterizada por áreas 
medidas pela dimensão do 
mercado.

Até chegar ao prato, a horta-
liça percorre um longo cami-
nho que começa no amanho 
da terra. E, como a nature-

za não descansa, o trabalho 
de centenas de camponesas 
como Lúcia Mabeça – 45 
anos, dos quais 10 no vale do 
Infulene - não tem hora para 
começar. 

Também trabalham, de do-
mingo a domingo no vale do 
infulene, centenas de peque-
nos agricultores como Tomás 
Mangue, Adélia Mate e Re-
mígio Luís. Os seus produtos 
atraem outras centenas de re-
vendedores que vêem ali uma 
fonte para abastecer as bancas 
dos mercados da cidade, a 
sua principal fonte de sobre-
vivência. É assim que o agro-
negócio continua em alta nas 
zonas verdes. 

Os sem-terra...

De acordo com Luciano Sa-
mabene, coordenador de 
projectos da UGC, devido à 
guerra, o agro-negócio desen-
volvia-se apenas na cintura 
da cidade de Maputo. Hoje 
já não é assim: ao crescer, a 
cidade invadiu os campos de 
produção. Essa expansão ge-
rou outro algum descontenta-
mento: “Os novos residentes 
acusam-nos de malcheirosos 
e anti-ambientais”, queixa-se 
Mabeça. Para produzir a sa-
borosa alface, é inevitável usar 
adubos e estrumes. Se a isso se 
somar as capoeiras e pocilgas 
que fornecem ovos e carne 
imagine-se o cheiro! 

Terminada a guerra e em bus-
ca de novas terras, os campo-
neses já estão a migrar para 
zonas rurais mais recônditas. 
Longe das comodidades da ci-
dade, estas terras eram até on-
tem desconhecidas: Manhiça, 
Magude, Marracuene, Nama-
acha. Outro contratempo sur-
giu: num desses processos, a 
UGC viu reduzidos para ape-
nas 100 hectares os 225 hecta-
res que havia requerido. 

Entre muitos traumas, ainda 
de acordo com Sambene, o 
produtor familiar tem de en-
frentar à falta de crédito: sem 
conseguir garantias bancá-
rias, não tem acesso a crédito. 
A UGC tem a particularidade 
de estar mais perto do produ-
tor e, por isso, conhece me-
lhor as suas dificuldades. Mas 
tal proximidade em nada tem 
ajudado quando o assunto é 
requerer créditos aos bancos 
ou outras instituições finan-
ceiras. 

O reverso da medalha é que 
a banca dá, com facilidades, 
crédito a juros muito baixos 
aos donos das txhuna babes, 
a lojinha da esquina da ci-
dade. Isso deriva do facto de 
o comércio, como explicou, 
não há muito tempo, Felicia-
no Sambane, coordenador 
de projectos da UGC, ser um 
negócio de ciclo de retorno 
curto se comparado com os 
longos e de altos riscos do 
agro-negócio. 

A fraca afluência dos pais levando suas crianças aos postos de vacinação nas cidades de Maputo e Matola e outros centros urbanos está no centro 
das preocupações das autoridades da Saúde, tendo em consideração os resultados da avaliação dos primeiros três dias do arranque da campanha nacio-
nal. Numa avaliação preliminar feita pelo director nacional adjunto para a Promoção da Saúde, Leonardo Chavana, de uma forma geral, o processo está a 
decorrer a contento, salvo alguns casos localizados que encontram resposta imediata.

Há profissões que não suportam, não deveriam suportar, a gorjeta, ou o 
favor, a cunha ou o empurrão, a ajuda discreta ou a indiscreta. Porque 
“não há almoços grátis”. Porque em troca do favor, e do que ele represen-
ta, quem favorece pode querer de volta o favor, ou equivalente. E na troca 
perde-se independência, desfocam-se rigor e verdade. Até a criatividade 
e a imaginação acabam por ter de se moldar à forma ínvia do favor.
Há “polícias” que parecem viver noutra dimensão da vida. Porque fazem e 
desfazem com um à-vontade que brada aos céus… O carro, na imagem, 
não só está devidamente estacionado, como também encontra-se num 
espaço que não denota quaisquer sinais de proibição, mas mesmo assim 
eles aproximam-se desconfiados – tudo indica que o carro será rebocado 
por razões que, no nosso entender, são mais do que evidentes. 
Estes actos são difíceis de entender para o cidadão comum. Principal-
mente porque os que os praticam vivem quase à margem da lei. 
O oportunismo, a arte do engano, continua a ser o grande trunfo das au-
toridades camarárias. Hoje, um bom polícia é aquele que em cada minuto 
pensa em pelo menos quatro ou cinco ideias sobre como delapidar o bol-
so dos seus compatriotas. Coisas como estas são normais em qualquer 
parte do Grande Maputo.

por: Anselmo Titos 
fotos: Sérgio Costa/ Filipe Muianga

Números de emergêNCiA
SOS da Polícia 21-322002
Polícia da Machava 21-780622
Polícia da Matola 21-780279
P.I.C. 21-322914/21-322916
Ambulância 21-422002
Reboque 197
Bombeiros 21-322222/197/198

Produtos
SHOPRITE VOSSO HIPER

MAPUTO
MAHOMED &
COMPANHIA LDA

Tomate 38 Mt/ kg 45 Mt/ kg 36 Mt/ kg -
Cebola 40 Mt/ kg 33 Mt/ kg 30 Mt/ kg 25 Mt/ kg
Batata 23 Mt/ kg 22 Mt/ kg 28 Mt/ kg 19 Mt/ kg
Ovos 48 Mt/ dúzia 44 Mt/ dúzia 40 Mt/ dúzia 48 Mt/ dúzia
Leite 24 Mt/ l 30 Mt/ l 25 Mt/ l 29.5 Mt/ l
Arroz 32 Mt/ kg 33 Mt/ kg 32 Mt/ kg 34 Mt/ kg
Acúcar 20 Mt/ kg 21.5 Mt/ kg 20 Mt/ kg 22.5 Mt/ kg
Óleo 79 Mt/ l 70 Mt/ l 63 Mt/ l 68 Mt/ l
Sabão 10 Mt/ barra 10 Mt/ barra 10 Mt/ barra 8 Mt/ barra

Bolsas de supermercados

Produtos
ZIMPETO XIPAMANINE FAJARDO CENTRAL

Tomate 12 Mt/ kg 14 Mt/ kg 16 Mt/ kg 20 Mt/ kg
Cebola 19 Mt/ kg 14 Mt/ kg 21 Mt/ kg 24 Mt/ kg
Batata 18 Mt/ kg 20 Mt/ kg 21 Mt/ kg 24 Mt/ kg
Ovos 35 Mt/ dúzia 35 Mt/ dúzia 40 Mt/ dúzia 42 Mt/ dúzia
Leite 45 Mt/ l 45 Mt/ l 45 Mt/ l 50 Mt/ l
Arroz 25 Mt/ kg 30 Mt/ kg 30 Mt/ kg 30 Mt/ kg
Açúcar 20 Mt/ kg 21 Mt/ kg 21 Mt/ kg 25 Mt/ kg
Óleo 65 Mt/ l 63 Mt/ l 64 Mt/ l 70 Mt/ l
Sabão 12 Mt/ barra 8 Mt/ barra 8 Mt/ barra 12 Mt/ barra

Bolsas de mercados

Coisas Nossas

Agro-negócio
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o roubo de grelhas nas rodovias preocupa as autoridades municipais e os 
automobilistas. Para estancar estes actos de vandalismo e melhorar a drena-
gem das águas fluviais, o município traça estratégias que podem passar pela 
colocação de tampas não metálicas.

Para se inteirar mais do assun-
to, @Verdade entrevistou o 
engenheiro Fernando Nham-
possa, Director Adjunto do 
Departamento de Infra-es-
truturas do Conselho Munici-
pal. Segundo este responsável 
normalmente as grelhas atra-
vessam toda a via e drenam a 
água no mais curto espaço de 
tempo, constituindo, portan-
to o elemento número um da 
pavimentação.    

O valor do ferro no mercado 
de sucata impulsionou nos 
últimos tempos o roubo de 
grelhas, a um nível tal que 
as autoridades municipais 
chegaram ao ponto de soldar 
quase todas as grelhas, o que 
dificulta o trabalho de lim-
peza das valetas. É sempre 
necessário fazer limpeza nas 
valetas devido aos resíduos 
sólidos que se acumulam, o 
que dificulta a drenagem das 
águas (fluviais) para o mar. 
Aliás, quando uma criança 
cai no buraco (onde já não há 
grelha), só pode ser procurada 
na praia ou baía porque estas 
águas transportam-na para lá.

Nhampossa não consegue 
quantificar o número de gre-
lhas roubadas. “Colocamos 
hoje, amanhã estão quase 
todas roubadas por pessoas 
que nem calculam o preço da 
reposição. Depois soldamos 
mas o trabalho de limpeza 
torna-se difícil.”

O Conselho Municipal tem 
um projecto de colocação de 
tampas de betão para evitar 
este tipo de vandalismo. Está-
se também a pensar negociar 
com as sucatas para que estas 
sirvam de elemento de apoio 
às estruturas municipais, no 
sentido de não comprarem 
qualquer grelha ou tampa 
metálica.

Segundo Nhampossa, o custo 
de fabrico de cada tampa da 
grelha chega a rondar os qua-
tro a cinco mil meticais, sendo 
o da grelha ainda mais alto. 

“Estamos a pensar reduzir o 
número de elementos me-
tálicos nas grelhas e tampas. 
Mas também há necessidade 
de sensibilizar os cidadãos 

fazendo-os ver que as gre-
lhas e tampas não são sucatas, 
mas sim bens valiosos. A sua 
remoção pode trazer graves 
problemas. A sua reposição 
é mais cara e lenta,” concluiu 
o responsável pelo Departa-
mento de Infra-estruturas do 
Conselho Municipal.

@Verdade interpelou Uaci-
quete, cidadão residente no 
Bairro da Mafalala. Uaciquete 
diz ter presenciado uma situ-
ação em que uma criança se 
aleijou no joelho num bura-
co em que fora roubada uma 
grelha, tendo sido imediata-
mente levada para o Centro 
de Saúde da Polana.

Pedro Thembisse, automobi-
lista, tem notado a ausência 
de grelhas em muitas partes 
da cidade e província de Ma-
puto, mas o que importa, se-
gundo ele, é sempre proceder-
se à reposição das mesmas 
ou estudar-se alguma forma 
mais rentável de fazer face a 
esta situação pouco cómoda. 
Thembisse explicou que na 
Avenida Angola as grelhas 
foram roubadas tendo-se fe-
chado a valeta com pedras e 
cimento, mas esta medida não 
é de louvar porque não ofere-
ce segurança.

Thembisse sugere que as es-
truturas municipais arranjem 
um tipo de metal que não seja 
roubado para tapar as valetas. 

Afinal, quem remove as gre-
lhas?

Os cidadãos interpelados pela 
@Verdade afirmam nunca 
terem vendido grelhas. Ex-
plicam ainda que têm receio 
da polícia. “Para o Governo, 
é crime remover grelhas e as 
suas tampas. A polícia prende 
quando encontra alguém a fa-

zê-lo,” explica Nuno Ernesto, 
jovem de 22 anos, residente 
no bairro de Hulene.

Este entrevistado, que se fazia 
acompanhar pelo seu irmão 
mais velho, de nome Khu-
mane Mutheima, de 23 anos, 
confessa que está nesta profis-
são há 3 anos. Mas a mesma 
não é muito proveitosa por-
que após trabalhar arduamen-
te durante um mês leva para 
casa cerca de 3 mil meticais. 
“Compramos o ferro velho a 
preços aleatórios, mas chega-
dos às sucatas, vendemos em 
quilos, portanto o quilo custa 
5 meticais. Hoje, por exem-
plo, gastamos 500 meticais na 
compra deste produto, mas 
pode ser que não ganhemos 
até o dobro do despendido. 
Mas o que importa é que uti-
lizamos este dinheiro na ali-
mentação, vestuário e outras 
coisas do dia-a-dia,” afirma 
Nuno.

Em jeito de contribuição, 
Khumane explica que a venda 
do ferro velho é uma forma 
de remover a “sujidade” dos 
quintais. “Estamos a contri-
buir para a limpeza da cidade. 
Preferimos fazer este trabalho 
a andar por aí a roubar bens 
dos outros.”

Outra dupla entrevistada, no-
meadamente Alfeu Ofice, de 
25 anos e seu irmão Fernan-
do António, de 26 anos, nes-
te trabalho há 2 anos, afirma 
que as sucatas compram os 
seguintes tipos de material: 
inox, alumínio, bronze, cobre, 
bateria, ferro, etc. 

“Vender ferro velho é uma 
forma de contribuir para a 
limpeza da nossa cidade e, 
consequentemente, criando 
ainda trabalho aos que não 
têm acesso ao mercado do 
emprego,” concluiu Ofice.

A venda de livros nos passeios 
é uma prática muito comum 
no nosso país, sobretudo na 
capital do mesmo, aliás, não 
é por acaso que o número de 
vendedores tende a crescer 
cada vez mais. 

Carlitos José Mapo, jovem 
solteiro de 20 anos, natural 
da província de Zambézia, 
reside no bairro Maxaquene 
C e vende livros na Avenida 
Eduardo Mondlane, junto ao 
Ministério da Saúde. 

Mapo veio para Maputo a 
convite da irmã mais velha 
que há anos foi desafiada para 
o serviço doméstico na capital  
quando os patrões se muda-
ram para Maputo. Mapo co-
meçou então a vender livros. 

Mapo vive exclusivamente da 
venda de livros, pagando com 
o dinheiro desse rendimento 
a renda do quarto, a alimen-
tação e os estudos - frequenta 

a 9ª classe do curso nocturno. 
Mapo não compra a maior 
parte dos livros que vende. 
“As pessoas dão-mos depois 
de lerem.” O preço varia mui-
to. 

Mensalmente conseguer cer-
ca de 3 mil meticais, mas já 
houve dias em que ganhou 
tão pouco que a irmã teve que 
ajudá-lo nas despesas da casa. 
Este negócio não paga impos-
tos ao Conselho Municipal, 
“mas os polícias municipais 
aparecem regularmente para 
recolher os livros como se 
fossem deles. Quando apare-
cem dizem que devemos pa-
gar-lhes 500 ou 1000 meticais 

para continuarmos a vender”, 
explica. “No mês passado, 
numa sexta-feira, 5 polícias 
municipais vieram recolher 
todos os livros que tinha.”

Mesmo assim, Mapo acredita 
que nunca abandonará os es-
tudos porque sonha, no futu-
ro, ser professor ou jornalista. 
A terminar Mapo deixa um 
conselho: “Gostaria que os jo-
vens que se perdem na bandi-
dagem fizessem o que eu faço. 
Acho que sou um bom exem-
plo de resistência às tentações 
do lado negativo da vida.”

Carlos Artur, de 40 anos, San-
tos José Morla, de 29 e José Ar-
tur, também de 29 anos. Estes 
primos naturais da Zambézia 
são igualmente vendedores de 
livros e dividem o dinheiro ao 
fim do dia. Para eles, este ne-
gócio garante o sustento quo-
tidiano das suas famílias. 

“Temos fornecedores de li-
vros permanentes. Arranjam-
nos livros e trazem-nos. Esta-
mos neste negócio há 8 anos, 

é assim que vivemos. O nosso 
grande problema é a polícia 
municipal que regularmente 
vem recolher o produto ale-
gando que estes empecilham 
o passeio e que não se deve 
vender nas ruas,” explicam 
os entrevistados. “O passeio 
é o melhor sítio para a venda 
porque é onde passam estu-
dantes.”

Agnaldo Rocha Muchauari, 
de 23 anos, natural da Beira, 
também vende livros e conta 
que os políciais municipais, 
em três dias, já lhe arranca-
ram sete caixas de merca-
doria. Em seu entender esta 
é uma actividade que ajuda 

muitos cidadãos, na medida 
em que na rua os livros não 
são caros como nas livrarias, 
dando como exemplo o Códi-
go do Processo Penal que ven-
de por mil meticais enquanto 
nas livrarias é vendido por 3 
mil. Muchauari confessa des-
conhecer o seu futuro mas en-
quanto não haver outro em-
prego, este é, seguramente, o 
seu. Só apela aos polícias mu-
nicipais que não atrapalhem a 
vida dos que nada têm.

Muito úteis para estudantes

Paulo Macuácua, de 34 anos, 
actualmente a exercer as fun-
ções de gestor comercial num 
banco, afirma que os livros de 
rua auxiliaram-no muito na 
sua carreira de estudante uni-
versitário. Este profissional 
conta que o ensino superior 
exige muita aplicação em ter-
mos de materiais didácticos 
e por isso teve que comprar 
a maior parte dos manuais 
na rua. “O mercado oficial é 

carríssimo. “Um livro que se 
compra por 200 meticais na 
rua, na livraria vende-se a 800 
meticais. O que importa é o 
conteúdo que nele existe.”

Uma cidadã, que preferiu o 
anonimato, acredita que o 
mercado informal deveria 
merecer mais respeito e con-
sideração para que melhore 
cada vez mais. Ela não vê por-
que razão as pessoas acham 
que este mercado deve ser ba-
nido. “Se se fizer um estudo, 
chegaremos à conclusão de 
que a maioria da população 
consome produtos do merca-
do informal.” 

Foram já parcialmente pagos os salários em atraso que na quarta-feira passada levaram à paralisação das obras na Av. Sebastião Marcos Mabote, via 
que liga a Praça da Juventude ao grande Maputo, passando pelos bairros das Mahotas, Magoanine A, Albasine e “CMC”, nos arredores da cidade de 
Maputo. Os trabalhadores reivindicavam o pagamento de dois meses de salários atrasados. A escaramuça foi tal que o patronato teve que pagar os valores 
em dívida, facto que aconteceu ao fim da tarde do mesmo dia.

Negócio na rua corre melhor do 
que nas livrarias

Infra-estruturas das rodovias ameaçadas

Perante o elevado preço dos livros nas lojas de venda deste produto muitos 
moçambicanos sentem necessidade de adquiri-los na rua a um preço quatro 
ou cinco vezes inferior. Assim a venda de livros nos passeios sustenta não só 
largas famílias como garante a formação de muitos estudantes.

por: rúben severiano
fotos: Sérgio Costa

por: rúben severiano
fotos: Sérgio Costa

grelhas em extinção Livros
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Queremos a sua opinião!
Haverá algum futuro para o nosso futebol, quando um jovem que se destaca nos Jogos Escolares tem que esperar pela “mon-
tra” do Torneio Coca Cola, ou então pelo BEBEC, para dar vazão ao seu talento, numa carreira intermitente com mais dias de 
paragem do que de competição?
Enviem-nos por carta, para Av. Paulo Samuel Kankhomba nº. 83 Maputo, ou para o email: averdademz@gmail.com (os textos enviados não podem 
ultrapassar os 500 caracteres).

Tudo se precipitou em Polokwane, no último congresso do ANC 
que teve lugar em Dezembro de 2007. Thabo Mbeki, que procura-
va um terceiro mandato como líder do partido, saiu derrotado pelo 
seu rival de longa data, Jacob Zuma, nem mais nem menos o ho-
mem que Mbeki demitiu em 2005 da vice-presidência da África do 
Sul, sob acusações de crimes de corrupção e violação. Poucos sa-
biam, mas Mbeki saiu de Polokwane com o destino traçado. Agora 
Zuma só tinha de esperar pela decisão favorável do tribunal para 
actuar. E assim fez. À primeira oportunidade desembaraçou-se 
habilmente de Mbeki, acusando-o de tentar influenciar a decisão 
dos juízes. O sucessor de Mandela, num caso sem precedentes, 
nem chegou a completar o mandato, renunciando à presidência 
oito meses antes da data prevista.  

Quem esteve em Polokwane não esquece o ambiente de cortar à 
faca vivido pelos 4 mil delegados do partido provenientes de todo 
o país. As clivagens, as trocas de acusações, as denúncias foram 
tão grandes e tão profundas que há mesmo quem defenda que o 
partido jamais foi o mesmo. Em Polokwane abriu-se a tampa de 
uma panela de pressão de consequências, por ora, ainda impre-
visíveis. 

Efectivamente, o que uniu até hoje o ANC? Durante muitos anos 
foi o inimigo comum, ou seja, o apartheid, esse regime desumano 
que separava as pessoas e os seus direitos civis em função da 
cor da pele. Nesses anos de combate puro e duro, todas as todas 
forças eram poucas para derrubar um regime que até possuía ar-
mas atómicas. Depois disso, e após a vitória nas urnas, em Abril 
de 1994, nas primeiras eleições multirraciais da história da África 
do Sul, foi Nélson Mandela quem se encarregou de fortalecer a 
unidade interna. Parecia que, por respeito a tão magnânima figura, 
ninguém ousava criar cisões. À medida que Madiba foi envelhe-
cendo, e principalmente quando anunciou que não se canditaria a 
novo mandato, imediatamente surgiram divisões. Foi só o prenún-
cio daquilo que um dia poderia vir a acontecer. Contudo, a eleição 
de Mbeki, há quase dez anos, sendo a escolha preferida do velho, 
ainda foi mais ou menos consensual. 

Mas o que se está hoje a passar no interior do ANC era mais 
do que previsível. Porque o ANC não é um partido: é uma vasta 
coligação de forças tão díspares que vão desde comunistas radi-
cais de linha dura, passando por sindicalistas moderados e por 
socialistas, até grandes defensores da economia de mercado. O 
ANC alberga hoje, entre os seus militantes, os mais miseráveis do 
país e os maiores capitalistas, gente que enriqueceu brutalmente 
nos últimos 16 anos do seu Governo. Estas camadas socio-eco-
nómicas possuem, inevitavelmente, interesses absolutamente an-
tagónicos. Só a nação do arco-íris tem conseguido agregar numa 
só força política gente com interesses tão díspares. Em qualquer 
parte do mundo uma coligação de tão largo espectro estaria con-
denada a graves e quiçá irremediáveis cisões que a tornariam in-
viável. Assim, de memória, tão abrangente só consigo vislumbrar 
o célebre “Compromisso Histórico” rubricado entre a Democracia 
Cristã italiana e o Partido Comunista de Berlinguer. E mesmo esse 
só foi possível porque o partido de Berlinguer não era um parti-
do comunista clássico, tradicional, mas sim um partido comunista 
avant la lettre como ficou provado quando surgiu a Perestroika. A 
experiência inovadora em Itália, todavia, não durou muito. Cedo 
as incompatibilidades revelaram-se inultrapassáveis e a coligação 
ruiu. Agora imaginem um partido em constante “Compromisso 
Histórico”, acrescentem as divisões étnicas e verão que não é 
nada fácil cimentar a unidade no ANC. É mesmo um trabalho que, 
provavelmente, só poderia ser desempenhado por uma figura tão 
superior como Nélson Mandela. 

Em permanente Compromisso Histórico

Começar por endereçar-vos os 
parabéns pela excelente quali-
dade do jornal e agradecer em 
nome de todos moçambicanos 
que não o podem fazer por mo-
tivos vários, mas que acredito 
alheio a sua vontade, pela pos-
sibilidade que nos dão de o ler 
gratuitamente.
Apesar de interessante acho, e 
corrijam-me se estiver equivoca-
do, que falta um espaço dedica-
do a pequenada. E partindo do 
princípio que o vosso objectivo 
imediato não é o lucro, senão o 
jornal não seria de todo gratui-
to, a sociedade em geral e as 
crianças em particular ficavam 
a ganhar se tivessem um espa-
ço onde pudessem expressar os 
seus anseios, medos, perspec-
tivas futuras, e ate reclamar do 
que consideram errado. 
Marcariam a diferença se con-
trariamente aos demais jornais 
dessem a conhecer a Legislação 
de Protecção a Criança, se pro-
curassem olhar de forma diferen-
te (não sensacionalista) para os 
casos de abuso sexual de que 
muitas crianças são vítimas e 
muitas outras coisas relaciona-
das com a criança.
Para que não pareça um jornal 
(não quero fazer-vos concorrên-
cia), despeço-me com os melho-
res cumprimentos. 
Fooorçççaaaa!
Augusto de Sousa

Boa tarde 
Foi no sábado do dai 27 de Se-
tembro do corrente ano, que fiquei 
a saber da existência do jornal a 
verdade por uma pessoa que 
conheci neste mesmo sábado. 
Fiquei curiosa porque a pessoa 
falou muito bem do jornal. Apartir 
dai fui procurando o jornal, mas 
não sabia onde o encontrar, per-
guntei aos meus colegas do ser-
viço, da faculdade se alguma vez 
haviam lido o jornal, muitos deles 
responderam que não, excepto 
um e outro afirmaram terem lido 
em casa do vizinho ou com o 
amigo, etc. Enfim fui procurando 
e finalmente ontem dia 06/10/08 
a minha irmã de tanto ouvir-me 
falar que gostaria de ver e de ler 
o jornal, ontem ela trouxe um e 
disse-me que a ofereceram e que 
o jornal é gratuito. Gostaria de 
saber se o jornal é diário ou se-
manal, onde posso obter o jornal. 
Sinceramente falando, o jornal 
tem assuntos bem interessantes, 
estão de parabéns.  
Arsénia (Nonoca).

será pelo elevado nú-
mero de contentores na 
cidade?
A anos os munícipes de Maputo, 
reclamavam tanto do lixo em toda 
cidade, mais hoje o cenário está 
diferente graças ao Dr. Comiche 
que por mim triplicou o número 

de contentores na cidade. 
Passeando pela cidade, é possí-
vel ver que em cada 50m há pelo 
menos um contentor, mais o lixo 
contínua sendo posto no chão 
“será o elevado nº de contento-
res ou trata-se de hábitos e cos-
tumes dos munícipes”? O que é 
necessário fazer para eliminar 
por completo o lixo na cidade das 
acácias? Por favor Maputenses, 
vamos mudar de comportamento 
e tornar a cidade bela, próspera 
e soberana.
Hermenegildo Moiane

Bem-haja
É com muita satisfação e orgulho 
que tenho lido e a acompanhado 
as vosso jornal em particular as 
páginas de desporto, música e tec-
nologia... agradecer  porque sinto 
que já era tempo que aqueles que 
não podem acompanhar o desen-
volvimento do universo o possam 
fazer todas as quartas…o jornal é 
uma mais-valia para a Nação.
Adonias

paraBéns
O jornal está óptimo, embora de-
vessem apimentar mais com as-
suntos ligados a saúde no geral, 
na reeducação alimentar, a moda 
e a etiqueta, agora nota se que 
a muita procura desses assuntos 
no jornal. Muita força para todos 
colaboradores.
 Maria Mineja 

Com um olhar perdido no 
horizonte, ventre embrulha-
do na revolta de uma fome 
intensa e contínua, Ngofo ar-
rastava seus já gastos chine-
los por entre a via rápida que 
ligava sua casa ao seu local de 
trabalho; havia mais uma vez 
perdido a hipótese de viajar 
inseguro nos muitos semi-
colectivos imprudentemen-
te velozes e abarrotados de 
gente.

Ao longe no percurso de si já 
longo Ngofo se cruzou com 
sua vizinha uma jovem bela 
de seus 30 anos, possuidora 
um corpo imaginariamente 
invejável...pensou ele olhan-
do intensamente para o seu 
traseiro rijo desenhado por 
de trás de sua capulana mul-
ticolor, e aproximou-se.

Olhou-a por segundos in-
tensos, despiu-a dos seus 
já medonhos sonhos, e in-
conscientemente passou em 
revista a sua beleza tranquila 
fazendo isso passou a língua 
por entre os seus já gretados 
lábios e esboçou um sorriso 
lambido ao mesmo tempo 
que ensaiava uma inesperada 
conversa:

Miúda tas atrasada e não 
apanhaste o chapa... Dizendo 
isto e esboçou um rizo gozão 
aproximando-se ainda mais, 
sentiu de perto o seu hálito 
profundo e o odor inconfun-
dível de mulher desperta do 
seu cio eterno e esperançada 
de um amanha melhor

Ela como que surpreendida, 
voltou a rebolar apressada-
mente suas ancas acelerou o 
passo cadenciado e gingou, 
sentenciando com malícia, 
Estou atrasada e sem dinhei-
ro morrerei antes de chegar 
ao destino.

Ao longe o recorte da cida-
de de cimento que crescia 
a cada passo dado fazia um 
cenário bizarro a esta tragi-
comédia, Os dois já em pas-
so sincronizado passaram 
apressados pelos montes de 
zinco e pedra desorganiza-
damente postos ao longo da 
via, subtraíram seus pensa-
mentos escondidos de toda a 
imundície que lhes circunda-

va, adicionavam em contra-
partida questões interminá-
veis, se olhavam de esguelha 
com ânsia perdida na revolta 
de não poderem ter dinhei-
ro para um chapa subirem e 
nem pelo começo do dia com 
barriga vazia.

Ngofo rapaz alto com cal-
vície a espreitar-lhe pelo 
crânio cuidadosamente ra-
pado não se esquivava de 
olhar para a memoria ur-
bana exposta e totalmente 
desistruturada, seus olhos 
revisitavam aquele cenário 
triste, ali, mesmo a seu lado 
uma criança ranhosa e pueril 
se deliciava rebolando pelo 
chão já de si imundo abraça-
da ao seu tinhoso e desden-
tado cachorro desprendendo 
intervalos de enormes garga-
lhadas e, alheios a tudo o que 
lhes circundava, e ao mesmo 
Ngofo interiorizava o tempo 
ensaiando uma conversa de 
ocasião.

Ela inconscientemente tam-
bém se apercebeu e disse, sa-
bes moro lá na Mac Mahon 
infulene a já muito tempo, 
não morri ate agora porque 
só deus me protege dizen-
do isso fez um olhar triste e 
distante e cruzou seus dedos 
longos e firmes estalando-os 
de uma única vez suspirando 
a plenos pulmões.

Sabes tenho medo da cidade 
tenho medo do meu bairro... 
ontem foram lá umas pessoas 
que vem de longe...da Euro-
pa dizerem que vão dar apoio 
para nós vivermos bem...mas 
minha tia disse que vem sem-
pre gente dessa Europa dis-
tante e de muitos outros can-
tos, chegam sempre e sempre 
desde a independência o 
tempo de Samora, Chissano 
e Guebuza. Mas sabes. Eles 
moram lá na somerchield 
até tem comunidade, comu-
nidade deles são amigos do 
meu patrão. Suspirou mais 
uma vez por um momento 
enchendo seu peito nem por 
isso abatido, buscou a palavra 
exacta como se medo tivesse 
de dize-la e olhou para trás 
para o infinito da rua e para 
o monte de casebres dizen-
do quase que imperceptivel-
mente....eles quando chegam 

no bairro, parece casamento 
muitos carros ate as crianças 
são perfiladas para cantar. O 
secretário do Bairro fica sem-
pre atento ao dinheiro...eu 
sei lá quanto apoio vem vin-
do mas nunca chega....gos-
taria que eles vivessem lá na 
Mac Mahon comerem nossa 
bajia e cartar agua......riu-se 
estridentemente lançando 
sua cabeça para trás e voltou 
a fixar-se na distância. 

Ngofo reduziu o passo pegou 
na sua mão suada e olhou fixa 
e positivamente para dentro 
dos olhos enormes dela bai-
xou conscientemente o olhar 
para os seus carnudos lábios 
sem disfarçar seus sentimen-
tos ocultos e disse.

É verdade eu sei vivo um 
pouco distante de ti... vejo 
teu sofrimento diário sinto 
tuas mágoas intensas e sei 
que não te posso ajudar. Sei 
também que essa gente sem-
pre vem ate meu sobrinho 
tem nome de Hans acho que 
era nome de um bom coo-
perante que voltou porque 
tinha apanhado malária....
nunca mais veio.

O que mais me entrestesse é 
ver-me impotente sem poder 
fazer nada ainda nem tenho 
trabalho fixo um dia termi-
nará tudo...não sei quando,... 
Como vez nem dinheiro para 
chapa tenho e aqueles que 
vem querem fazer poços mas 
nem olharam para o fontaná-
rio avariado, dizem que vão 
fazer escolas e nem carteiras 
vão meter porque o dinheiro 
não é muito.

Sabes um dia ate me vou 
casar, Ngofo não largava a 
mão da miúda seus dedos 
palmilhavam pensamentos 
e ideias, já não sentia o can-
saço da distancia já nem lhe 
importava o cansaço queria 
ficar ali pensando no futuro 
encoberto de capulana e de 
muitas incertezas queria re-
cuar, já queria tudo.

Como ti chamas?

Minerva Juashonga  

Estavam chegando ao desti-
no final.

Arquitectando a Verdade

“O presidente da Renamo deve andar com os pés todos feridos. Numa cha-
ga viva. Na verdade, de cada vez que Afonso Dhlakama vem a público e 
fala, dá mais uns tiros nos seus próprios pés. As últimas doses de chumbo 
que trespassaram o sapatos do líder foram nas suas recentes declarações 
ao diário OPaís”, Machado da Graça in SAVANA, 10 de Outubro de 2008.

“A imagem pública que se tinha do INSS, e se é que já não se tem, é de 
que se tratava de uma instituição pública mergulhada num mar de proble-
mas, no meio de desentendimentos entre a tutela (Ministério de Trabalho) 
e o Conselho de Administração”, editorial in SAVANA, 10 DE Outubro de 
2008.

Linchadas quatro pessoas 
na Ilha Josina 

Quatro pessoas, entre elas 
dois irmãos indiciados de 
roubo de gado e um presi-
dente da aldeia, cujos nomes 
ficaram por apurar, foram 
linchadas na Ilha Josina Ma-
chel, distrito da Manhiça, 
província do Maputo.

O caso que resvalou em 
violentos confrontos entre 
vários grupos na manhã de 
terça-feira, da semana passa-
da, começou quando um trio 
de supostos ladrões de gado, 
formado por dois irmãos e 
um amigo caiu nas mãos dos 
habitantes da ilha. 

Depois de confessarem o seu 
envolvimento em vários epi-
sódios de roubo, os três jo-
vens viriam a ser submetidos 
a exercícios de tortura até à 
morte e depois enterrados 

pelos agressores algures na 
ilha cerca das 11.00 horas, 
contra a vontade das respec-
tivas famílias.

Alertadas da ocorrência, as 
autoridades policiais esta-
cionadas na Manhiça, com 
o apoio de um dispositivo 
da província lograram en-
trar na ilha, para tomar conta 
da situação, tendo na altura 
recuperado os corpos já se-
pultados para em seguida 
entregá-los às respectivas 
famílias, de acordo com as 
informações prestadas pela 
administradora distrital, Otí-
lia Muchanga.

Ponte a 65%

As obras de construção da 
ponte sobre o rio Zambeze, 
ligando as províncias de So-
fala e Zambézia. Através dos 
distritos de Caia e Mopeia, 
foram executadas em 65%, 

noticia o jornal Notícias des-
ta segunda-feira. Prevê-se 
que as mesmas estão con-
cluídas até Maio de 2009. Se-
gundo o director do projecto, 
Elias Paulo, até ao final deste 
mês, estará pronta a ligação 
entre o leito e a terra na zona 
de Chimuara, no distrito de 
Mopeia, Zambézia.

Na ponte principal, o in-
tervalo entre os pilares é de 
137.5 metros, com cerca de 
13 metros de altura cada, 
para permitir a passagem de 
barcos. Na terra a separação 
é de 80 metros. Com a dura-
ção prevista para 36 meses, 
as obras arrancaram a 13 de 
Março de 2006, devendo ter-
minar em Maio de 2009. Até 
ao momento foi concluída a 
colocação de 80 mil metros 
cúbicos de solos necessários 
na estrada que faz parte da 
planície de inundação do 

lado de Caia , enquanto de-
corre o aterro na via de aces-
so na mesma margem sul.

Tsvangirai ameaça desistir 
de acordo 

O ex-presidente da África do 
Sul, Thabo Mbeki, chegou 
esta segunda-feira ao Zim-
babwe, para tentar salvar o 
acordo de poder partilhado. 

No Domingo, Morgan Ts-
vangirai respondeu que só 
um idiota aceitaria a propos-
ta de Mugabe e ameaçou de-
sistir do acordo. 

“Enquanto houver oportuni-
dade para negociarmos, nós 
vamos negociar, até que se 
chegue a um acordo, mas isso 
não quer dizer que vamos 
fazer compromissos só por 
fazer”, disse neste domingo 
Morgan Tsvangiarai.  
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uma garrafa de vinho meio 
vazia tamBém está meio cheia;
mas uma meia mentira nunca 
será uma meia verdade.
(jean cocteau)

oBiTUÁrio: Jorg Haider  - (1950-2008)  - 58 anos

por: João Vaz de Almada
email: averdademz@gmail.com 

O líder do BZO e governador 
da Carinthia, Jorg Haider 
morreu no passado sába-
do num acidente de viação, 
anunciou em primeira mão a 
polícia de Klagenfurt, a capi-
tal da Carinthia, província de 
que ele era governador desde 
1999. Jorg Haider, que conta-
va 58 anos, circulava só num 
carro de serviço numa estra-
da nacional ao sul da capital 
quando o seu veículo, por ra-
zões ainda desconhecidas, se 
despistou. Gravemente ferido 
na cabeça e no tórax, faleceu 
pouco depois não resistindo 
aos ferimentos. “Para nós é 
o fim do mundo”, comentou 
Stefan Petzner, porta-voz e 
vice-presidente Aliança para 
o Futuro da Áustria BZO 
de Haider. Efectivamente, o 
BZO vivia completamente do 
carisma e da personalidade 
do seu líder, um animal polí-
tico presente na cena política 
europeia há décadas. 

As origens políticas de Jorg 
Haider remontam à década 
de 70 e à direcção da juventu-
de do Partido Liberal (FPO) 

que agrupava uma direita na-
cionalista. Em 1979, entra no 
parlamento. Mas é em 1986 
que a sua presença se torna 
visível: com o auxílio da cor-
rente Nacional-alemã, elimi-
na a ala liberal do partido, 
virando o FPO radicalmente 
à direita. 

Na casa dos trinta, Jorg Hai-
der é um jovem dinâmico que 
conhece o sucesso denun-
ciando a deriva dos partidos 
tradicionais, nomeadamente 
os socialistas mergulhados 
em sucessivos escândalos 
financeiros. Nesta altura 
aproveita como ninguém a 
onda nacionalista que levou 
o antigo Secretário Geral da 
ONU Kurt Waldheim à pre-
sidência da Áustria, fazendo 
do “respeito pela geração de 
soldados”, isto é, a dos com-
batentes nazis, um cavalo de 
batalha. 

Em 1989, arrebata o governo 
da Carinthia aos sociais-de-
mocratas e torna-se governa-
dor graças a uma aliança com 
os conservadores.  Em 1991, 

renuncia temporariamente 
na sequência de declarações 
complacentes relativamente 
à política do III Reich. Re-
conquistará Klagenfurt em 
1999 para aí construir o seu 
feudo. 

Em 2000, com a entrada do 
seu partido no governo fe-
deral, em coligação com os 
conservadores do OVP, Hai-
der alcançou o seu êxito mais 
estrondoso na política. Criti-
cado pela comunidade inter-
nacional, declinou o cargo de 
vice-chaceler que lhe devia 
corresponder, permanecen-
do à frente do governo da 
Carinthia. 

Com cinismo referiu-se 
àqueles que o criticavam 
pelas simpatias nazis. Cha-
mou “Napoleão de bolso” 
a Jacques Chirac, “mala” a 
Gerhard Schroeder e terro-
rista de esquerda ao ministro 
Fischer. No auge do embargo 
ao Iraque viajou para Bag-
dad, encontrando-se com Sa-
ddam Hussein. Nas últimas 
legislativas, em Setembro úl-

timo, obteve 29% dos votos, 
tornando-se a segunda maior 
força política do país. Há 
pouco dias, Haider projec-
tava uma possível participa-
ção no governo em coligação 
com os conservadores. 

Selo da Verdade

uma das primeiras selecções nacionais de futeBol

Tão fofinhos que eles eram...estamos a falar de 1977/ 1978.
O tempo era de tomar o “pulso” a Àfrica e a um Mundo para nós confinado aos países socialistas de então.
Na primeira fila: João Carlos da Conceição, Heitor Martins e José Júlio de Andrade.
Dos craques, alguns nomes: José Luís, Rafael, Gil Guiamba, Nuro Americano, Miguel (Textáfrica), Miguel dos 
Santos... descubra os restantes.

retrobjectiva Foto: Arquivo 

Jorg Haider
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Segundo a administradora, 
alguns beneficiários assegu-
ram que só irão devolver o 
dinheiro emprestado quando 
expirar o prazo concedido, 
que é de um ano. “Mas nós 
temos estado a orientá-los no 
sentido de pagarem a pouco e 
pouco o valor à medida que 
conseguem recuperar, pois fa-
zê-lo de uma única vez, como 
eles pretendem poderá não 
ser fácil”, deu-nos a conhecer 
Sozária Gauta, salientando 
que “neste momento, apenas 
três associações já começaram 
a pagar”.

Pelo facto de os beneficiários 
não estarem a pagar os seus 
empréstimos conclui-se que 
estes não estão cientes de que 
é necessário restituir o dinhei-
ro para permitir que outros 
possam ter acesso ao mesmo. 
“Contudo, para não ser pessi-
mista, o Governo acredita que 
até final de Outubro os bene-
ficiários do crédito vão honrar 
os seus compromissos. Para 
os que não o fizerem a decisão 
vai ser tomada na altura”, dis-
se a administradora.

À pergunta sobre se os projec-
tos financiados correspondem 
às expectativas do Governo, 
Sozária Gauta confirmou que 
os mesmos, no mínimo, con-
tribuem para a criação de em-
prego, pois pessoas que antes 
não tinham ocupação agora 
acordam todas as manhãs 
para o serviço. ‘Isso pode re-
duzir a dependência e a crimi-
nalidade”, rematou.

Sozária chamou, no entanto, a 
nossa atenção para uma parti-

cularidade: “Em relação àque-
les que optaram por investir 
na agricultura, é prematuro 
avaliar os resultados, pois, no 
caso de milho, neste momen-
to não está a ser comerciali-
zado porque a estratégia da 
população é armazenar para 
vender mais caro na época de 
excassez, entre Julho e Agosto, 
razão porque alguns alegam 
não estar em condições de de-
volver o dinheiro emprestado 
agora”.

Será que nos projectos finan-
ciados pelos sete milhões está 
previsto o pagamento de im-
postos? Sozária Gauta recor-
dou ter discutido a questão 
com os beneficiários, fazen-

do-lhes ver que qualquer acti-
vidade que gera rendimentos 
tem obrigações fiscais. Aliás, 
o Estado conta com os impos-
tos para executar os seus pro-
gramas económicos e sociais 
para não depender apenas da 
ajuda externa.

Criação pioneira de frangos 
de corte a nível do distrito

Abdul Ibraimo Jamal é um 

dos beneficiários do fundo 
de iniciativa local, no valor 
de 210 mil MT, dos quais 50 
mil obteve como primeiro 
empréstimo em Fevereiro de 
2007. Ele cria frangos numa 
quinta de 1.5 hectares, onde 
construiu capoeiras e instalou 
um gerador para produção da 
energia eléctrica. A sua pro-
dução passou de 350 frangos 
para 2.000. 

A médio prazo, Adbul Ibrai-
mo, prioneiro na criação de 
frangos no distrito do Guro, 
perspectiva a ampliação do 
negócio, o que passa pela 
construção de 16 pavilhões 
com capacidade para 450 
frangos cada. Adbul não tira 
os olhos da concorrência que 
começa a surgir ao seu redor. 
Por isso vai adquirir outro 
terreno bem afastado do seu 
concorrente para evitar con-
taminação das suas crias em 
caso da eclosão da febre das 
aves.

Mas os projectos de Adbul 
Ibraimo não ficam por aqui. 
Ele ambiciona tirar o distrito 
da dependência da cidade do 
Chiomoio, a capital provin-
cial, situada a mais de 250 
kms, para a aquisição do fran-
go. Para isso, encomendou 
recentemente um moinho no 
valor de 50 mil MT para o fa-
brico de rações. 

Com a recente integração da 

vila-sede de Guro na rede na-
cional da energia eléctrica, a 
visão de negócio de Ibraimo 
começa a orientar-se para 
chocar pintos e fazer o aba-
te de frangos se o Governo 
continuar a confiar nos seus 
projectos, pois com os bancos 
comerciais os juros seriam in-
suportáveis.

Os frangos de Adbul Ibraimo 
são, até ao momento, comer-
cializados no próprio distrito 
de Guro e em Catandica, a 
80 kms. Segundo ele, os cha-
mados pintos rejeitados, ou 
melhor, aqueles que não têm 

um desenvolvimento físico, 
vão servir de lanche escolar 
distribuído gratuitamente às 
crianças como incentivo para 
frequentarem a escola.

Compra e venda de milho e 
negócio de moageiras

Adbul Ibraimo alugou um ar-
mazém onde arrecada milho 
para revendê-lo nos meses 
críticos. A quantidade rema-
nescente servirá para produ-
zir ração. Ele compra o milho 
à população por 4.50 MT/kg. 
Neste momento já conta com 
38 sacos de 50 kg, mas a sua 
ideia é criar um stock de cinco 
toneladas.

Além da sua compra na época 
da abundância para revenda 
na altura da escassez, o milho 
desperta um outro negócio: a 
farinação. É nisso que está fis-
gada a associação THUMBA 
que apostou na instalação de 
duas pequenas moageiras em 
locais separados, e, poucos 
meses depois, segundo o pre-
sidente da agremiação, Celes-

tino Mundui, já está a pensar 
em abrir mais uma frabrique-
ta noutro lugar para satisfazer 
a procura que é grande. 

De acordo com Mundui, logo 
que se liquidar a dívida com o 
Governo, no valor de 135 mil 
MT, a associação vai reflectir 
se valerá a pena contrair mais 
algum empréstimo. Inicial-
mente, havia feito um pedido 
de 200 mil MT, mas como não 
foi possível obter este valor na 
totalidade, os seus membros 
juntaram do seu bolso 70 mil 
MT para cobrir a diferença e 
realizar o projecto tal como 

fora delineado.

“Neste momento, a preocupa-
ção não são os lucros, mas sim 
a restituição do empréstimo”, 
informou o presidente da 
THUMA, tendo acrescentado 
que a agremiação já reembol-
sou um total de 62 mil MT em 
três prestações e caso não haja 
avaria de máquinas, vai liqui-
dar toda a dívida até Outubro 
próximo.

Questionado sobre o volume 
do negócio, Celestino Mun-
dui disse estar a andar a bom 
ritmo, avaliando a receita diá-
ria em 1.200 MT a 1.300MT. 
Este valor podia ser superior 
não fora a limitada capacida-
de instalada para a produção 
da farinha de milho e mapira, 
a base da alimentação local. 

A Associação Thumba em-
prega dez trabalhadores, dos 
quais oito são membros, mas 
há necessidade de empregar 
mais pessoas, pois o volume 
de trabalho tem vindo a au-
mentar, nomeadamente neste 
período de muito milho. Nes-
te momento apenas os traba-
lhadores não membros estão 
a receber.

Última pergunta colocada ao 
presidente da Thumba: a “em-
presa” está a funcionar legal-
mente aos “olhos” das Finan-
ças? Resposta: “A moageira 
da Associação Thumba está 
devidamente licenciada na Se-
cretária Distrital, onde pagou 
3.800 MT”. Entretanto, infor-
mação disponibilizada mais 
tarde foi de que “o imposto 
mensal é de 250 MT e a sua 
cobrança não é coersiva para 
se estimular o negócio”.

A matriz de controlo das actividades no âmbito do fundo de investimento de iniciativa local no distrito do guro, a norte da província de manica, dá conta que em 
2007 foram financiados 128 projectos que criaram 289 postos de trabalho e beneficiam 3.987 pessoas. As 22 associações e empresas individuais promotoras 
dos projectos receberam cerca de 7,14 milhões de meticais, cuja devolução está aquém do acordado, mas a administradora do distrito, sozária João gauta, 
está esperançada que até outubro próximo, limite do prazo, a maioria dos beneficiários, senão todos, possa honrar os seus compromissos.

Baixo ritmo de reembolso no Guro
Financiamento de projectos locais

Abdul cria frangos numa quinta de 1.5 hectares, 
onde construiu capoeiras e instalou um gerador 
para produção da energia eléctrica. A sua produ-
ção passou de 350 frangos para 2.000. 

Adbul ibraimo alugou um armazém onde arrecada 
milho para revendê-lo nos meses críticos. A quan-
tidade remanescente servirá para produzir ração. 

Para além da definição daque-
le número de mesas de votos, 
considerado suficiente, em 
termos dos preparativos deste 
processo eleitoral, estão a ser 
recrutados actualmente tam-
bém formadores nacionais e 
provinciais.

Simultaneamente, a Comissão 
Nacional de Eleições (CNE) 
está a proceder à selecção dos 
candidatos propostos pelos 
partidos políticos, bem como 
independentes para o cargo 
de presidentes dos conselhos 
municipais.

A Reportagem deste Jornal 
apurou sexta-feira estas infor-
mações do director-geral do 
Secretariado Técnico de Ad-
ministração Eleitoral (STAE), 
Felisberto Naife, à margem da 
cerimónia de lançamento da 
primeira pedra para a cons-
trução de raiz de um edifício 

deste órgão, na vila autárqui-
ca da Gorongosa, na provín-
cia central de Sofala.

O director-geral do STAE ga-
rantiu que a medir pelo nível 
dos preparativos em curso, 
as eleições autárquicas vão 
decorrer no próprio dia 19 
de Novembro. “Com certeza, 
serão realizadas na data pre-
vista, porque tudo está a ser 
preparado pelos órgãos, estou 
a falar da CNE e STAE que 
têm a tarefa de executar no 
terreno e isso pressupõe que 
temos que fazer uma forma-
ção, digamos, de grande nível 
aos membros das mesas de 
votos. 

Ainda no âmbito dos prepa-
rativos para o processo, têm 
sido efectuadas formações de 
outros intervenientes, como 
foi o caso da capacitação de 
jornalistas nas três regiões, 
nomeadamente Sul, Centro e 
Norte do país.

Outra formação está a ser pre-
parada para abranger os agen-
tes da Polícia da República de 
Moçambique, de modo a que 
possam ter a informação su-
ficiente sobre as autarquias, 
para poderem agir também 
com zelo e dedicação. Os se-
minários com os partidos 
políticos e a sociedade civil 
igualmente serão levados a 
cabo.  

A selecção de candidatos ter-
minará dentro em breve, ga-
rantiu Naife, afirmando que 
ao mesmo tempo estão a ser 
produzidos os materiais de 
educação cívica do eleitora-
do, prevendo-se que estejam 
prontos nas vésperas do es-
crutínio autárquico.

Quanto aos meios circulantes, 
a fonte assegurou terem sido 
disponibilizadas pelo Gover-
no moçambicano 22 viaturas, 
esperando-se por mais três 
para completar as 25 do Exe-
cutivo. 

Para cobrir o número total 
necessário para o processo 
de votação não especifica-
do por Naife, o STAE conta 
igualmente com o apoio dos 
governos distritais, para além 
de que poderá alugar outras 
junto dos privados. 

Todo o processo vai absorver 
15 milhões de dólares. Este 
valor está a ser gasto desde o 
recenseamento eleitoral que 
decorreu nas 43 vilas e cida-
des com respectiva autarquia, 
actualização do registo elei-
toral, bem como a compra 
de materiais, pagamento do 
pessoal, quer aquele que es-
teve no recenseamento, quer 
o que vai trabalhar nas mesas 

de votos, o funcionamento de 
todos os órgãos eleitorais.

Segundo Naife, trata-se de 
um valor que cobre uma sé-
ria de despesas que tem a ver 
com todo o processo eleitoral. 
Anotou, ainda, que aquele 
órgão eleitoral enfrentou difi-
culdades relativas a meios cir-
culantes, mas que na medida 
do possível foram colmatadas 
pelo Governo. “Como devem 
saber, é óbvio que num pro-
cesso deste possamos ter difi-
culdades, mas temos estado a 
trabalhar para redução destas 
mesmas dificuldades.” 

De acordo com a fonte, a 
construção de raiz de um 

edifício do STAE é primeira 
experiência a nível do país. 
As obras custarão 2.539.516 
meticais do Orçamento Geral 
do Estado, cuja iniciativa per-
tence ao STAE de Sofala, que 
se enquadra na problemática 
de instalações para o funcio-
namento dos órgãos eleitorais 
ao nível dos distritos. 

O processo de construção de 
infra-estruturas na província 
de Sofala será feita de forma 
gradual, estando para o ano 
prevista a edificação de ins-
talações onde funcionará o 
STAE distrital de Marromeu. 
Noutra fase serão providas as 
obras nos distritos do Dondo 
e Caia. 

por: Admiro Furtela
fotos: Admiro Furtela por: António marínguè

foto: 

No dia 19 de Novembro, no país

Três mil mesas de votos para atender 
2 milhões e 700 mil eleitores nas 43 autarquias
Nas 43 autarquias serão instaladas três mil mesas de votos, onde estarão afec-
tos 17 mil membros das assembleias para atender, no dia 19 de Novembro pró-
ximo, nas terceiras eleições municipais, os cerca de 2 milhões e 700 mil poten-
ciais eleitores inscritos durante o processo para o efeito terminado no país.

Os benefícios do Sistema de Segurança Social serão alargados em breve aos trabalhadores moçambicanos no estrangeiro, no âmbito da reforma 
institucional em curso no INSS. Paralelamente, os trabalhadores por conta própria serão integrados no sistema a partir de Janeiro. Segundo informação 
prestada pela Ministra do Trabalho ao Parlamento, o país está a preparar acordos com a República da África do Sul, Portugal e Angola, visando garantir 
a protecção social dos moçambicanos que trabalham nesses países.

António Prista e Silva prestou na semana passada, com sucesso, provas 
públicas de passagem à categoria de Professor Catedrático tornando-se 
no primeiro docente a atingir aquele grau a nível da Faculdade de Ciên-
cias, Educação Física e Desportos, da Universidade Pedagógica (UP). 

Joaquim Chissano, antigo chefe do Estado moçambicano, foi na semana pas-
sada outorgado o título de “Doutor Honoris” Causa em Teologia pela Universi-
dade Latina de Teologia dos Estados Unidos da América, em reconhecimento 
à sua boa governação e integridade. Após receber o título e as respectivas 
insígnias, Chissano disse que o povo deve se apropriar da paz  para que seja 
bem sucedido. A cerimónia teve lugar em Maputo e contou com a presença de 
várias individualidades do cenário político nacional e internacional.

Nacional
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Africa

Martti Ahtisaari, ex-presiden-
te da Finlândia, conquistou o 
Prémio Nobel da Paz de 2008 
pelos seus esforços de media-
ção em conflitos internacio-
nais, informou o Comité No-
bel de Oslo, na Noruega no 
passado dia dez. O júri reco-
nheceu em Athisaari os seus 
“importantes esforços efectu-
ados em vários continentes e 
durante mais de três décadas 
a intermediar conflitos inter-
nacionais, contribuindo para 
um mundo mais pacífico e 
fraterno entre as nações.”
Após ter conhecimento da 
notícia, o galardoado expres-
sou grande regozijo e alegria. 
“Naturalmente que estou 
muito satisfeito pela decisão 
do Comité Nobel. E tam-
bém muito contente”, referiu 
Athisaari em declarações à 
emissora pública norueguesa 
NRK. “A mais importante das 
minhas missões foi a indepen-
dência da Namíbia. Este pro-
cesso ocupou-me durante 13 

anos. Aceh e o Kosovo foram 
também muito importantes”, 
acrescentou. O ex-presidente 
finlandês anunciou que des-
tinará parte importante do 
valor do prémio (o total é 1 
milhão de euros) para o seu 
instituto, o Crisis Manage-
ment Initiative. 
Nascido em 1937, Athissari 
foi presidente da Finlândia 
entre 1994 e 2000. A sua pre-
sidência ficou indelevelmente 
marcada pela entrada do país 
na União Europeia (EU). Mas 
Athissari distinguiu-se sobre-
tudo pelas múltiplas acções na 
mediação de conflitos. Foi en-
viado especial das ONU para 
os Balcãs e autor do plano de 
paz para o Kosovo, que aliás 
tinha o seu nome. Este plano, 
que recomendava a indepen-
dência do Kosovo supervisio-
nada e tutelada internacional-
mente, contava com boa parte 
dos países ocidentais mas 
com a oposição da Sérvia e da 
Rússia. 
Mas Ahtissari não se distin-
guiu somente pelo plano de 
paz para o Kosovo. Os nami-

bianos também o conhecem 
bem já que ele esteve 13 anos 
à frente do processo de me-
diação para a independência 
deste país que, como sabemos 
conquistou a independência 
em 1990. O finlandês sentia-
se particularmente orgulhoso 
deste feito. Depois disso os 
seus bons, ofícios continua-
ram e a ONU apostou nele 
para levar a paz a diversos 
pontos do globo. 
No âmbito das actividades do 
seu instituto o Crisis Manage-
ment Initiative, organizou em 
Setembro de 2007, em Helsín-
quia, um encontro que durou 
uma semana entre grupos ira-
quianos sunitas e chiitas com 
vista a facilitar a reactivação 
do diálogo entre ambas as co-
munidades religiosas. 
Ahtissari, também contribuiu 
para facilitar as negociações 
entre o Governo da Indonésia 
e os rebeldes separatistas da 
província de Aceh, que culmi-
naram a 15 de Agosto de 2005 
com a assinatura de um acor-
do de paz entre as autoridades 
de Jacarta e o Movimento pelo 

Aceh Livre pondo fim ao con-
flito existente. No ano 2000, a 
pedido do governo britânico, 
foi a vez de participar na su-
pervisão do desarmamento 
do Exército Republicano Ir-
landês (IRA, sigla em inglês). 
Ahtissari foi ainda enviado 
especial da OSCE à Ásia Cen-
tral e da ONU ao Corno de 
África. 
Um dos Favoritos
O político finlandês encon-
trava-se entre os favoritos ao 
Nobel da Paz, sucedendo ao 
ex-vice-presidente dos Es-
tados Unidos Al Gore e ao 
presidente do Grupo Intergo-
vernamental sobre Alterações 
Climáticas da ONU, o india-
no Rajendra Pachauri, que 
venceram o prémio na edição 
de 2007. 
Recorde-se que entre os galar-
doados das edições anteriores 
figuram nomes como Nélson 
Mandela, Jimmy Carter, Kofi 
Annan, Yasser Arafat, Ramos-
Horta e Ximenes Belo.
O Nobel da Paz é dotado de 
cerca de 1 milhão de euros 
e é tradicionalmente o mais 

esperado entre os galardões 
atribuídos pela prestigiada 
academia sueca, sendo o úni-
co que e entregue em Oslo – 

capital da Noruega – uma vez 
que os restantes são entregues 
em Estocolmo, Suécia. 
        

Mohamed Ben Aberrahman 
al Maghraoui, um teólogo ex-
tremista marroquino emitiu 
desde Marraquexe, nos prin-
cípios de Setembro, uma fatna 
(édito islâmico) que legaliza-
va o matrimónio das crianças 
a partir dos nove anos, com 
adultos porque “dão com fre-
quência melhor resultado do 
que com uma jovem de 20 
anos.”
A mais alta autoridade religio-
sa, o Conselho Superior dos 
Ulemas, os sábios do islão ao 
qual preside o rei Mohamed 
VI, demorou três semanas a 
reagir. No final do mês passa-
do denunciou esse “agitador e 
mistificador ao qual ninguém 
deve ouvidos.”
Este episódio e outros simi-
lares, incitaram o monarca 
aluíta, que é também o chefe 
espiritual dos muçulmanos 
marroquinos, a anunciar no 
final do Ramadão uma nova 
reforma religiosa. O seu ob-
jectivo é: prevenir a fé e a 

identidade marroquinas de 
veleidades integristas.”
Recorde-se que a primeira re-
visão de âmbito religioso teve 
lugar em 2004, no ano em que 
se registaram vários atenta-
dos islamistas em Casablanca. 
Esta reforma destinou-se a 
reestruturar o Ministério dos 
Assuntos Religiosos e colocar 
sob sua alçada 41.755 lugares 
de culto, dos quais 30% são 
grandes mesquitas, onde pre-
dominam imãs radicais. 
Efectivamente, embora o mi-
nistro dos Assuntos Religio-
sos, Ahmed Toufiq, assegure 
que “a infiltração de ideias 
radicais não perturba o bom 
povo marroquino”, basta dar 
uma volta junto às mesquitas 
para comprovar o contrário. 
A venda de DVD’s e livros 
sobre a Jihad (guerra santa) 
faz-se a bom ritmo. 
Constata-se, explica Moha-
med Darid, professor de ciên-
cias políticas da Universidade 
de Mohamed, “um reforço do 
salafismo avançando igual-
mente a corrente chiita, so-
bretudo no leste e norte do 

país e entre os marroquinos 
estrangeiros.” Mas, ao contrá-
rio da Argélia, em Marrocos a 
radicalização de amplos sec-
tores não gera, por enquanto, 
terrorismo. 
Para combater o fenómeno, 
o soberano anunciou que irá 
implantar conselhos regionais 
e provinciais de Ulemas, até 
um total de 69, “para fortale-
cer a segurança espiritual” e 
preservar a doutrina religiosa, 
“a de um islão sunita e tole-
rante.”
Para além disso, o soberano 
estabeleceu um novo órgão, 
“o único habilitado a emitir 
fatnas”. “O nosso objectivo é 
resguardar esta prerrogativa 
interpretativa dos intrusos 
e demais impostores que se 
colocam à margem do marco 
religioso institucional”, numa 
alusão clara ao teólogo defen-
sor dos matrimónios infantis. 
Os ulemas terão ainda a seu 
cargo a supervisão de um cur-
so a fim de se dirigirem aos 
fiéis numa linguagem mais 
simples e compreensiva. “É 
uma política religiosa de pro-

ximidade”, assegura Darif. 
Remunerados pelo Estado, os 
imãs farão parte do sistema de 
Segurança Social do país. 
Mohamed VI pretende igual-
mente controlar o islão além-
fronteiras. Recentemente, em 
Tetuán anunciou a instaura-
ção de um conselho de ule-
mas para os 3,2 milhões de 
marroquinos no estrangeiro. 
Trata-se de “promover uma 
certa abertura que tenha em 
conta as especificidades reli-
giosas e culturais desta comu-
nidade expatriada.” O conse-
lho disporá de uma página na 
internet, de uma publicação e 
de telefones para que os emi-
grantes possam consultá-lo e 
pedir esclarecimentos acerca 
das suas recomendações. Será 
presidido por Taher Tijkani, 
de 54 anos, vice-presidente 
da Aliança Islâmica na Bél-
gica, e contará com 18 mem-
bros. Abdesalam Ghezouani, 
imã de Bilbau, e Abdelhamid 
Lahmidi, de Figueres, devem 
ser designados para Espanha, 
país que alberga 600 mil emi-
grantes marroquinos. 

No último Ramadão, Rabat 
deu outro passo para preser-
var a sua influência sobre a 
emigração marroquina. En-
viou 176 predicadores (176 
homens e 9 mulheres) para 
“guiá-la espiritualmente” du-
rante o mês do jejum, que este 
ano foi no mês passado. Re-
partiram-se pelas principais 
mesquitas frequentadas por 
marroquinos. No final do mês 
tiveram ordem de regresso a 
Marrocos. O rei reconheceu, 
então, que faz falta a sua pre-
sença permanente. 

O empenho em controlar a 
emigração – “pô-la a salvo 
de tentações radicais”, segun-
do Rabat – conheceu o efeito 
contrário quando, em Setem-
bro passado, na Holanda, veio 
a lume o caso da expulsão de 
um polícia de origem mar-
roquina quando os seus su-
periores descobriram que ele 
trabalhava para os serviços 
secretos marroquinos, que o 
recrutou para que ele propor-
cionasse dados sobre os imi-
grantes.         

por: i. Cembrero/“el País” 
foto: Lusa

Para combater o extremismo radical, o soberano marroquino anunciou há dias que irá implantar conse-
lhos regionais e provinciais de Ulemas (assembleias de sábios) a fim de fortalecer a “segurança espiritu-
al” e preservar a doutrina religiosa de um islão sunita e tolerante.

Mohamed VI ataca extremismo islâmico

Marrocos

Os Estados Unidos da Améri-
ca (EUA) e a Coreia do Nor-
te chegaram no Domingo a 
um acordo que irá romper o 
isolamento internacional em 
que se encontra o regime de 
Kim Jong-il, uma vez que a 
Administração Bush resolveu 
retirar a Coreia do Norte da 
lista de países que apoiam o 
terrorismo. Em troca, o país 
asiático deverá dar garantias 
reais a Washington de veri-
ficação do desmantelamento 
do seu programa nuclear.   
A escassos meses de deixar 

a Casa Branca, George W. 
Bush, que incluiu Pyongyang 
naquilo a que chamou países 
do “eixo do mal”, resolveu 
abrir agora este país à comu-
nidade internacional. 
“Acordámos uma série de 
medidas de verificação [do 
programa nuclear norte-
coreano] e por isso podemos 
retirar a Coreia do Norte da 
lista dos países que apoiam 
o terrorismo”, disse à Fan-
ce Press um alto funcionário 
norte-americano. A medida, 
à qual se opõem os republi-
canos mais conservadores, é 
provisória e sujeita à boa von-
tade demonstrada no futuro 

próximo por Pyongyang em 
relação às inspecções nucle-
ares. 
Recorde-se que o acordo foi 
alcançado depois de no dia 
25 de Setembro o regime di-
tatorial de Kim Jong-il ter 
ordenado aos inspectores da 
Organismo Internacional de 
Energia Atómica (OIEA) a 
retirada das câmaras de vigi-
lância da central nuclear de 
Yongbion, que haviam sido 
colocadas depois do acordo 
de Fevereiro de 2007 destina-
do a desmantelar o programa 
de armas nucleares norte-
coreano.   
Pyongyang, que possui entre 

seis e oito bombas nucleares, 
mostrou-se disposta a voltar 
a pô-lo em marcha devido ao 
facto de Washington não ter 
cumprido o compromisso de 
retirar a Coreia do Norte da 
“lista negra” dos países que 
apoiam o terrorismo. Recor-
de-se que este país asiático 
integra este rol deste 1988 por 
suposta implicação na queda 
de um avião de passageiros 
sul-coreano, provocando a 
morte de 115 pessoas.
Christopher Hill, o enviado 
especial do Governo norte-
americano para este país asiá-
tico, deslocou-se esta semana 
a Pyongyang para reactivar o 

pacto de desnuclerização al-
cançado após anos de esfor-
ços diplomáticos de seis paí-
ses: Estados Unidos, Rússia, 
China, Japão, Coreia do Sul e 
Coreia do Norte. 
Entretanto, na semana pas-
sada, o regime norte-coreano 
testou dois mísseis capazes 
de transportar ogivas nucle-
ares. No sábado foi a vez dos 
meios de comunicação norte-
coreanos divulgarem imagens 
do chamado Querido Líder, 
destinadas a desmentir ru-
mores segundo os quais havia 
sofrido um derrame cerebral. 
Sem aparecer publicamente 
desde Agosto, Kim Jong-il, 
de 66 anos de idade, não pre-
sidiu, a nove de Setembro, ao 
desfile militar comemorativo 
do sexagésimo aniversário da 
Coreia do Norte, o que aliado 
à presença de uma equipa de 

médicos chineses que recen-
temente se deslocou a Pyon-
gyang causou muitas especu-
lações sobre o seu estado de 
saúde. 

A Líbia anunciou que irá retirar 
todos os seus haveres dos ban-
cos suíços e confirmou suspen-
são de todas as suas remessas 
de petróleo para a Confedera-
ção Helvética, como represá-
lia a uma breve detenção, em 
Julho último, em Genebra, do 
um filho do número um líbio 
Muhammar Kaddafi. 
“A Grande Jamahiriya (Líbia) 
decidiu suspender o forneci-
mento de petróleo bruto e a re-
tirada de todo o capital líbio nos 
bancos suíços, que se elevam a 

sete mil milhões de dólares”, 
reportou na noite de segunda-
feira a agência oficial líbia Jana. 
Ela decidiu “também a sus-
pensão de toda a cooperação 
económica com a Suíça” em 
protesto segundo a Jana, contra 
os “maus tratos” infligidos “aos 
diplomatas e homens de negó-
cios líbios por parte da polícia” 
de Genebra.
A agência oficial líbia fazia alu-
são à prisão em Genebra de 
Hannibal Kaddafi e sua espo-
sa Aline na sequência de uma 
queixa por maus tratos de dois 
antigos empregados domésti-
cos.

Estas medidas serão levantadas 
“quando as razões e motivações 
destas práticas foram conheci-
das”, acrescentou a agência ci-
tando uma fonte do ministério 
dos negócios estrangeiros.
No dia seguinte à libertação, 
sob caução, de Hannibal e de 
sua esposa, Tripoli havia já agi-
tado a ameaça, sem a pôr em 
execução, de não mais fornecer 
petróleo à Suíça. 
Para já as ligações aéreas entre 
os dois países foram reduzidas 
ao mínimo, as empresas suí-
ças na Líbia receberam ordens 
para encerrar, a concessão de 
vistos aos visitantes suíços fo-

ram suspensos e os escritórios 
dos grupos helvéticos Nestlé e 
helvético-sueco ABB na Líbia 
foram fechados. 
O departamento federal dos 
Negócios Estrangeiros desa-
conselha, desde o início da cri-
se, as visitas de cidadãos suíços 
à Líbia. No seu site da internet, 
afirma que “ as autoridades lí-
bias reagem com diversas me-
didas ao encontro de pessoas de 
nacionalidade suíça e de empre-
sas suíças estabelecidas na Líbia, 
como por exemplo ou o entrave 
a actividades comerciais.”
Recorde-se que, no início de 
Setembro, e após um mês e 

meio de tensão, a crise parecia 
estar ultrapassada quando os 
dois empregados domésticos 
– um tunisino e um marroqui-
no – retiraram a queixa depois 
de serem indemnizados, o que 
permitiu encerrar o dossier 
judicial, como pedia a Líbia. 
Entretanto, Tripoli exigiu des-
culpas oficiais por parte da 
Confederação Helvética, o que 
ainda não aconteceu.
Na última quarta-feira, a socie-
dade petrolífera líbia Tamoil 
havia já anunciado a suspensão 
de seu fornecimento de petró-
leo à Suíça. “É uma decisão da 
Líbia e não da Tamoil, declarou 
à France Press Issam Zanati, o 
PCA da companhia.
Todavia, segundo o director da 
União Petrolífera Suíça, Rolf 
Hartl, as reservas combustível 

helvéticas não se encontram 
minimamente ameaçadas com 
esta medida. “Esta decisão não 
terá o mínimo impacto no pre-
ço da gasolina no nosso país”, 
assegurou aquele responsável. 
Recorde-se que anualmente a 
Suíça importa 2,5 milhões de 
toneladas de crude proveniente 
da Líbia. Este volume não cons-
titui sequer 20% das necessida-
des do país. 
Hannibal, de 32 anos, que acusa 
a polícia helvética de maus tra-
tos na sequência da sua deten-
ção, já teve em 2005 a contas 
com a justiça francesa por ter 
protagonizado cenas de violên-
cia. Também em 2004, foi mul-
tado por conduzir ao volante 
do seu Porche a 140 km/h nos 
Campos Elísios, na capital fran-
cesa.  

As relações entre a Líbia e a Confederação Helvética (suíça) encontram-se à beira da ruptura total. Tudo 
porque a polícia suíça deteve, em Julho último, Hannibal, um dos filhos de Kaddafi acusado de maltratar 
dois empregados domésticos. Para tudo voltar à normalidade, a Líbia exige desculpas formais do gover-
no suíço, o que até agora ainda não aconteceu.

Suíça e Líbia em guerra diplomática
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martti Ahtisaari, ex-presidente da Finlândia, era este ano apontado como uma dos favoritos ao Nobel 
mais cobiçado, o da Paz. Ahtisaari distinguiu-se sobretudo como mediador da oNU nos processos de 
independência da Namíbia e, mais recentemente, no do Kosovo.

Num dos seus últimos gestos no que diz respeito à política externa enquanto presidente dos estados 
Unidos, george W. Bush resolveu retirar a Coreia do Norte da lista dos países que apoiam o terrorismo. 
em troca, Pyongyang compromete-se a cessar o seu programa nuclear e a abrir as centrais atómicas aos 
inspectores internacionais.

Ex-presidente finlandês conquista Nobel da Paz

Coreia do Norte fora do “eixo do mal”

Nobel da Paz

Correia do Norte

zimBaBwe:inflação a 231.000.000 %
O índice anual de inflação alacançou um nível de recorde de 
231.000.000 por cento em Julho último no Zimbabwe. No mês an-
terior, Junho, a mesma situava-se a 11.200.000 por cento. Dados 
oficiais do Zimbabwe referem que a a economia do país irmão 
está arruinada  por uma inflação sem controle , alto índice de 
desemprego e carência aguda de bens de primeira necessidade.

reconhecida independência do Kosovo
Depois de Montenegro, a Macedónia reconheceu quinta-feira, 9, 
o Kosovo independente, o que representa uma derrota para Sér-
via no dia seguinte ao triunfo nas Nações Unidas onde através 
da Assemblea Geral da ONU havia solicitado que a Corte Inter-
nacional de Justiça(CIJ) se pronunciasse sobre a legalidade da 
proclamação  da indepenência  da sua antiga província.

o vírus hemorrágico que vitimou três pessoas em clínicas da África do Sul nas 
últimas semanas foi identificado pelas autoridades como “Febre de Lassa”, com 
origem em roedores e que é endémico em várias regiões da África Ocidental.
Lucille Blumberg, directora do Instituto Nacional de Doenças Infecciosas (NICD), 
fez o anúncio domingo com base em resultados de testes conduzidos pelo institu-
to e pelo Centro de Controlo de Doenças (CDC) dos Estados Unidos a sangue e 
outros tecidos das três vítimas mortais do vírus que colocou em alerta máximo o 
sistema de saúde sul-africano em meados de Setembro.

tv norte-coreana divulga fotos de Kim jong-ii
A televisão da Corea do Norte difundiu, sábado, 11, fotos de seu Chefe de Estado 
, Kin Jong-II, cuja saúde tem provocado diversos rumores.
De acordo com a Yonhap,  agência sul-coreana de notícias, , a estatal Chosun 
Chung-an TV exibiu dez fotos do presidente Kim inspecciondo uma unidade fe-
minina de artilharia do Exército  Popular norte-coreano. Esta é a preimeira vez, 
desde o dia 14 de Agosto, que um órgão norte-coreano  divulga imagens do chefe 
de Estado em público.
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Economia
O norte-americano Paul Krugman foi distinguido esta segunda-feira com o prémio Nobel da Economia pela sua 
análise dos padrões do comércio e estudo da localização da actividade económica, informou a Academia Real Sueca 
de Ciências. Entre 1982 e 1983, durante a administração do republicano Ronald Reagan, trabalhou na Casa Branca, 
como membro do Conselho de Economistas. Também foi membro de um grupo económico internacional, o Grupo dos 
30. Em 1999, Paul Krugman foi contratado pelo jornal The New York Times para ser colunista. Escreveu, entre outros 
tópicos, sobre economia, política e a desigualdade nos EUA. 

Internacional 
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Ana Matsinhe é, desde 2004, 
cobradora ambulante de “xi-
tique”. Na verdade ela é um 
banco informal móvel, onde 
os comerciantes formais e 
informais, que tomaram de 
assalto os passeios da baixa 
da Cidade de Maputo, depo-
sitam diariamente um certo 
valor fixo durante 31 dias, 
sendo que o valor referente ao 
último dia reverte a seu favor.
Não se sabe, no entanto, 
quando e quem teria inven-
tado esta forma de ganhar di-
nheiro. O certo é que muitas 
pessoas vivem do xitique es-
palhadas por esse país fora.
Foi depois de uma longa e for-
te insistência que a dona Ana, 
como prefere ser tratada, acei-
tou falar à nossa reportagem. 
Como todos podem imagi-
nar, a razão da sua renitência 
é explicada pelo transporte de 
avultadas somas de dinheiro. 
Para ela eu poderia fazer-me 
passar por jornalista quando 
na verdade tinha outras pre-
tensões. Só com a intervenção 
de um amigo nosso, que é seu 
cliente, dona Ana falou ao 
nosso jornal.
Dona Ana contou que se ini-
ciou naquela actividade (co-
brança de xitique) em 2004, 
quando o negócio de que de-
pendia faliu. Era vendedora de 
diversos produtos alimentares 
no Mercado Jenete (Cidade de 
Maputo). Vendo-se já desem-
pregada e sem nenhuma fonte 
de rendimento para o seu sus-
tento e da sua família, achou 
que desta forma podia ganhar 
a vida. Dito e feito, entrou em 
cena e deu-se bem. 
Explicou que o valor de con-
tribuição diária, por pessoa, é 
fixo. Depende da capacidade 
de cada contribuinte, haven-
do, porém, pessoas que che-
gam a fixar a sua contribuição 
diária em dois mil meticais.
“Cada pessoa fixa o valor da 
sua contribuição diária e con-
tribui durante 31 dias. O di-
nheiro do último dia é meu”, 
sustentou.
Para um melhor controlo, 
cada contribuinte tem um 
cartão que vai do dia 1 até ao 
31, o qual ostenta um número 
individual de registo.
Não está vedada a possibi-
lidade, segundo explicou, a 
um contribuinte que, por 
qualquer motivo, solicitar 

pagamento antes de fechar o 
cartão, sendo que o valor do 
último dia reverte sempre a 
favor dela. Dona Ana conta 
actualmente com pouco mais 
de 500 contribuintes.
Investimentos
Para rentabilizar o capital à 
sua guarda, Dona Ana faz 
investimentos em diversos 
estabelecimentos comerciais 
da sua pertença, para além de 
conceder empréstimos rem-
bolsáveis com juros acresci-
dos dependendo do montante 
concedido.
Depois de nada, Dona Ana 
pode hoje ser considerada 
uma “senhora da mola.” Mes-
mo sem avançar o seu ren-
dimento mensal, refere que 
ganha bem, sendo hoje pro-
prietária de quatro chapas, de 
um camião de transporte de 
cargas e de diversos estabele-
cimentos comerciais.

Riscos
Clientes de Dona Ana abor-
dados pela nossa reportagem 

asseguram estar cientes dos 
riscos que correm, embora te-
nham a sua residência e seus 
bens bem identificados.
“Estamos cientes dos riscos, 
porque um dia ela pode sumir 
com o nosso dinehiro, mas 
enquanto não sumir ajuda-
nos a acumular o pouco que 
ganhamos”, realçam. Para 
depois, observarem: “No dia 
em que o negócio falir ou os 
camarários confiscarem os 
nossos produtos, não termos 
como reavê-los.”
Dona Ana, por seu turno re-
fere também estar consciente 
dos riscos que corre, sobretu-
do com os meliantes. A este 
propósito, contou, em jeito 
de má recordação, que no ano 
passado sofreu um assalto à 
mão armada em plena via pú-
blica, numa operação em que 

os amigos do alheio, fazendo-
se transportar numa viatura, 
apoderaram-se de cerca de 
um milhão de meticais.
Mas este estrondoso roubo 
não a fez desistir. Continuou 
com a actividade, tendo já 
ressarcido os valores aos pro-
prietários. 

Xitique familiar
Existe, porém, um outro tipo 
de “xitique”, este sem fins lu-
crativos. É feito entre amigos 
ou familiares, chegando até a 
formar-se associações ou nú-
cleos.
Este tipo de “xitique” tem 
como objectivo promover vi-
sitas regulares, uma vez que 
se trata de encontros que têm 
lugar nos finais ou princípios 
de cada mês, funcionando so-
bretudo como convívio. A es-
colha da casa é rotativa.
Durante os encontros entre 
elementos do grupo são de-
batidos vários assuntos rela-
cionados com a vida familiar, 
sempre acompanhados por 

uma refeição e música à mis-
tura. Para o efeito, as pessoas 
envolvidas fazem uma contri-
buição, ou em dinheiro ou em 
produtos.
Contudo, algumas famílias 
entregam uma contribuição 
(em dinheiro) que é depois 
depositada no banco. O di-
nheiro destina-se para fazer 
face a qualquer situação que, 
esperada ou inesperadamen-
te, poderá acontecer com 
qualquer membro do grupo, 
como falecimento, doença, 
casamento, entre outras ocor-
rências. 

“Uma forma de reconheci-
mento e de poupança”
O sociólogo Arlindo Chongo 
vê este fenómeno como um 
reconhecimento de que nin-
guém consegue fazer algo de 

relevante sozinho, sendo esta 
tese extensível aos diferentes 
tipos de xitique. No seu en-
tender, precisa-se sempre do 
apoio de terceiros, sendo que 
o xitique é uma forma de aju-
da mútua, que ultrapassa um 
apoio filantrópico.
Chongo vê ainda o xitique 
como uma forma de pou-
pança, a qual tem duas com-
ponentes: a realização de 
despesas significativas e o 
adiamento de outras. Portan-
to, para quem tira dinheiro 
está a adiar certas despesas e 
para quem recebe está a reali-
zar despesas que sozinho não 
poderia realizar.
“O xitique é também uma 
espécie de poupança compul-
silva, porque basta entrar no 
grupo para se estar a assumir 
um compromisso, por isso 
tem que se passar a conter as 
despesas para poder cumprir 
com o xitque, para quando 
chegar a sua vez receber e 
fazer alguma coisa relevante 
com esse dinheiro”, realçou.
“Há coisas imprevisíveis que 
sucedem dentro da família 
e para que haja garantia de 
atendê-las, porque por vezes 
nos encontaram financeira-
mente desprovidos, as pesso-
as conseguem ultrapassar as 
dificuldades com o dinheiro 
de xitique”, acrescentou.      
Para Chongo, não é, porém, 
qualquer pessoa que entra no 
xitique. “São grupos fechados 
em que os seus membros são 
obedientes ao grupo.” 
Segundo Chongo, mesmo o 
xitique com fins lucrativos, é 
constituído por um grupo de 
pessoas que convivem muito, 
já que muitas vezes vendem o 
mesmo tipo de produtos.
A componente festiva, que é 
por vezes enquadada no xiti-
que, o nosso interlocutor vê 
como sendo uma forma de 
promover visitas entre ele-
mentos do grupo, tornando-o 
mais sólido.
“No xitique há momentos de 
comemoração não só pelos 
êxitos financeiros, mas por-
que o grupo não se desfez e 
isso significa que há uma tole-
rância dentro do grupo. Quer 
dizer, o grupo comunga os 
mesmos ideais.”
“Quando chega a hora de rece-
ber há sempre uma pressão por 
parte dos membros do grupo 
sobre o que fazer com o dinhei-
ro”, observou Chongo. 

Para este ano prevê-se que as 
quatro açucareiras do país, 
designadamente Maragra e 
Xinavane, ambas na provín-
cia de Maputo, Mafambisse 
e Marromeu, na província de 
Sofala, produzam um total de 
295 mil toneladas de açúcar.

Desta quantidade, cerca de 130 
mil toneladas serão exportadas 
para mercados europeus acima 
mencionados, podendo arre-
cadar daí cerca de 46 milhões 
de dólares norte-americanos. 
Sendo que o renanescente, 
cerca de 165 mil toneladas, vão 
servir para abastecer o merca-
do doméstico.

A nível interno, o consumo 
do açúcar nacional tende 
igualmente a aumentar no 
País. Este ano espera-se que 
o consumo interno do açúcar 
seja de 165 mil toneladas, das 
295 toneladas que se preveêm 
produzir, face aos 140 mil to-
neladas consumidas em 2006. 
No ano passado, 2007, o con-
sumo interno do açúcar au-
mentou para 153 mil tonela-
das, e para este ano espera-se 
que o consumo atinja 165 mil 
toneladas.

Estes dados mostram que o 
açúcar nacional está a ganhar 
terreno, tanto no mercado do-
méstico como no internacio-
nal, principalmente europeu. 

Apesar desta situação encora-
jadora, atendendo àquilo que 
é a densidade populacional 
em Moçambique, o consumo 
do açúcar nacional pelos mo-
çambicanos é ainda conside-
rado pouco e acredita-se que 
possa vir a aumentar a rítmos  
satisfatórios, tendo em conta 
que este produto está a atingir 
níveis de qualidade exigidos 
no mercado intenacional.

Os produtores moçambicanos 
de açúcar esperam que a pro-
dução aumente de ano para 
ano, prevendo-se  que atinja, 
a partir do ano 2012, 500 mil 
toneladas por ano.

Este aumento visa responder 
ao desafio advindo da libera-
lização do mercado europeu a 
partir do próximo ano. Com  
efeito, as açucareiras já ini-

ciaram a expansão das suas 
infra-estruturas por forma a 
acomodarem o aumento da 
capacidade de produção. 

Recorde-se que até a década 
de 70 Moçambique era um 
dos quatro maiores produto-
res de açúcar do continente 
Africano. Porém, a guerra ci-
vil que durou 16 anos, levou 
à paralisação destas compa-
nhias durante muito tempo. 

Tanto assim que durante este 
período, e até há poucos anos, 
o país dependia do açúcar im-
portado da vizinha África do 
Sul e da Swazilândia.

Para reverter esta situação e 
recuperar o lugar de outrora, 
o Governo de Moçambique, 
juntamente com outros par-
ceiros privados, investiu  mais 
de 300 milhões de dólares 
norte-americanos para pôr 

em funcionamento as quatro 
unidades fabris que o país 
possui.

A APAMO faz parte da Socie-
dade Terminal de Açúcar de 
Maputo (STAM) juntamente 
com outras três associações 
de produtores de açúcar da 
região Austral de África, no-
meadamente a South African 
Sugar Association (SASA), 
Swaziland Sugar Association 
(SSA) e Zimbabwe Sugar Sa-
les (ZSS). 

As quatro associações expor-
tam através do Porto de Ma-
puto perto de 500 mil tonela-
das por ano.   

O sector açucareiro, segundo 
apurámos, emprega actualmen-
te pouco mais de 20 mil tarba-
lhadores moçambicanos.

Viver com dinheiro dos outros
Nascido da necessidade de fazer face às elevadas despesas para as quais individualmente não se tem 
disponibilidade financeira, o xitique reforça também o convívio e a solidariedade entre colegas de profis-
são, amigos ou familiares.

o açúcar nacional está a ganhar terreno nos merca-
dos europeus, nomeadamente em inglaterra, Fran-
ça e Portugal. espera-se que este ano as expor-
tações atinjam cerca de 130 mil toneladas, contra 
cerca de 100 mil toneladas enviadas o ano passado 
para aqueles países.

Conquista mercados europeuso Que diz o inQuérito Que deu sarah palin 
como culpada?

Com as conclusões do relatório, sarah Palin terá, pelo menos, mais dificuldade em ser a porta-voz dos 
ataques contra o carácter de obama.

Abuso de poder de Palin é ferida mortal para John McCain?

Quais foram as conclusões do 
relatório?
O relatório concluiu que os esforços 
de Sarah Palin e do marido, Todd 
Palin, para que o ex-cunhado Mike 
Wooten fosse despedido da polícia 
estadual violaram as normas éticas 
do Alasca (a Alaska Executive Branch 
Ethics Act), segundo as quais os res-
ponsáveis estão impedidos de tomar 
medidas oficiais que estejam directa-
mente relacionadas com os seus in-
teresses pessoais. É dito no relatório 
que a pressão para que Wooten fosse 
despedido não foi a única razão para 
que o comissário para a segurança 
pública do Alasca, Walter Monegan, 
viesse também a ser despedido, mas 
diz que foi “um factor que contribuiu”. 
Monegan tinha-se recusado a despe-
dir o ex-cunhado de Palin, e agora o 
relatório acusa a candidata à vice-
presidência de “gerar uma pressão 
inaceitável contra diversos subordi-
nados com um objectivo pessoal: o 
despedimento do agente de polícia 
Michael Wooten”. 

Quem ordenou o inQuérito?
A 28 de Julho, o Conselho Legislativo, 
um organismo bipartidário do Alasca, 
aprovou a abertura de um inquérito 
independente para avaliar a questão. 
Mas agora a campanha de John Mc-
Cain e Sarah Palin diz que o inquérito 
foi promovido por partidários do can-
didato democrata Barack Obama. É 
“um inquérito partidário levado a cabo 
pelos apoiantes de Obama em que os 
Palin têm completa justificação para 
as suas preocupações relacionadas 
com Wooten devido ao seu comporta-
mento violento”, disse em comunicado 
uma porta-voz local da campanha de 

McCain e Palin, Meghan Stapleton. 
o Que tem dito palin?
Os advogados de Palin e do marido 
tornaram público um documento de 
três páginas em que atacam o relató-
rio e consideram que as normas éticas 
do Alasca, definidas pelo Ethics Act, 
só podem ser consideradas violadas 
quando implicam questões financei-
ras, “um potencial ganho ou o evitar 
de perdas” para o acusado. Dizem 
que não foi o caso, uma vez 
que Sarah Palin não ganhou dinhei-
ro com este processo. “Aqui não há 
nenhuma acusação, nenhuma prova 
nem factos que indiquem ganhos fi-
nanceiros relacionados com a decisão 
de substituir Walt Monegan”, lê-se no 
documento.
Palin negou que alguém tenha dito 
a Monegan para despedir Wooten, 
mas admitiu ter afirmado que seria 
“uma injustiça manter em funções um 
agente violento”. Disse também que o 
despedimento de Monegan esteve re-
lacionado com questões orçamentais. 
Ontem, durante uma acção de cam-
panha na Pensilvânia, Palin disse que 
“quem ler o relatório vai ver que não 
há nada de ilegal e contra a ética em 
mudar uma pessoa de cargo”. O mari-
do da governadora já tinha respondido 
por escrito aos investigadores e subli-
nhado que “Wooten foi uma ameaça 
para a família”, e que “é desonesto” e 
“não é um bom homem”.

o Que vai acontecer agora?
Não se sabe. Mas o inquérito terá re-
percussões e marcará a campanha. 
O “New York Times” adiantava ontem 
que Palin poderá vir a ser repreendi-
da na sua legislatura, mas que não é 
muito provável. O relatório não reco-
menda qualquer procedimento e será 
agora avaliado pela assembleia esta-
dual, de maioria republicana. 

A Sarah Palin, candidata re-
publicana à vice-presidência 
dos Estados Unidos, foi con-
siderada culpada de abuso 
de poder numa investigação 
da assembleia do Alasca que 
ficou conhecida como Tro-
opergate. Esta pode não ser 
a falada “surpresa de Outu-
bro”, mas o relatório surge 
num momento em que a 
campanha do senador John 
McCain precisava de um 
novo fôlego para enfrentar a 
subida do democrata Barack 
Obama nas sondagens. 

Depois de muita polémica 
sobre a politização do in-
quérito, as conclusões tor-
nadas públicas no sábado, 
acabam por não estancar o 
debate. Quando ontem um 
jornalista lhe perguntou se 
as acusações eram verdadei-
ras, Palin respondeu: “Não, 
e se você ler o relatório, verá 
que não há nada de ilegal ou 
contrário à ética.”

As 263 páginas levaram seis 
horas a ser discutidas pelo 
Conselho Legislativo do 
Alasca, à porta fechada. Ne-
las se lê que “a governadora 
Sarah Palin abusou do seu 
poder” ao pressionar fun-
cionários do estado a despe-
dir um ex-cunhado, Michael 
Wooten, agente da polícia 
estadual (state trooper). O 
chefe da segurança pública, 
Walt Monegan, acusou Pa-

lin de o ter demitido a 11 de 
Julho por se ter recusado a 
despedir Wooten. O docu-
mento diz que esta não foi a 
única razão para a demissão 
de Monegan, mas foi “um 
factor que contribuiu”.

“As conclusões apoiaram, 
em parte, as afirmações de 
Palin de que tinha razões 
legítimas para despedir Mo-
negan”, escrevia no sábado o 
“Los Angeles Times”. “Mas 
sugestões de que usou o ma-
rido e os funcionários para 
conduzir uma campanha 
contra um empregado do 
estado podem prejudicar a 
sua capacidade para se apre-
sentar como reformadora, 
executiva experiente e pron-
ta para entrar na Casa Bran-
ca como vice-presidente de 
John McCain.”

Uma questão séria?

Desde que Palin foi escolhi-
da para o ticket que o Parti-
do Republicano tem tentado 
desacreditar este inquérito, 
acusando a candidatura de 
Barack Obama de politizar o 
que deveria ser uma investi-
gação independente, referia 
a BBC on-line. Por sua vez, o 
senador democrata do Alas-
ca Hollis French afirmou 
que esta seria a “surpresa de 
Outubro” da campanha re-
publicana, capaz de resultar 
em acusações judiciais. Não 
foi o que aconteceu. “Parece 
que os eleitores, pelo menos 
por enquanto, estão bastante 

mais preocupados com quem 
os vai tirar da crise econó-
mica do que com quaisquer 
questões de lutas políticas 
no remoto Alasca”, lê-se.

O relatório não trouxe gran-
des surpresas, até porque 
a imprensa americana tem 
publicado artigos acusando 
Palin de usar o seu poder 
para resolver querelas pes-
soais, ou promover fami-

liares e amigos. Talvez por 
isso, a “Time” tenha escrito 
que “este resultado não é 
uma ferida mortal para Pa-
lin... Mas o relatório Bran-
chflower ainda dá uma boa 
leitura, mais que não seja 
porque responde convincen-
temente a uma pergunta que 
ninguém ousa fazer: é a ad-
ministração Palin chocante-
mente amadora? Sim, é. De 
forma perturbante.”  

eleições americanas

por: dulce Furtado/ “Público” 
foto: Lusa

por: isabel gorjão santos/Jornal “Público”
email: averdademz@gmail.com

o exército israelita anunciou na última terça-feira que vai im-
por um bloqueio total de nove dias nos territórios da Cisjordânia, 
a partir das 00h00 locais, devido à realização das festividades 
judaicas do Soucot.
Segundo um comunicado militar, a decisão foi motivada pela ne-
cessidade de prevenir ataques e partiu do Ministério da Defesa 
israelita. O bloqueio vigorará até às 00h00 de 21 de Outubro.

o partido rússia unida, dirigido pelo primeiro-ministro Vladimir Putin, venceu 
eleições em mais de 70 regiões da Federação da Rússia, tendo praticamente 
conseguido a maioria absoluta em todos os escrutínios. 
O partido de Putin conseguiu votações esmagadoras na Tchetchénia, república 
russa no Norte do Cáucaso e em Kemerovo, região da Sibéria, ao conquistar mais 
de 80 por cento dos votos escrutinados.

por: Xadreque gomes
Foto: Sérgio Costa

Açúcar nacional “Xitique”

por: Xadreque gomes
Foto: Sérgio Costa

Reformador religioso candidata-se à 
presidência

O reformador religioso Mehdi 
Karoubi é desde segunda-
feira o primeiro candidato 
na corrida para as presiden-
ciais do próximo ano no Irão. 
Espera-se que o Presidente 
Mahmoud Ahmadinejad, ul-
traconvervador, tente um se-
gundo mandato.
“Tanto em política externa 
como nos assuntos económi-
cos, o Governo de Ahmadi-
nejad não foi bem sucedido”, 
disse Karoubi. Ex-presidente 
do Parlamento, tem sido críti-
co da condução do dossier do 
nuclear e defende que Teerão 
precisa de conversar com os 
inimigos, incluindo os EUA. 
Ontem também lembrou as 
dificuldades com que vivem 
cada vez mais iranianos: “O 

próprio banco central já disse 
que a inflação ultrapassa os 23 
% e vai aumentar mais”.
Karoubi foi derrotado em 
2005, quando Ahmadinejad 
surpreendeu e venceu na se-
gunda volta o ex-Presidente 
Ali Akbar Rafsanjani. Nessas 
eleições a oposição reforma-
dora hesitou entre o boicote 
e Karouni, que ficou em ter-
ceiro e fez as mais violentas 
denúncias de manipulação 
dos resultados, exigindo um 
inquérito sobre as ingerências 
das milícias do regime.
Ainda admite desistir se a 
oposição a Ahmadinejad se 
juntar em torno de outro can-
didato, como o ex-Presidente 
reformador Mohammad Kha-
tami. 
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Para duas perguntas, diversas 
respostas. Na verdade, muitos 
erros, quais “grãozinhos de 
areia”, foram sendo cometi-
dos e que, somados, acabaram 
“parindo” uma montanha.
Neste momento, estamos me-
tidos num atalho, mas se nos 
unirmos, corrigindo os erros 
e aproveitando os ventos que 
sopram a partir da disponibi-
lidade das grandes empresas 
em apoiar o desporto, pode-
remos, paulatinamente, ence-
tar a reversão. Afinal, todos os 
becos têm saída. 
De outra forma, a história nos 
julgará, num assunto em que 
todos ralham e ninguém tem 
razão. 

Viver com o passado
mas não do passado

O passado orgulha-nos e de-
ve-nos inspirar na construção 
de um futuro mais risonho. 
Eusébio, Coluna e Matateu, 
foram apenas a ponta visível 
de um “iceberg” que produzia 
que se fartava e não se fartava 
de produzir. Abel, Carlitos, 
Armando Manhiça, Matine, 
Pérides, Mário Wilson, Vicen-
te, Chiquinho Conde e cente-
nas de outros compatriotas, 
levaram para a metrópole o 
perfume do talento natural 
dos moçambicanos. Pode-se, 
com segurança, dizer que os 
futebolistas locais de primeiro 
nível, naquela altura entra-
vam “de caras” nas principais 
equipas portuguesas, país que 
se começou a projectar no 
mundo do futebol, graças ao 

talento dos atletas das coló-
nias de então.
Mas o passado, hoje, vale o 
que vale. Os tempos e os ven-
tos são outros. A “Universi-
dade” de Eusébio e seus pares, 
foram as areias quentes da 
Mafalala, terrenos baldios que 
hoje viraram “dumba-nen-
gues” para a sobrevivência das 
populações dos subúrbios. Na 
cidade, o cimento sufoca-nos. 
A ganância também, ao ponto 
de até colectividades com lar-
gas tradicões, aos poucos se 
vão desfazendo do patrimó-
nio que lhes foi legado, para 
construção de mais e mais 
edifícios.
Um pouco por todo o lado, 
os terrenos livres foram en-
golidos, restando à pequena-
da “jogar futebol” na pele de 
Cristiano Ronaldo e outras 
estrelas, através de um exer-
cício com os dedos das mãos 
– os populares games – mar-
cando golos de antologia no 
pequeno écran que se chama 
televisor.

Em três participações nas fases finais dos CAN’s, o melhor que a Selecção Nacional fez foi um empate a um golo 
diante da Tunísia, quando da África do Sul-96. Em nove jogos nos CAN’s do Egipto-86, Africa do Sul-96 e Burquina 
Faso-98, os Mambas marcaram apenas dois golos e sofreram um total 17 golos.

O melhor que os clubes moçambicanos conseguiram foram duas presenças nas meias-finais da extinta Taça das 
Taças e Taça CAF,  pelo Desportivo de Maputo e Ferroviário de Maputo, respectivamente em 1990 e 1992, entretanto 
eliminados pelo BCC Lions da Nigéria e Vitalo do Uganga. Há ainda o registo de duas participações na Liga dos 
Campeões pelo Ferroviário e Costa do Sol, respectivamente em 1997 e 2002

iNTegrAÇÕes

E se é verdade que a realida-
de acima não ajudou, as inte-
grações que vieram a seguir, 
ainda por cima feitas à pressa, 
acabaram por produzir filhos 
e enteados. Os clubes que se 
integraram em empresas com 
boa saúde financeira e sensibi-
lidade para o desporto, tiraram 
o “jack-pot”. Os outros ficaram 
entregues a si mesmos.
De premeio, o anúncio em co-
mício e sem pré-aviso da obri-
gatoriedade da mudança de 
nomes dos clubes com raiz co-
lonial, religiosa ou regional, ins-
talou um absentismo que cortou 
praticamente pela raiz a “caroli-
ce” que dominava os clubes, em 
especial os dos subúrbios.
Convencer fanáticos religiosos 
do Mahafil ou Atlético Maho-
metano, de que o seu clube fica 
melhor com a designação de 
Flamingos ou Centro de Cultu-
ra, foi uma operação, à partida 
condenada ao insucesso.

Um BeCo Com sAÍdA

Também no futebol é necessário que se desenhem claramente, po-
líticas assentes nesta realidade, mas não estando alheios às opções 
e tendências mundiais do futebol.
Os principais “nós” de estrangulamento são de todos conhecidos e é 
sobre eles que se tem que actuar. 
Pergunta-se:
- Vale a pena manter, teimosamente, um campeonato em que 
os jogadores tem que abdicar de estudar ou mesmo trabalhar 
a tempo parcial, para corporizar uma prova que já nem adeptos 
atrai para encherem as bancadas centrais?

- É racional falar em profissionalismo, com jogadores que no 
seu clube não têm água quente para o banho e por vezes nem 
dinheiro para o chapa?

- Aceitamos testemunhar, passivamente, à delapidação do res-
trito património dos clubes, com promessas de reposição que 
tardam e/ou nunca mais se concretizam?

- Haverá algum futuro para o nosso futebol, quando um jovem 
que se destaca nos Jogos Escolares tem que esperar pela 
“montra” do Torneio Coca Cola, ou então pelo BEBEC, para dar 
vazão ao seu talento, numa carreira intermitente com mais dias 
de paragem do que de competição?

- De técnicos qualificados não reza a história, exceptuando os 
poucos que volta e meia “botam a sua faladura” nos jornais. E 
porque é que nas permanentes deslocações pelo país, nunca 
são chamados para palestras ou mesmo “clinic’s”? 

A sigla mudou de SOBEC para BEBEC. O espírito de um 
torneio infantil de confraternização e competição, que o 
saudoso Luís Brito corporizou, já desapareceu. Para se jo-
gar no SOBEC era preciso andar na escola. Os árbitros não 
mostravam cartões, mas davam uns puxões de orelhas. O 
tratamento era mesmo de “titios” e sobrinhos.
O patrono/criador entregou a pasta à Direcção de Despor-
tos da Cidade de Maputo. Esta, por sua vez, endossou as 
responsabilidades a uma Comissão. O resultado pode ser 
visto a cada final do ano, com exibições cada vez mais mais 
desastrosas. Do rico convívio, resta um autêntico desfile de 
arruaceiros; miúdos orientados para chutar para a frente e 
partir pernas; prémios de jogo que incluem caixas de cer-
veja e garrafões de vinho para os papás; treinadores sem 
conhecimentos básicos de futebol e de psicologia e, como 
se não bastasse, com o verbo fácil dos impropérios na ponta 
da língua.
No dia da final, há de tudo um pouco. Agressões e choros. 
Chutos e pontapés. O vencedor faz festa rija pela noite den-
tro, com o patrocínio de uns tantos cantineiros da zona, 
numa festa em que o álcool é a figura central. Os miúdos 
fazem o resultado, para depois assistirem ao teatro das be-
bedeiras dos papás.
Ressultado palpável: o Torneio SOBEC lançou no mundo 
da bola jogadores como Dário, Paíto e Dominguez. O seu 
“filho” BEBEC não está capaz de proceder à renovação!

A TEIMOSIA
DO TODOS-CONTRA-TODOS

É a isto que se chama alta 
competição. No final do jogo, 
é hora para as visitas a ami-
gos, adeptos e familiares, para 
repastos em que não faltam os 
petiscos e as geladinhas.
Claro que há excepções: os 
que levam as coisas a sério e 
procuram apresentar-se em 
grande forma, contrastando 
com os que se apresentam... 
em forma grande!
E se perguntar não ofende, 
aqui vai esta questão: um país 
longilíneo como o nosso, com 
cerca de dois mil quilómetros 
de alto a baixo, justifica-se a 
teimosia de uma prova de to-
dos contra todos, com os jo-
gadores a andarem de sacola 
às costas semanalmente? O 
Brasil, apesar do fanatismo do 
seu povo pela bola, ainda re-
aliza os campeonatos estadu-
ais, que culminam depois no 
brasileirão!

UNS EM GRANDE FORMA OU-
TROS EM FORMA  GRANDE

Correm o país semanalmente, 
reduzindo o espaço e o tempo 
para um treinamento a sério. 
Não raras vezes, são vítimas 
dos cancelamentos de voos e 
noutras alimentam-se e alo-
jam-se inadequadamente. Os 
campos, na sua maioria, não 
reúnem condições. As arbitra-
gens, em regra, são viciadas. 
Os imprevistos fazem parte 
do dia-a-dia, do nosso Mo-
çambola, quando não são 
componentes do hora-a-hora. 
A maior parte do tempo é 
consumido com as preocupa-
ções que um pseudo-profis-
sionalismo “caloteiro” impõe. 
Salários e prémios em atraso, 
equipamento inadequado, 
falta de medicamentos...
Saunas e massagens, nem 
sempre constam do cardápio.

O “cancro” principal:
POLITIQUICES AO INVÉS 

DE POLÍTICAS

Enquadrado na política socialista 
do pós-Independência, alguém 
decidiu que o jogador de futebol 
– dizia-se - não se pode compa-
rar a uma mercadoria. Logo, não 
é vendável. Assim, ao contrário 
do que sempre aconteceu no 
mundo, inclusivamente nos paí-
ses socialistas de então, o futebo-
lista moçambicano não podia ser 
vendido.

A solução foi o corte de fron-
teiras. Um bico-de-obras 
quando selecções e equipas 
saíssem do País. Todo o cui-
dado era pouco, chegando-se 
ao extremo de se “confiscar” 
passaportes ao longo do per-
curso, para evitar fugas. 

Moral da história: aqueles 
que se sentiam com condi-
ções para outros voos, salta-
ram o arame. Acabaram por 
ter dificuldades em singrar, 
sobretudo porque lhes era 
negada a Carta Internacional, 
obrigando-os a mudarem de 
nacionalidade e de nome, em 
esquemas que os deixavam 
nas mãos de mafiosos.

Quando o cenário mudou, 
tinhamos perdido uma parte 
das tradições do jogo da bola 
e já não havia estrelas para ex-
portar. Chegou-se ao cúmu-
lo de pesquizar nas divisões 
secundárias e terceárias de 
Portugal, “moçambigueses” 
seleccionáveis para virem dar 
uma mão aos Mambas.

Ganhar o Campenato ou a 
Taça, entre nós, traz consigo 
um verdadeiro pesadelo: o da 
participação nas provas afri-
canas. Enquanto os adeptos da 
equipa festejam, o presidente 
e o tesoureiro desdobram-se 
em contactos para conseguir 
apoios e vão rezando para que 
lhes saia no sorteio um adver-
sário aqui à mão, de preferên-
cia Suazilândia, África do Sul 
ou Zimbabwe, para realizarem 
a deslocação de automóvel.
Mas mesmo assim, o pesadelo 
é sempre grande, pois as re-
ceitas são ínfimas comparadas 
com as despesas, em moeda 
externa, para pagar a árbitros 
e comissários, depauperando 
as magras economias.
Ao contrário do que acontece 
na Europa, em que a passa-
gem de duas eliminatórias nas 
provas internacionais pode 
render mais do que a receita 
de um campeonato, por cá é 
exactamente o inverso.
Pode pensar-se em progresso, 
perante um quadro tão negro?

O jovem que hoje chega ao 
clube para se integrar nos 
iniciados, juvenis ou junio-
res, nunca jogou futebol de 
bairro. O técnico tem que 
lhe ensinar os fundamentos 
básicos, numa idade pouco 
propensa à iniciação. Inter-
nacionalizações? Em regra só 
nos seniores!
O candidato a craque apre-
senta-se no clube trazendo 
na sua folha de serviços uns 
desafios esporáricos nos in-
tervalos das aulas, “uma per-
ninha” nos Jogos Escolares, 
e umas semanas de actuação 
no BEBEC. O resto é sonhar 
por uma integração nos pou-
cos clubes que ainda se pre-
ocupam com os escalões de 
formação, onde a competição 
a sério é igual a zero.
Se a lógica do ditado “de pe-
quenino se torce o pepino” 
fosse para aqui chamada, 
então o pepino não poderia 
nunca poderia ser torcido 
porque uma vez “madala” 
não se torce: parte-se!

As perguntas são pertinentes e circulam até mesmo entre pessoas entendidas e com responsabilidades na matéria: 
porque é que o futebol do país de eusébio se encontra num nível tão baixo? Que tsunami terá passado pelo oceano 
Índico, por alturas da independência, projectando para uma queda livre uma modalidade que fornecia atletas, às cata-
dupas, para brilharem pelo mundo fora em nome de Portugal?

Algumas das razões da queda livre

BEBEC: NUNCA COMO DANTES

PARA QUÊ TORCER O 
PEPINO?

O PESADELO DE  GANHAR UM  
CAMPEONATO 

Futebol nacional

De Portugal por Moçambique: 
AMOR DESCEU DO CORAÇÃO 
PARA O INTESTINO GROSSO

Em dia de jogo/grande do 
Campeonato português, os 
moçambicanos vibram. A 
“química” dos velhos tempos 
não passou e, ao que tudo in-
dica, não vai passar.
Mas estamos a falar de uma 
auto-estrada num só sentido.
Vejamos.Há uns tempos, al-
guns clubes moçambicanos 
regressaram à designação 
colonial, fazendo renascer os 
Benficas, Sportings e outros. 
A expectativa era de se be-
neficiarem de algum apoio, 
a partir da filiação. Debalde. 
Houve quem recebesse um 
jogo de equipamentos em se-
gunda mão, outros enviaram 
um dirigente para vibrar ao 
vivo com um eventual “der-
by” entre leões e águias e pou-
co mais.
A FMF, a determinada altura, 
até pediu à FIFA para “sacu-
dir” Portugal do papel de inter-
locutor, preferindo, salvo erro, 
a França. É esta a “paga” para 
quem forneceu milhares de es-
trelas que deram glórias e títu-
los aos súbditos de Camões.
Longe dessa é a filosofia dos 
franceses, ingleses e holandeses, 
que se afirmam como parceiros 
privilegiados relativamente às 
suas ex-colónias. É lá que pro-
movem escolas de jogadores, é 
lá que ajudam na candidatura 
e na organização dos gran-
des eventos. Os especialistas e 
“olheiros”, das várias áreas dão 
o seu saber praticamente sem 
custos para os locais.

i divisão

Ferroviário, Desportivo, Sporting, 
1.º de Maio, Benfica, Central, Alto 
Maé, e Indo Português. Todos 
estes clubes eram obrigados a ter 
reservas e juniores.
Total: 8 clubes + reservas + junio-
res à média de 20 jogadores
 = 480 jogadores

ii divisão

Atlético Nacional, Malhangalene, 
Belenenses, Académica, Beira-
Mar, Rodoviário, Munhuanense 
Azar, e Mahafil Issilamo. 
Total: 8 clubes + juniores x2x20 = 
320 jogadores

ii divisão

Vasco da Gama, Caju Industrial, 
Metal Box, Alumínios, Atlético 
Mahometano, S. José, Nova 
Aliança, Gazense, Inhambanen-
se, Nacional Africano, João Alba-
sini, IMA, Texlom e Zixaxa.
Total: 12 clubes, sem reservas 
nem juniores, obrigatoriamente = 
240 jogadores

cluBes Que se “evaporaram” (17): Central, Indo Português e Malhangalene (fundidos no E. Vermelha), 
Belenenses, Rodoviário, Vasco da Gama, Caju Industrial, Metal Box, Alumínios, Atlético Mahometano, Nova 
Aliança, Gazense, Inhambanense, Nacional africano, João Albasini, IMA e Texlom.

novos cluBes (4): Matchedje, Estrela Vermelha, Liga Muçulmana e Ferroviário das Mahotas. 

As formações da Migração, Águias Especiais, Águia D’Ouro e Conseng, surgiram e desapareceram.

Esta é a situação nos federados. Paralelamente, havia uma regular movimentação nos subúrbios, entre equipas 
de bairros, mais o futebol dos trabalhadores (entre empresas) e os campeonatos militares.

Por falta de interesse, organização, campos ou terrenos baldios, grande parte desta actividade está reduzida a zero.

CIDADE DE MAPUTO: “Evaporação” de clubes reduziu futebolistas

No tempo colonial, na capital do país movimentavam-se 28 clubes, em três divisões. Eram eles:

movimentação geral: 1.040 jogadores federados

Dário

Estreia do Maxaquene em competições africanas

Geração de ouro: Betinho, Faruk, Calton, Filipe e Nico

UM EX-CRAQUE DE BANDEJA 
NA MÃO!

Na única ocasião em a nossa Se-
lecção Nacional de Sub-17 se apu-
rou para uma fase final do CAN do 
escalão, em 1991, a prova reali-
zou-se em Bamako, no Mali. Tive 
o perivilégio de acompanhá-la.
Moçambique apresentou-se com 
uma boa selecção, fisicamente 
frágil, mas tecnicamente consi-
derada a melhor. O “papão” era 
o Gana, que acabou vencendo a 
prova e, mais tarde, o título mun-
dial no Equador, motivo de orgulho 

para o Continente. Da super-equi-
pa ganesa de então, rezam as cró-
nicas, apenas dois atletas regres-
saram ao seu país sem contrato. 
Os restantes saíram com acordos 
com PSV, Real Madrid, Chelsea e 
por aí fora.

QUANTAS CARREIRAS SE 
PERDERAM ASSIM?

Os nossos Sub-17 nesse CAN, 
numa memorável partida frente 
aos ganenses, gelaram o estádio 
quando abriram o activo e amea-
çaram tomar conta do jogo. Valeu 

aos súbditos de Abedi Pelé, a 
maior experiência, acabando por 
vencer por 2-1.
Pois bem: seis anos após esse 
Torneio, encontrei-me com um 
dos jovens da nossa Selecção, 
que jogava a segundo ponta-de-
lança, por sinal autor do golo aos 
ganenses. Onde estava? Algures 
numa barraca no Bairro Triunfo, 
com uma bandeja de carapau 
numa mão e uma cerveja média 
noutra. Servia à mesa na barra-
ca do seu pai! Quantas carreiras 
promissoras como aquela terão 
ficado pelo caminho?
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Segundo estes dados, compi-
lados no Living Planet Index 
(Índice Planeta Vivo), que 
acompanha cerca de 4 mil 
populações, as espécies ma-
rinhas como o peixe-espada, 
estão entre as mais atingi-
das, com queda de 28% ape-
nas entre 1995 e 2005. 

Aves marinhas também so-
freram uma queda grande, 
de cerca de 30% desde a me-
tade da década 90.

Outras espécies como o an-
tílope africano e o tubarão-
martelo também foram mui-
to afetadas. Outra espécie, o 
baiji, ou o golfinho do rio 
Yangtze, pode ter desapare-
cido completamente. 

O índice, que acompanha 
cerca de 241 espécies de pei-
xes, 83 anfíbios, 40 répteis, 
811 aves e 302 mamíferos, 
revela que espécies terres-
tres sofreram queda de 25%, 
espécies marinhas caíram 
em 28% e espécies de água 
doce caíram 29% entre 1970 
e 2005. 

Segundo o WWF, a destrui-
ção dos habitats e o comér-
cio de animais selvagens 
são as grandes causas do 
declínio destas populações 
e acrescenta que, nos próxi-
mos 30 anos, a mudança cli-
mática será um dos fatores 
de crescente importância 
que vai afectar as espécies. 

Qualidade de vida

Enquanto a biodiversidade 
continua em queda, um re-
latório do WWF elaborado 
em 2006 concluiu que actu-
almente a humanidade está a 
consumir cerca de 25% mais 

recursos naturais do que o 
planeta consegue repor. 

“Biodiversidade reduzida 
significa que milhões de 
pessoas vão enfrentar um 
futuro no qual os suprimen-
tos de alimentos são mais 
vulneráveis a pragas e doen-
ças”, disse o diretor-geral do 
WWF, James Leape. 

“Ninguém escapa do impac-
to da perda da biodiversida-
de, pois a diversidade global 
reduzida traduz-se de forma 
clara em menos medicamen-
tos, maior vulnerabilidade a 
desastres naturais e maiores 

efeitos do aquecimento glo-
bal”, acrescentou. 

Convenção

As descobertas foram divul-
gadas dias antes do início da 
reunião Convenção sobre 
Biodiversidade, que começa 
no dia 19 de Maio na cidade 
alemã de Bonn. 

A Convenção foi assinada 
em 1992 com o objetivo de 
estabelecer o número da 
perda de espécies. Em 2002, 
os países integrantes da con-
venção prometeram atingir 
uma “redução significativa” 
na actual taxa de perda de 

biodiversidade até 2010. 

Mas a Sociedade de Zoolo-
gia de Londres afirmou que, 
desde então, os governos 
não estabeleceram as polí-
ticas necessárias para alcan-
çar este objetivo. 

O WWF, por sua vez, pediu 
que os governos que se vão 
reunir em Bonn honrem os 
seus compromissos e esta-
beleçam áreas de protecção 
para a vida selvagem, além 
de adoptarem uma meta, 
para alcançar índice zero de 
devastação de florestas até 
2020. 

Problemas emocionais podem causar doenças de pele

“Psicodermatose é toda do-
ença de pele causada por um 
componente psicológico. Se o 
indivíduo tiver predisposição 
genética, qualquer momento 
de stress, como a demissão 
no trabalho ou a separação 
dos pais, por exemplo, pode 
desencadear reacções como 
acne, vitiligo ou psoríase”, 
alertam especialistas. 

Segundo especialistas em der-
matologia os pacientes soma-
tizam os momentos de tensão 
das mais diferentes formas. 
Dois exemplos clássicos de 
psicodermatose são o da estu-
dante que tem acne nas véspe-
ras do exame e do funcionário 
que sofre com herpes labial 

quando perde o emprego. 

“Na maioria das vezes, o mé-
dico começa a desconfiar de 
que se trata de psicodermatose 
quando a doença foge ao con-
trolo do tratamento conven-
cional. Nestes casos, cremes e 
pomadas já não surtem efeito. 
Além disso, não são todos os 

pacientes que têm consciência 
desta relação de causa e efeito. 
Muitos, inclusive, não que-
rem admitir que o problema é 
de cunho emocional”, afirma 
Patrícia. 

A jornalista Rebeca Dorigo, 
de 26 anos, dificilmente acre-
ditou que a sua dermatite se-

borréica (caspa) era provoca-
da pelo stress. A primeira vez 
que sentiu comichão no epi-
crânio foi há três anos, após 
desavença com a futura sogra. 
“Para piorar, um mês antes do 
casamento fiquei desempre-
gada. Não havia pomada que 
me resolvesse o problema. 
Felizmente, que voltei outra 
da lua-de-mel. Mesmo assim, 
ainda tomo medicamentos 
para a alergia e a ansiedade. 
Procuro também tomar chás, 
florais de Bach e fazer shiatsu 
para aliviar as tensões”, diz. 

Psicólogo é fundamental du-
rante o tratamento

Mas não são todos pacientes 
que, a exemplo de Rebeca, 
têm consciência de que aquela 
irritação na pele é provocada 
por distúrbios emocionais. 

Para Márcia, cabe ao derma-
tologista descobrir o que está 
por trás daquela aparente-
mente inofensiva comichão 
no braço. “O ideal é que o 
tratamento seja multidiscipli-
nar. Afinal, é o psicólogo que 
vai ensinar o paciente como 
enfrentar a real causa daquele 
problema.” 

Quando não detectado e, prin-
cipalmente, tratado a tempo, 
o problema pode evoluir para 
quadros de automutilação. 
Márcia cita o caso da pacien-
te que supostamente sofria de 
queda de cabelo. Um dia, des-
cobriu que a própria paciente 
arrancava deliberadamente os 
tufos da cabeça. Patrícia relata 
o exemplo da paciente que, de 
tanto coçar a pele, chegou a 
formar verdadeiras feridas. 

“O impacto do stress na vida 
de uma pessoa é individual. 
Tudo depende da maneira 
como ela o vai administrar. A 
grande maioria nem desconfia 
que aquele problema de pele é 
causado por falta de dinheiro 
ou problemas no trabalho. 
Nestes casos, cremes e poma-
da só surtirão efeito se inte-
grados com outros tratamen-
tos, como terapias de grupo 
ou remédios para depressão”, 
sentencia Márcia.

Anorexia nervosa e bulimia
são distúrbios caracterizados por um comportamento alimentar bizarro. ocorrem com muito mais fre-
quência no sexo feminino do que no masculino e acometem pessoas que têm uma preocupação exces-
siva com a aparência e a forma do corpo.

A anorexia nervosa está pre-
sente em aproximadamente 
1% das adolescentes ou jovens 
adultas, enquanto a incidência 
da bulimia é de aproximada-
mente 5%. A principal carac-
terística da anorexia nervosa é 
uma visão distorcida da ima-
gem corporal. Existe um medo 
mórbido de ganhar peso ou de 
se tornar obesa. Já a bulimia 
nervosa caracteriza-se por uma 
compulsão em alimentar-se.

O indivíduo acometido chega 
a ingerir 2000 a 3000 cal numa 
única refeição, parando de co-
mer apenas quando acontece 
algo que o interrompa, como 
por exemplo, o fim da comida, 
a interferência de outra pessoa 
ou quando começa a sentir-se 
mal. Nesses momentos, costu-
ma ter uma terrível sensação 
de perda de controlo. Aí, para 
compensar, provoca vómitos, 
ingere quantidades excessivas 
de anorexígenos, laxativos ou 
diuréticos ou exercita-se ex-
cessivamente.

Estes distúrbios na alimen-
tação são acompanhados de 
morbidade e mortalidade sig-
nificativas. A anorexia nervosa 

provoca todos os distúrbios 
associados à desnutrição e em 
casos extremos a morte. Já a 
bulimia nervosa associa-se 
mais frequentemente a distúr-
bios hidroelectrolíticose aos 
efeitos físicos dos vómitos. A 
taxa de mortalidade infeliz-
mente não é desprezível, gira 
em torno de 15%. A causa 
mortis, além daquela provo-
cada pela desnutrição pode ser 
arritmia cardíaca, hemorragia 
digestiva, suicídio, etc.

O tratamento baseia-se predo-
minantemente em psicotera-

pia, não sendo raro necessitar-
se de medicamentos, como 
antidepressivos, indicados 
pelo psiquiatra, conforme seja 
necessário. Frequentemente 
recorre-se também ao auxílio 
de um endocrinologista ou clí-
nico para controlar os distúr-
bios metabólicos associados.

O diagnóstico, às vezes, é di-
fícil, porque os pacientes ten-
dem a esconder a situação. Na 
anorexia nervosa, o paciente 
emagrece muito, a mulher fica 
sem menstruação e edemacia-
da. O diagnóstico diferencial 

inclui, além de vários distúr-
bios psiquiátricos, o abuso de 
drogas, doenças como SIDA, 
hipertireoidismo, cancro, dia-
betes e a própria desnutrição. 
No caso da bulimia nervosa, o 
diagnóstico diferencial inclui 
outros distúrbios psiquiátri-
cos e as patologias associadas 
a vómitos.

Enfim, pessoas portadoras 
desses distúrbios podem bene-
ficiar muito das várias modali-
dades terapêuticas disponíveis 
e não devem sentir vergonha 
em procurar ajuda.

30% da população mundial 
sofre sem saber
“A depressão é um pro-
blema de saúde pública 
e será, conjuntamente 
com a síndroma de pâ-
nico, o mal do século 
XXi ”, afirmam especia-
listas em psicoterapia e 
psicólogia.

“O maior problema da de-
pressão é o desconhecimento. 
O indivíduo deprimido está 
doente, sofre muito, mas sua 
falta de interesse pela vida 
costuma ser vista como pre-
guiça ou falta de carácter”, 
explica a especialista. 

Quimicamente, a depressão 
é causada por um defeito 
nos neurotransmissores res-
ponsáveis pela produção de 
hormonas como a serotoni-
na e endorfina, que nos dão a 

sensação de conforto, prazer e 
bem-estar. Quando há algum 
problema nesses neurotrans-
missores, a pessoa começa a 
apresentar sintomas como 
desânimo, tristeza, autofla-
gelação, perda do interesse 
sexual, falta de energia para 
actividades simples. 

Em geral, em algum momen-
to de suas vidas, uma em cada 
cinco pessoas experimenta 
pelo menos um episódio de-
pressivo. Mas especialistas 
explicam que, embora se trate 
de um distúrbio químico, a 
depressão tem sempre a sua 
origem nalgum motivo psico-
lógico. Assim, seu tratamento 
inclui, necessariamente, a psi-
coterapia. “Os medicamentos 
ajudam muito, mas não são 
eternos. Se a causa primeira 
não for tratada, a depressão 
voltará.” 

Psicologia e Dematologia

Alimentação depressão

Um estudo realizado por cientistas alemães e britânicos sugere que as células do testículo huma-
no deverão ser capazes de produzir mais do que espermatozódes, podem ser trasnformados em 
células-tronco com características semelhantes às encontradas em embriões.
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Número de espécies caiu
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Nos últimos 35 anos

Deslocamento de glaciares eleva nível 
do mar
os glaciares do sul da gronelândia aceleraram o seu deslocamento em direc-
ção ao oceano Atlântico ao longo da última década. investigadores revelaram 
hoje que a sua contribuição para a elevação média do nível do mar no mundo 
é maior do que se especulava.

Estes glaciares de desloca-
mento veloz, conjuntamen-
te com o aumento do aque-
cimento, corresponderiam 
hoje a quase 17% da eleva-
ção global do nível do mar, 
calculado em 25 milímetros 
por ano. Este número é o 
dobro do que se imaginava 

anteriormente, disse Eric 
Rignot, do laboratório da 
Nasa - a agência aeroespa-
cial americana - em Pasade-
na, Califórnia.  

A elevação da temperatura 
do ar na superfície parece 
ser a causa do aumento da 
velocidade desses glacia-
res. Eles percorrem de 13 
a 14 quilómetros por ano 
e libertaram cada vez mais 

água doce para os oceanos. 
Este fluxo acelerado consti-
tuiu aproximadamente dois 
terços dos 225 quilómetros 
cúbicos de gelo gronelandês 
libertados no mar em 2005. 
Em 1996, o nível foi de 91,7 
quilómetros cúbicos.  

De acordo com o cientista, 
um estudo elaborado por ele 
e por Pannir Kanagaratnam, 
da Universidade de Kansas, 
é o primeiro a incluir me-
didas de mudanças recentes 
na velocidade dos glaciares 
para calcular o volume de 
água doce libertado pelas 
densas estruturas de gelo do 
sul da Gronelândia. 

Os autores apresentaram o 
estudo nesta quinta-feira na 
reunião anual da Associação 
Americana para o Progres-
so da Ciência, realizada em 
Saint Louis, no Estado de 
Missouri. 

por: redacção
foto: Istockphoto

gronelândia saúde e clima

doze doenças letais poderão ganhar uma difusão maior no mundo por causa 
das alterações climáticas, alertou na semana passada a sociedade de Conser-
vação da Vida selvagem. 

A entidade, com sede em Nova 
Iorque e actua em 60 nações, 
advertiu que é necessário mo-
nitorar melhor a vida selvagem 
para que seja possível detectar 
prematuramente a forma de 
propagação dos agentes pato-
gênicos nas novas condições 
climáticas. 

As doze doenças citadas no 
estudo são: gripe aviária, ba-
besiose transmitida por carra-
patos, cólera, ebola, parasitas, 
peste, doença de Lyme, maré 
vermelha (por contaminação 
de algas), febre do vale do Rift, 
doença do sono, tuberculose e 
febre amarela.

“Mesmo distúrbios meno-
res podem ter consequências 
abrangentes sobre quais do-
enças poderiam encontrar e 
transmitir conforme o clima 
mudar”, disse Steven Sander-
son, diretor da entidade. 

“O termo ‘mudança climática’ 
evoca imagens de calotas de 
gelo derretendo e aumento dos 
níveis do mar para ameaçar ci-
dades e nações costeiras, mas 
tão importante quanto isso é 
como o aumento das tempera-
turas e a flutuação dos níveis de 
precipitação vão alterar a distri-
buição de agentes patogênicos 
perigosos”. 

“Monitorar a saúde da vida sel-
vagem vai-nos ajudar a prever 
onde esses pontos de perturba-
ção vão ocorrer e planear a sua 
preparação”, acrescentou.  

O Painel Climático da ONU de-
fende que as emissões de gases do 
efeito de estufa, principalmente 

pela queima de combustíveis fós-
seis, estão a elevar a temperatura, 
originando secas, ondas de calor 
e derretimento de gelos. 

“Durante milénios as pessoas 
souberam que havia uma rela-
ção entre saúde e clima”, disse 
William Karesh, membro da en-
tidade, durante uma confer ên-
cia de imprensa por ocasião do 
lançamento de um relatório que 
está a ser lançado no congresso 
da União Internacional para a 
Conservação da Natureza. 

Segundo ele, o estudo não é uma 
lista exaustiva, mas sim uma 
ilustração da variedade de doen-
ças infecciosas que podem ame-
açar humanos e animais.   

Aquecimento global pode difundir 
doenças
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Reunidos no Congresso Mundial da Natureza, organizado pela IUCN (União Internacional para a Conservação da Natureza) 
em Barcelona, na Espanha, índios dos países que abrigam a floresta amazónia reivindicam mais participação nas grandes 
decisões sobre a floresta. Os nativos exigem serem ouvidos no planeamento de obras de infra-estrutura, nas discussão sobre 
a aplicação de grandes investimentos e  nas decisões sobre o Fundo Amazónia.

A dermatologia ganhou uma importante aliada no tratamento de diversas doenças de pele, como herpes, psoríase e vitiligo: a psicologia. segundo um estudo 
realizado, a causa dos problemas de pele de um em cada três pacientes é emocional - como stress, ansiedade e depressão. o fenómeno até já tem nome: psi-
codermatose.

Um estudo divulgado pelo WWF (Fundo mundial para Natureza) e a sociedade de Zoologia de Londres mostraram que o número de espécies terrestres, mari-
nhas e de água doce registrou uma queda total de 27% entre 1970 e 2005.
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Estava-se a uma semana dos 
Campeonatos de Atletismo de 
1968. Antóno Matos, “Tau”, o 
treinador do Desportivo, não 
sabia o que fazer para lançar 
alguém que conquistasse os 
três pontos do terceiro lugar 
que, pelas suas contas, lhe ga-
rantiriam o título. Na altura, a 
rivalidade com o Sporting e o 
Ferroviário era enorme.
Vários novatos se candidata-
ram à experiência, sem conse-
guirem pular acima dos dois 
metros.
“Posso experimentar”, a voz, 
tímida, vinha do Cândido Co-
elho, ainda nos seus verdes 16 
anos. Ele era ponta-de-lança 
dos “alvi-negros” mas, no 
defeso do futebol, ajudava a 
equipa de atletismo a amea-
lhar pontos nas corridas.
Uma dura vara de alumínio 
foi entregue ao jovem que 
antes apenas havia tido ex-
periências, com varapaus de 
bamboo, longe das pistas. A 
fasquia foi colocada em 1.80 
metro. Facilmente a transpôs. 
Depois… foi voando, voando, 
qual imperador das alturas, 
até  ser obrigado a parar, após 
ultrapassar os 2.80 metros.
“Vou ser campeão”, gritava 
o “Tau”, feliz pela descober-
ta. Depois mandou parar as 
tentativas, não fosse o jovem 
lesionar-se.
Nessa semana, já em compe-
tição, Cândido Coelho pulou 
três metros na primeira apa-
rição no salto à vara. Estava 
descoberto um dos maiores 
atletas da especialidade, de-

tentor de um recorde até aos 
dias que correm.

Futebol ou atletismo?
No defeso do desporto-rei, 
divertia-se a “pulverizar” re-
cordes do atletismo, surpre-
endendo tudo e todos, em 
várias especialidades. Só que, 
após mostrar as suas qualida-
des, no reinício da época de 
futebol, estalou a “bronca”: 
por qual das modalidades iria 
optar, se brilhava em qual-
quer delas?
Craveirinha aconselhou-o a 
seguir o atletismo. Pôs as car-
tas na mesa desta maneira: se 
com tão escassos treinos os 
resultados eram aqueles, até 
onde poderia ir quando devi-
damente preparado?
Tudo foi acontecendo à ve-
locidade de um meteoro. Até 
que…
Decorria o ano de 1972 em 
em pleno serviço militar no 
Norte do País, Cândido vem 
de férias a Lourenço Mar-
ques. Realiza algumas provas, 
apesar há mais de um ano fora 
das pistas. No salto em altura 
pulou 1,93 metro que passou 
a ser o recorde de Moçambi-
que. Noutras provas as boas 
marcas de sempre.
Os nacionais de então iriam 
reunir em Lisboa as selec-
ções das colónias, mais as re-
presentações das províncias 
portuguesas continentais e 
insulares. Craveirinha sugere-
lhe que integre a Selecção de 
Moçambique. Cândido não 
acede, com receio de uma pu-
nição militar, caso não regres-
sasse ao Niassa, terminadas as 
férias.

Encetou o regresso, penoso, 
que durou dois dias. Porém, 
espantado, e mesmo antes 
de descarregar as mochilas, 
viu o comandante da unida-
de que o recebia mostrar-lhe 
uma mensagem assinada pelo 
General Kaúza de Arriaga, 
comandante-chefe da forças 
armadas, a ordenar a imedia-
ta presença na capital para 
integrar a representação que 
partiria para Lisboa.
Craveirinha havia “movido 
montanhas” para obter a au-
torização!

O inesperado reconheci-
mento!

Já com cabelos brancos, veio 
a surpresa da nomeação de 
Atleta do Século, ao lado de 
Magalhães e Mutola:
- “Surpreendeu-me porque 
neste país, talvez por falta de 
cultura desportiva, o reco-
nhecimento pelas figuras que 
deram algo por Moçambique 
não é prática corrente. Valo-
rizo a distinção, mas ressalvo 
que houve outras pessoas que 
tiveram grande papel e que-
continuam esquecidas”.
Vai referindo: 
- “Todas as áreas estão peja-
das de oportunistas, preocu-
pados com tudo menos com 
o que interessa ao desporto. 
Isso condiciona o surgimento 
e desenvolvimento dos talen-
tos”. 
E passa às comparações: 
- “É tão simples como isto. 
Num dos últimos nacionais, 
o primeiro lugar do salto em 

altura, em seniors, terminou 
onde eu nunca comecei: 1,65 
metro. Repare que, há quase 
40 anos, eu punha a fasquia 
em 1.75 e, às vezes, para che-
gar mais fresco às marcas 
que pretendia, colocava-a em 
1.85. A minha melhor marca 
foi 1.93, das melhores de sem-
pre em Moçambique.

Como treinador
Recordista também no 

futebol
Possui um registo, até agora 
imbatível, como treinador de 
futebol. No ano de 1982, o 
Desportivo entrou em campo 
para o primeiro jogo da se-
gunda volta do Nacional, le-
vando para o campo garrafas 
de champanhe, em comemo-
ração do título.

Autor da proeza? Cândido 
Coelho. É que, antes, como 
que possuído por uma febre, 
participou em vários cursos 
de treinador e estágios em 
Portugal e Brasil.

O sucesso no Desportivo não 
eliminou algumas confusões. 
Daí que tenha acedido a um 
convite de Mansur Daúde, de 
Xai-Xai, para orientar na épo-
ca seguinte o Gaza que andava 
pelas ruas da amargura. O seu 
“dedo”, permitiu ganhar dois 
títulos provinciais, um dos 
quais perdido na secretaria.

Cândido Coelho, o Atleta do século, foi campeão 
do decatlo no então espaço português, título que 
ainda mantém. ele foi “roubado” ao futebol depois 
de, no defeso, ter experimentado o atletismo, numa 
descoberta protagonizada pelo personagem que 
descobriu Lurdes mutola: José Craveirinha! A nível 
interno, ganhou tudo e ainda é o recordista nacio-
nal do decatlo e do salto à vara.

O senhor do Século

Fernando Alonso, da Renault, venceu o GP do Japão, 16ª prova do Campeonato do Mundo de Fórmula 1. O espa-
nhol foi o mais rápido no circuito de Monte Fuji aproveitando as confusões - ultrapassagens e penalizações - que 
envolveram os pilotos da Ferrari e da McLaren, Felipe Massa e Lewis Hamilton, no início da corrida.

A Selecção Nacional de Fu-
tebol de Moçambique, os 
Mambas, venceu na tarde do 
último sábado a sua congé-
nere do Botswana, por 1-0, 
com um golo marcado na 
madrugada dos seis minutos 
por Genito e garantiu o se-
gundo lugar do Grupo-VII e 
uma vaga entre os oito segun-
do melhores classificados dos 
12 grupos que compuseram a 
segunda fase da dupla cam-
panha de qualificação para o 
CAN e Mundial de 2010.
Com estes dois desfechos - se-
gundo lugar do Grupo-VII e 
um dos oito segundo melho-
res classificados dos 12 grupos 
- Moçambique apurou-se para 
a terceira e última etapa de 
qualificação para a prova con-
tinental e mundial à qual estão 
apenas 20 selecções africanas.
Na fase que se segue, a Fede-
ração Internacional de Fute-
bol (FIFA), vai constituir com 
base em sorteio marcado para 
24 de Outubro em Zurique, 
Suíça, cinco grupos compos-
tos por quatro selecções cada.
A divisão das 20 selecções em 
cinco grupos de quatro equi-
pas cada deve-se ao facto da 
quota que o continente afri-
cano tem em um Campeona-
to do Mundo de futebol ser 
de cinco países, o que signifi-
ca que qualificar-se-ão para o 
Mundial de 2010 na África do 
Sul apenas os vencedores de 
cada um dos cinco grupos.
Os cinco vencedores dos gru-
pos juntar-se-ão à África do 
Sul já no Mundial, isto na 
qualidade de país anfitrião 
visto que, para a fase em que 
Moçambique conseguiu a 
qualificação, os sul-africanos 
não atingiram o apuramento.
Entretanto, dos cinco grupos 
que serão constituídos para se 
apurar os representantes de 
África no Mundial, será dos 
mesmos em que apurar-se-ão 
15 selecções para o Campe-
onato Africano das Nações 
(CAN), de Angola, também 

em 2010. O vencedor 
de cada um dos gru-

pos, o segundo e terceiro clas-
sificados rumam para o CAN 
de Angola, totalizando 15 
equipas que juntando-se aos 
Palancas Negras, na qualida-
de de anfitriões formarão as 
16 selecções que participação 
na competição continental.
De forma curiosa, quer An-
gola assim como a África do 
Sul, apesar de serem respec-
tivamente organizadores do 
CAN e do Mundial de 2010 
em que Moçambique ainda é 
orgulhosamente concorrente, 
precisavam de qualificar-se 
para a terceira e última fase de 
acesso à dupla campanha que 
dá acesso a esses eventos.
Se por um lado Angola ainda 
almejava a qualificação para 
última fase de forma a procu-
rar regressar ao Mundial onde 
esteve em 2006, na Alema-
nha, a África do Sul também 
o queria, mas para estar no 
CAN de Angola, evento que 
falha pela primeira vez desde 
que regressou ao convívio in-
ternacional finda a época do 
“apartheid”.
Os sul-africanos estrearam-
se com uma conquista no 
CAN-96 que foram eles os 
organizadores. 
Depois, foram baixando de 
classificação nas edições se-
guintes. Na sua segunda pre-
sença, no Buquina Faso-98, 
os Bafana-Bafana foram fi-
nalistas vencidos pelo Egipto 
por 2-0. 
No CAN da Nigéria e 
Gana-2000, Mali-2002, Tu-
nísia-2004, Egipto-2006 e, 
finalmente, Gana-2008 em 
que foram eliminados ainda 
na primeira fase dos grupos, 
os nossos vizinhos tiveram 
resultados negativos até que, 
agora, já estão previamente 
afastados do CAN de Ango-
la-2010. 
Entretanto, a derradeira fase 
começa apenas em Maio de 
2009, segundo disse na noite 
do último domingo o pre-
sidente da Federação Mo-
çambicana de Futebol, Feizal 
Sidat.

Calculadora e regulamento ajudam nas contas

Curiosamente, a vitória de 
Angola apurou Moçambique. 
O Uganda estava no grupo 
dos angolanos e seria um dos 
melhores segundos caso ba-
tesse o Benim (o que acon-
teceu) e os Palancas Negras 
não vencessem o Níger. Só 
que Angola ganhou e deixou 
o Uganda em terceiro lugar, 
apurando Moçambique entre 
os oito melhores segundos.
Angola ficou em segundo lu-
gar do Grupo 3, mas, de acor-

do com o regulamento, está 
fora do Mundial-2010. Isto 
porque nas contas de apura-
mento passam à terceira fase 
os primeiros de cada grupo e 
os oito melhores classificados. 
Porém, como há dois gru-
pos com apenas três equipas, 
os pontos entre segundos e 
quartos classificados são anu-
lados. Ou seja, Angola somou 
dez pontos, mas fez seis deles 
frente ao último do grupo, o 
Níger. Deste modo, os apura-
dos são: Camarões, Quénia, 
Benim, Nigéria, Argélia, Cos-
ta do Marfim, Marrocos, Ru-

anda, Tunísia, Burkina Faso, 
Mali, Sudão, Zâmbia, Togo, 
Malawi, Egipto e Guiné. Re-
fira-se que a terceira fase é 
disputada entre cinco grupos 
de quatro equipas, com o pri-
meiro classificado a juntar-se 
à organizadora África do Sul 
no Mundial-2010. 

Uma vez que este processo 
serve também de qualificação 
para o Campeonato Africano 
das Nações (CAN), os três 
primeiros dos cinco grupos 
juntam-se a Angola (organi-
zadora) nesta competição.

O Paraguai reforçou últi-
mo sábado a sua liderança 
sul-americana ao ganhar à 
Colômbia por 1-0, graças a 
um golo de Salvador Cabaas, 
apontado aos nove minutos. 
A sexta vitória do Paraguai 
em nove jogos, faz com que o 
país tenha agora 20 pontos e 
esteja cada vez mais próximo 
do apuramento para o Mun-
dial da África do Sul. 
A quatro pontos dos para-
guaios está a Argentina, que, 
depois de cinco jogos de je-
jum, voltou aos triunfos com 
uma vitória, por 2-1, sobre o 
Uruguai. 
Os tentos argentinos foram 
marcados por Lionel Messi, 
aos seis minutos, de cabeça, 
e por Sérgio Aguero, aos 13 
minutos. Diego Lugano di-
minuiu a vantagem aos 40 
minutos. 
Di Maria não saiu do banco 
neste encontro, mas foram 
titulares Fucile (substituído 
aos 24 minutos) e Rodriguez 
(saiu aos 74 minutos) e Maxi 
Pereira. 
Quanto à outra partida deste 
sábado, o Peru foi à Bolívia 
perder por três golos a zero, 
numa vitória com a assinatura 
de Joaquin Botero (aos quatro 
e 16 minutos) e de Ronald 
Garcia (aos 80 minutos). 
Este domingo ficou completa 
a nona ronda de qualificação 
sul-americana com a ida do 
Brasil à Venezuela e do Chile 
ao Equador. Se os visitantes 
vencerem, ambos colam-se aos 
argentinos no segundo lugar. 
Só têm lugar no Mundial 2010 
os quatro primeiros classifica-
dos. O quinto tem a oportu-
nidade de ir a um ‘play-off’ 
contra o quarto colocado da 
zona CONCACAF (Confede-

ração de Futebol da América 
do Norte, Central e Caribe). 
Os Estados Unidos receberam 
este sábado em Washington a 
Selecção de Cuba, e, neste en-
contro da quarta jornada do 
Grupo A, ganharam por 6-1. 
Os golos norte-americanos 
foram apontados por DaMar-
cus Beasley (aos 11 e 30 mi-
nutos), Landon Donovan (aos 
48 minutos), Brian Ching (aos 
63 minutos), Jozy Altidore 
(aos 87 minutos) e por Ogu-
chi Onyewu (aos 90 minutos). 
O único tento dos cubanos foi 
marcado por Hensy Muoz. 
Neste momento, e numa al-
tura em que faltam disputar 
duas jornadas ainda da ter-
ceira fase, os Estados Unidos 
somam 12 pontos. No mesmo 
grupo, Guatemala e Trindade 
e Tobago têm apenas cinco 
pontos. 
Depois do empate a zero ob-
tido na capital da Guatema-
la, a Selecção de Trindade e 
Tobogo está agora mais bem 
posicionada para garantir o 
segundo lugar do grupo e o 
apuramento, visto que vai 
defrontar em casa os Estados 
Unidos e Cuba, e que a Gua-
temala vai jogar fora com as 
mesmas equipas.

Costa Rica continua a somar 
vitórias

No Grupo B, O México sofreu 
o grande desaire deste sábado 
ao falhar o apuramento, após 
perder por 1-0 na 
Jamaica. A selec-
ção trei-
nada por 
Sven-Go-
ran Eriks-
son sofreu, 
logo aos 14 
minutos, um 

golo de Ricardo Fuller, e não 
conseguiu virar o resultado. 
Os mexicanos têm agora nove 
pontos conquistados em qua-
tro jogos, o que os mantém 
em segundo lugar. 
O resultado desse jogo im-
pediu que as Honduras, que 
venceram o Canadá por 3-1, 
garantissem a qualificação. 
Os golos hondurenhos foram 
marcados por Walter Marti-
nez, Carlos Costly e Hendry 
Thomas. O benfiquista Suazo, 
a recuperar de uma lesão, não 
representou o seu país. 
No Grupo C, a Costa Rica so-
mou mais uma vitória, já que 
foi ao Suriname vencer por 
4-1, com golos de Walter Cen-
teno, Celso Borges, Armando 
Alonso e Alonso Solis. 
El Salvador empatou a zero 
no Haiti, e conta agora com 
sete pontos, contra os dois dos 
haitianos e um do Suriname. 
A quarta e última fase da zona 
CONCACAF (Confederação 
de Futebol da América do 
Norte, Central e Caribe) vai 
ser disputada pelas duas pri-
meiras equipas de cada um 
dos três grupos. 
Nessa última fase defrontam-
se seis selecções e apenas os 
três primeiros conseguem o 
apuramento para o Mundial 
da África do Sul. 
O quarto classificado vai a um 
‘play-off’ com o quinto classi-
ficado.

o Paraguai é cada vez mais líder da zona da sul-americana de qualificação 
para o mundial2010. os estados Unidos, que bateram Cuba por uns expressi-
vos 6-1, e a Costa rica, que venceu o suriname por 4-1, estão ambos apura-
dos para a quarta e última fase de apuramento da zona CoNCAF para o mun-
dial2010. o méxico perdeu por 1-0 com a Jamaica e falhou o apuramento.

A caminho do Mundial 2010

A luta     
continua

O Desportivo de Maputo e o Maxaquene conservaram a liderança repartida da 
Liga Nacional de Basquetebol Vodacom ao cabo da primeira volta, agora com 13 
pontos, fruto de vitórias no último sábado sobre o Costa do Sol e Ferroviário de 
Maputo, respectivamente por 66-57 e 83-80. Na cidade da Beira, o Ferroviário 
local venceu o Desportivo da mesma cidade, por 84-53, enquanto que o Sports 
Clube de Chimoio venceu A Politécnica de Quelimane por 96-90.

em 2010. O vencedor 

A luta     
continua
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Cândido Coelho

por: Helga Brown 
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No Grupo B, O México sofreu 
o grande desaire deste sábado 
ao falhar o apuramento, após 
perder por 1-0 na 
Jamaica. A selec-

son sofreu, 
logo aos 14 
minutos, um 

‘play-off’ com o quinto classi
ficado.

Togo   6    -    0      Swazilândia 

Nigéria   4    -    1      Serra Leoa 

Malawi   2    -    1      RD Congo 

Camarões   5    -    0      Maurícias 

Gabão   1    -    0      Líbia 

Tanzânia   3    -    1      Cabo Verde 

Namíbia   4    -    2      Zimbabwe 

Guiné E.   0    -    1      África do Sul 

Botswana   0    -    1      Moçambique 

Tunísia   5    -    0      Seishelles 

Senegal   1    -    1      Gâmbia 

Marrocos   4    -    1      Mauritânia 

Sudão   2    -    0      Congo 

C. Marfim   3    -    0      Madagascar 

Libéria   0    -    0      Argélia 

Malí   2    -    1      Chade 

Ghana   3    -    0      Lesotho 

Angola   3    -    1      Níger 

mundial 2010CAN e mundial 2010

Sangue no Tartan do Jamor
No Estádio do Jamor, a azáfama 
era visível. O seu grande adversá-
rio no decatlo – conjunto de dez 
provas - era o Tadeu de Feitas. O 
tempo para treinar era escasso. 
Apenas dois dias. E, para agravar, 
no salto em comprimento os seus 
sapatos de pregos abriram-lhe 
uma grande ferida num dedo da 
mão direita. O médico, face à ex-
tensão do rasgão, recomenda-lhe 
que não participe. Pela frente, ha-
viam entre outras provas, o salto 
à vara, os lançamentos de peso e 
dardo, em que a mão lesionada 
teria que ser chamada.

Deitar a toalha ao chão”, era algo 
que não lhe passava pela cabeça: 
“disse ao enfermeiro que não iria 
obedecer. 
Pedi para que me suturassem o 
dedo, pois iria tentar fazer o meu 
melhor.”
Esquecendo a dor e pensando 
apenas em vencer, foi realizando 
as provas com sucesso, espantan-
do tudo e todos. Até a si próprio. 
Antes da última corrida, levava já 
uma vantagem pontual confortá-
vel e apenas necessitava de cortar 
a meta, para obter a pontuação 
mínima: 

- “Foi o maior suplício da minha 
vida. Os 1500 metros eram a prova 
de que eu menos gostava. Estava 
cheio de febre, mas sentia que não 
podia desistir. A ferida sangrava e 
os meus calções brancos ficaram 
vermelhos de tanto limpar o san-
gue que brotava do dedo.
O certo é que, após metade da 
prova, todo o batalhão lhe pas-
sara à frente. Exausto, perdera 
a capacidade de reacção. A 150 
metros da meta, começou a an-
dar aos zigue-zagues. Os colegas 
da delegação saltaram para a pis-
ta, quase empurrando-o para a 

meta. Ia meio inconsciente, mas 
despertou a 50 metros da meta 
devido aos gritos que o iam man-
tendo em pé. Depois… 
- “Fechei os olhos, aproveitei o 
balanço que trazia e caí para a 
frente, desmaiado. 
Estiveram quase meia-hora a 
reanimar-me e, quando subi ao 
pódio, como Campeão do deca-
tlo, tive que ser amparado por 
duas pessoas”.
Na sua edição do dia seguinte, o 
prestigiado jornal “A Bola”, tutu-
lava: “Sangue no tartan! Cândido 
Coelho supera a dor!”.

por: redaccao
E-mail: averdade@gmail.com
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Motores
Comente esta secção no forum
forum.verdade.com

Modelo novo sem despender muito dinheiro
A estratégia da Peugeot foi clara: incluir na sua oferta um modelo novo sem 
despender muito dinheiro. Contudo, foram duas as “exigências” do construtor 
francês: o seu modelo exibir um design específico e recorrer aos préstimos do 
motor 2.2 Hdi. se a aposta foi acertada, só o tempo o dirá. mas, seja como for, 
não será nada fácil a este novo Peugeot impor o seu domínio na classe.

A verdade é que o 4007 deve 
todo o seu apelo visual à fren-
te imponente que o caracte-
riza. Não tanto pelos grupos 
ópticos, mas mais pela enor-
me entrada de ar dianteira. 
As jantes de 16” com cinco 
raios (especificação do nível 
de equipamento Executive) e 
a placa reflectora que une os 
farolins traseiros são outros 
detalhes que resultam bem. 
As barras cromadas no teja-
dilho acentuam-lhe o ar de 
SUV. Abrindo uma das portas 
que garante um bom acesso 
ao interior, logo salta à vista o 
ambiente sóbrio e pouco ins-
pirado. As únicas diferenças 
para os seus “primos” residem 
no volante e nos bancos. Isto 
porque os mostradores, o pai-
nel de instrumentos, as portas 
e a consola central são exacta-
mente iguais. O posto de con-
dução é correcto, mais pelo 

posicionamento e suporte do 
banco do que propriamente 
pela pega algo fina do volan-
te. Contudo, quer este, quer 
os pedais, alavanca da caixa e 
comandos secundários estão 
bem situados. A visibilidade 
é, também, boa para todos os 
ângulos. Dotado de um habi-
táculo do tipo 5+2, o espaço 
interior é, como seria de pre-
ver, adequado para cinco pas-
sageiros, uma vez que os dois 
últimos lugares são apenas de 
recurso. A mala, cujo volume 
oscila entre 184 e 1686 litros, 
em função da configuração 
pretendida, convence sem 
deslumbrar. 

O nível de equipamento é ex-
tenso sem ser particularmen-
te completo. Para isso, existe 
na gama a versão de topo: a 
Griffe. Eis, agora, aquilo que 
menos gostámos no 4007: os 
plásticos duros aplicados no 
tablier e portas. Mais agradá-
veis à vista do que ao tacto, 
não estão, de facto, dentro dos 
padrões a que a Peugeot nos 
tem habituado nos últimos 
anos. 
Aquilo que a Peugeot mais 
ganhou no seu envolvimen-
to com a Mitsubishi foi, sem 
dúvida, o espírito aventureiro. 
A experiência e o know-how 
da marca nipónica foram de-

terminantes para que o cons-
trutor francês alcançasse um 
resultado que até aqui lhe era 
desconhecido: a eficácia fora 
de estrada. 
Embora o comando da cai-
xa Aisin de seis velocidades 
seja algo duro e nem sempre 
preciso, a direcção dispõe de 
uma assistência correcta q.b., 
os travões são convincentes 
e o rolamento da carroçaria 
em curva nem é muito eleva-
do, tornando a condução em 
asfalto fácil e agradável. Mas 
atenção: tudo embalado por 
um nível de conforto acima da 
média. Abandonando o alca-

trão, o 4007 faz o que mais ne-
nhum outro Peugeot é capaz: 
ultrapassar obstáculos mais 
exigentes e terrenos mais difí-
ceis com grande competência. 
Não foi projectado para efec-
tuar aventuras mais radicais, é 
certo, mas o que faz, faz bem.
Os pneus Michelin Latitude 
Tour HP, de medida 215/70, 
a altura ao solo de 17,6 cm e, 
principalmente, a transmis-
são integral de gestão elec-
trónica “on demand” (per-
mite seleccionar, mesmo em 
andamento, os modos 2WD, 
Auto – 4WD – e Lock), são 
as características que lhe as-
seguram esta competência. 
Os ângulos de ataque, saída e 
ventral são de 22º, 21º e 19º, 
respectivamente.
Tal como o Citroën C-Cros-
ser, o Peugeot 4007 conta com 
os préstimos de um único 
motor (o Mitsubishi Outlan-

der monta o 2.0 DI-D de 140 
cv oriundo da VW): o 2.2 HDi 
de 156 cv e 380 Nm. Conheci-
do, também, dos Peugeot 407 
e 607 e Citroën C5 e C6, dis-
põe de menos 14 cv potência 
do que nestes quatro modelos, 
mas, ao invés, propõe mais 10 
Nm de binário (como no Ci-
troën C-Crosser). Valores que 
chegam para deslocar os 1747 
kg de peso do conjunto a um 
ritmo apreciável. 
Embora este SUV não seja 
um exemplo de silêncio, a boa 
capacidade de resposta do 
motor convence plenamen-
te quem vai sentado atrás do 

volante. Dotado de injecção 
common-rail Bosch de ter-
ceira geração (capaz de gerar 
uma pressão máxima de 1800 
bar), este 2.2 HDi faz uso de 
dois turbocompressores se-
quenciais em paralelo, siste-
ma patenteado em conjunto 
com a Honeywell Turbo Te-
chnology. 
Estes dois turbos, de reduzi-
das dimensões, são idênticos. 
A baixo regime, a resposta do 
motor é assegurada apenas 
pelo funcionamento de um. O 
segundo entra em acção, pa-
ralelamente, entre as 2600 e as 
3200 rpm, em função da car-
ga solicitada e das condições 
atmosféricas. Intercooler, 
filtro de partículas, 16 válvu-
las, dois veios de equilíbrio e 
injectores piezoeléctricos de 
sete orifícios cada são outras 
características que fazem par-
te do elenco técnico.

Motor de um Ferrari numa moto

Para concretizar este projecto, 
Amir Glinik, demorou cer-
ca de dois anos e meio para 
descobrir a maneira ideal de 
montar um motor de um Fer-
rari, no quadro de uma moto. 
E finalmente conseguiu atin-
gir o objectivo. 

Para conseguir tal feito, o 
engenheiro israelita utilizou 
um “pedaço” do motor de 
um Ferrari Enzo – converteu 

o motor para um V4 – que 
debita mais de 250 cv de po-
tência, garantia de que velo-
cidade é coisa que não faltará 
nesta moto Ferrari. Depois foi 
“só” incluir um guiador, umas 
suspensões especiais e pensar 
numa maneira de “sentar” al-
guém em cima deste motor. 

Certo é que isto demonstra 
que na realidade, por mais 
difícil e impossível que pareça 
realizar uma tarefa, há sempre 
alguém capaz de dar a volta 
por cima, e realizar o sonho 

o que muitos pensavam 
ser impossível – e pen-
savam bem – deixou de 
o ser, graças aos es-
forços e imaginação de 
Amir glinik, um enge-
nheiro israelita.

de muitos! Foi o caso de Amir 
Glinik. As cores que podemos 
escolher para esta moto, são 
também uma aproximação 
às cores que normalmente 
estamos acostumados a ligar 
à Ferrari. 
Tanto em vermelho, como em 
amarelo ou preto, a garantia 
é que estaremos a conduzir 
uma moto exclusiva e que vai 
deixar todos a roerem-se de 
inveja.

A Ford apresentou um dis-
positivo que promete acabar 
com as dores de cabeça dos 
pais que emprestam – ou não 
querem emprestar – o carro 
aos seus filhos adolescentes. O 
MyKey, que estreará em 2009 
no Ford Focus cupê, é uma 
chave que permite controlar 
as condições de uso do veícu-
lo, como impor um limite de 
velocidade e até mesmo o vo-
lume máximo do rádio.

As informações armazenadas 
num chip são lidas pelo sis-
tema, que reproduz a progra-
mação estabelecida. Além da 
limitação da velocidade a 128 
km/h e do volume do rádio 
a até 44% do total, o MyKey 
oferece uma série de outras 
funções. É possível programar 
alertas sonoros para determi-
nadas velocidades (72 km/h, 
88 km/h e 94 km/h), impedir 
o desligamento de dispositi-
vos auxiliares – como o con-
trole de tração – e antecipar o 
aviso de reabastecimento de 
88 km restantes para 120 km.

Com o MyKey, o alarme para 
colocação do cinto também 
pode se tornar mais insisten-
te. Nos veículos da Ford, o pa-
drão é que o apito soe de seis 
em seis segundos a cada mi-
nuto, por até cinco minutos. 

Com o novo dispositivo, o 
aviso sonoro continua inin-
terruptamente a intervalos 
regulares, além de deixar o rá-
dio mudo até que o cinto seja 
fixado.

Ford cria chave que 
limita velocidade

Sébastien Loeb está uma vitória de garantir o pentacampeonato no mundial de pilotos de Ralis. O francês da 
Citroën dominou o Rali da Córsega do princípio ao fim, vencendo 14 das 16 provas cronometradas.

certo, mas o que faz, faz bem.
Os pneus Michelin Latitude 
Tour HP, de medida 215/70, 
a altura ao solo de 17,6 cm e, 
principalmente, a transmis
são integral de gestão elec
trónica “on demand” (per
mite seleccionar, mesmo em 
andamento, os modos 2WD, 
Auto – 4WD – e Lock), são 
as características que lhe as
seguram esta competência. 
Os ângulos de ataque, saída e 
ventral são de 22º, 21º e 19º, 
respectivamente.
Tal como o Citroën C-Cros
ser, o Peugeot 4007 conta com 
os préstimos de um único 
motor (o Mitsubishi Outlan

www.verdade.co.mz

Peugeot 4007

Adaptado 
fotos: Istockphotos

Um sonho

Adaptado
fotos:Istockphotos

Adaptado 
foto: Istockphotos
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Cultura
Comente esta secção no forum
forum.verdade.com

Estreou no mês passado o 
filme “Silêncio da Mulher”, 
da sua autoria. Explique-nos 
qual é a temática do filme e 
em que contexto foi realiza-
do?
O “Silêncio da Mulher” da 
mulher é um filme institu-
cional, que nasceu a partir da 
ideia de uma pessoa ligada à 
Medicus Mundi que viu um 
filme meu, “História do Mi-
neiro”, na Espanha. Apreciou 
a maneira como o mesmo foi 
concebido e logo que che-
gou a Moçambique a pessoa 
convidou-me para realizar 
um filme com carácter sensi-
bilizante. A Medicus Mundi 
é uma Organização Não Go-
vernamental que trabalha na 
área da saúde e propôs que eu 
fizesse uma história a retratar 
a situação do HIV e transmis-

são vertical em Moçambique. 
O filme será exibido nas zonas 
rurais e aldeias do Sul do país 
em língua Changana, como 
instrumento sensibilizador.

Qual é a abordagem central 
do filme?
Este filme mostra na sua pri-
meira fase, a maneira como a 
esterilidade da mulher é enca-
rada no seio das famílias tra-
dicionais moçambicanas. 
No filme, uma mãe agita seu 
filho a expulsar a esposa de 
casa pelo facto de esta não 
poder ter filhos. Superada esta 
contenda, na segunda fase a 
história gira em torno do ca-
sal Marta e Mateus. 
Durante o período da gestação 
Marta descobre que é seropo-
sitiva e começa o tratamento 
anti transmissão vertical do 
vírus. 
A história poderia ser mais 
cativante, mas quando os 

filmes são institucionais há 
sempre interferência de quem 
dá o dinheiro.

Quanto custa fazer um filme 
deste género, em Moçambi-
que?
“Silêncio da Mulher” é um 
filme de baixo custo, deveria 
custar no mínimo 50 mil dóla-
res (cerca de 1 milhão de me-
ticais), mas isso não foi possí-
vel porque é muito caro fazer 
cinema, principalmente em 
Moçambique, tendo em conta 
que ainda não chegamos ao 
nível de o Estado financiar a 
produção cinematográfica. 

Que leitura faz da situação 
actual do cinema em Mo-
çambique?
Há muita produção, mas há 
pouca divulgação, o cinema 
só é feito e conhecido por 
pessoas da capital do país. É 
preciso que o público entenda 

que o cinema é uma grande 
indústria cultural. 
O que actualmente acontece é 
que os cineastas estrangeiros 
trazem tudo de fora e não há 
nenhum ganho nem espaço 
para cineastas moçambica-
nos.

É certo que não nasceu cine-
asta, como e quando é que 
entra para o cinema?

Entro na área cinematográfica 
de uma forma estranha. Nos 

anos 70, logo após a indepen-
dência, na altura era ainda 
muito jovem, fui seleccionado 
na escola para ter uma forma-
ção em cinema no INAC (Ins-
tituto Nacional de Cinema). 

Naquela altura o Estado ainda 
se interessava pelo cinema e 
os cineastas eram escolhidos 
a dedo. 

Depois comecei a participar 
na realização dos Kuxakane-
ma de anos 80 para cá. 

A partir de 1989 comecei a 
trabalhar com vários cineas-
tas estrangeiros e fui ganhan-
do maior traquejo. O nosso 
entrevistado defende que o 
Estado deve ter um discurso 
claro sobre o cinema e deve 
criar legislação específica para 
regular a actividade cinema-
tográfica no país. 

Mondlane já ganhou vários 
prémios internacionais e se-
gundo ele só lhe falta o pré-
mio de ouro. 

O Nobel da Literatura 2008 foi atribuído ao escritor francês Jean-Marie Gustave Le Clézio pela sua obra “de ruptura”, anunciou últi-
ma quarta-feira o Comité do Nobel. A academia sueca atribuiu o galardão a um “escritor da ruptura, da aventura poética e do êxtase 
sensual, o explorador de uma humanidade mais além da civilização reinante”.

Sétima arte deve merecer destaque
o cineasta moçambicano gabriel mondlane disse em entrevista ao @ Verda-
de que há necessidade de se revitalizar a indústria cinematográfica no país. 
Autor de vários filmes de ficção, o cineasta apresentou em setembro último 
“silêncio da mulher”, seu mais recente produto de cinema.

Maputo é capital de fotojornalismo
A exposição World Press Photo é única e resulta de um concurso anual de fotografia jornalística a nível mundial. Todos os anos um júri internacional e inde-
pendente, constituído por treze membros, avalia as entradas em 10 categorias diferentes submetidas por fotojornalistas, agências, jornais e revistas de todo o 
mundo. A World Press Photo é uma organização independente e sem fins lucrativos. A sua sede encontra-se em Amesterdão, capital holandesa, onde a World 
Press Photo foi fundada em 1955. o seu principal objectivo é dar apoio e promover internacionalmente o trabalho de jornalistas fotográficos profissionais. 

Segundo o director geral do 
projecto, Paul Ruseler, o con-
curso deste ano atraiu mais de 
5 mil fotógrafos de 125 países 

e estão e exposição cerca de 80 
mil fotografias. 
Ruseler acrescentou que a 
mostra acontece em cerca de 
100 lugares em todo o mundo. 
“É um espectáculo público de 
fotojornalismo  que apresenta 

a fotografia vencedora do ano, 
juntamente com imagens 
vencedoras de cada uma das 
dez categorias. A exposição 
de Maputo é constituída por 
185 fotografias e conta com o 
apoio da embaixada dos Paí-

ses Baixos em Moçambique e 
do Banco Terra”, referiu.
O vencedor do Wold Press 
Photo edição 2008 é o Britâ-
nico Tim Hetherington, que 
apresentou imagens captadas 
na guerra do Afeganistão e 

das circunstâncias em que foi 
assassinada Benazir Butu. 
São mais predominantes nes-
ta exposição, fotografias que 
retratam cenários dos confli-
tos nos países africanos e no 
Médio Oriente (conflitos no 

Zimbabwe, no Quénia e no 
Afeganistão).
Carlos Tolo é o único fotógra-
fo moçambicano que participa 
na edição 2008 desta mostra 
que em Maputo termina no 
dia 24 do mês em curso. 

por: Arnaldo Langa
foto: Sérgio Costa

por: Arnaldo Langa
fotos: World Press Photo

gabriel mondlane tem mais de 30 
anos de carreira é autor de dez fil-
mes, dos quais destacam-se “His-
tória do mineiro” e “Chicualacuala 
Terra Agonizada”. desde 2005 di-
rige a Associação moçambicana 
dos cineastas (AmoCiNe).

Violentas manifestações no Zimbabwe levadas a 
cabo por militantes da ZANU PF de Robert Mugabe 
e MDC de Moragan Tsivanguirai durante a recente 
crise política zimbabweana.

Guardas florestais do Parque Nacional de Virunga 
na República Democrática de Congo, a evacuarem o 
corpo de um gorila morto a tiro na floresta. A fotogra-
fia ganhou primeiro prémio na categoria de questões 
contemporâneas. 

Na foto um soldado americano protege-se ao fim de 
um dia de combate, no Vale do Korengal no Afega-
nistão. Este vale foi o epicentro da guerra dos E.U.A. 
contra o Islão radical no Afeganistão e foi palco dos 
mais violentos combates da região.

Foto de: Brent Stirton - África do Sul Foto de: Tim Hetherington - Grã-Bretânia 
(Foto Vencedora da World Press Photo 2008) 

Foto de: Bold Hungwe - Grã Bretânia

gabriel mondlane

World Press Photo 
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Música Música

por: redacção
foto: Istockphoto

Prémio Channel o 2008Tito París

O fiel amigo da guitarra

Melhor video masculino Ikechukwu “Wind Em Well”

Melhor video feminino Lizha James “Nita Mukuma Kwini”

Revelação Buffalo Souljah “Bubble You Bumz”

Melhor grupo P Square “Do Me”

Melhor video de dança Lady May “Chokola”

Melhor video de ragga  Buffalo Souljah “Bubble Your Bumz”

Melhor video r&b  Gal Level “Falling In Love”

Melhor kwaito The Dogg “Can U Feel It”

Melhor da África austral Freshly Ground “Pot Belly”

Melhor da África Ocidental M-Trill “Bounce”

Melhor da África Oriental Witness “zero”
Melhor video hip hop KC Presh “Sengemenge”

Melhor video do ano P Square “Do Me”

foi quanto rendeu a digressão “Confession Tour”, da cinquagenária 
cantora pop americana madonna, considerada a mais lucrativa de 
sempre teve mais de 200 mil espectadores. 

Comente esta secção no forum
forum.verdade.com

Comente esta secção no forum
forum.verdade.com

Lizha vence mais uma vez

A nossa rainha do Ragga, Li-
zha James venceu pela tercei-
ra vez consecutiva o prémio 
de Melhor Vídeo Feminino 
no Channel Music Video 

Awards 2008. Foi o vídeo da 
famosíssima música “Nita 
Mukuma Kwini”, que fez com 
que a cantora trouxesse mais 
um troféu para casa.

Essa Radio, à semelhanca do 
que acontecia com outras rá-
dios criou uma parada de su-
cessos, numa fase inicial com 
os éxitos da música nacional 
que viria a dar origem à edi-
ção de dois ou três discos de 
Vinil com as mais mais.

Perante a aceitação dos ou-
vintes, em 1987 a RM criou o 
Ngoma Mocambique, Made 
in Mozambique, que bem 
merecia nessa altura o certi-
ficado.

A Captação e gravação das 
músicas com a mestria do já 
falecido Fernando Azevedo, 
Roberto Auze, Albino Caeta-
no e outros, era feita nos es-
tudios da Rádio Moçambique 
para depois desta selecção fi-
nal concorrerem ao Ngoma. 

Cabia finalmente aos comuni-
cadores o papel de dar corpo e 
vida ao Ngoma, que religiosa-
mente, domingo a domingo, 
podia ser ouvido e acompa-
nhado de norte a sul do país 
com melhor ou pior qualida-

de de som dependendo do lo-
cal onde o ouvinte escutasse.

No profissionalismo e na en-
trega dos fazedores de rádio 
da altura, estava o principal 
trunfo do sucesso conseguido 
pelo Ngoma. Daí muitas ve-
zes se recordar com saudade 
de alguns programas que a 
rádio transmitia. Mas porquê 
esta diferença? Provavelmen-
te hoje os nossos comunica-
dores acomodam-se, e em 
alguns casos fazem rádio por 
fazer, não tirando partido das 
condições técnicas e outras 
que lhes permite serem mais 
criativos e ousados como foi a 
geração que esteve na origem 
do Ngoma.

Tradicionalmente todos os 
domingos às 10 horas, lá es-
tava o ouvinte pelo país fora, 
ligado ao receptor para acom-
panhar e saber em que lugar 
tinha ficado a sua canção ou o 
seu artista de eleição. Muitos 
só tinham a possibilidade de 
acompanhar o desenrolar da 
competição e a classificação, 
porque a votação era feita em 
Maputo, uma vez os cupões 
a serem preenchidos eram 

apenas adquiridos na capital, 
mas eram as dificuldades de 
comunicação da altura.

De certo que ainda soa nos 
ouvidos de muitos de nós a 
voz de Izidine Fakira, que 
com o tempo acabou confir-
mando as suas potencialida-
des para estas coisas da músi-
ca, pela forma como conduziu 
o programa. Hoje, é inevitável 
falar do Ngoma , sem  referir 
o nome de Izidine Fakira. Fo-
ram quase 20 anos antes de 
passar o testemunho à nova 
geração de comunicadores. 

Uma outra vertente do Ngo-
ma é o facto de, no seu per-

curso, ter dado origem a uma 
outra parada de música, o 
Top Feminino, competição 
feminina de canções moçam-
bicanas à qual esteve também 
ligada Glória Muianga, uma 
outra figura de referência da 
radiodifusão. Hoje Izidine e 
Glória Muianga estão em ou-
tras tarefas e o Ngoma, desde 
2007 passou a chamar-se Top 
Ngoma

Finalíssima 2008

Segundo o realizador e pro-
dutor do programa, Élio Sar-
mento, a segunda fase será 

composta por três edições e só 
passam para esta fase as can-
ções que no desenrolar das 24 
edições da primeira fase con-
seguiram alcançar o topo da 
tabela classificativa.

Élio Sarmento disse ainda que 
a final do Top Ngoma 2008 
está agendada para o dia 31 
do presente mês. “Queremos 
acomodar a data ao mês do 
aniversário da RM, que com-
pletou no dia dois 33 anos de 
existência. Habitualmente a 
final do Ngoma acontece em 
finais de Novembro.”

De referir que todas as can-
ções concorrem para a cate-
goria de Melhor Canção do 
ano. E, com base na votação 
do público, serão conheci-
dos os vencedores dos vários 
prémios nas categorias de 
Canção mais Popular, Reve-
lação (Masculina e Femini-
na), Melhor Voz (Masculina 
e Feminina), Melhor Banda 
e o Prémio Influências, que 
surge para dar oportunidade 
aos jovens que fazem música 
inspirada em ritmos estran-
geiros. 

Xidiminguana, Anita Macuá-
cua, Bernardo e Kaliza são as 
novas caras do Mabulo. O ra-
pper moçambicano Azagaia é 
um dos convidados especiais 
para o mais novo trabalho 
discográfico da banda. Para 
trás ficam, o guitarrista Zoco, 
os cantores Chiquito, António 
Marcos e Dilon Ndjindji.

Kaliza disse ao @ Verdade 
que com a reforma feita no 
grupo, Roland pretende dar 
uma nova imagem ao Mabulo, 
dando ainda maior projecção 
aos sons tradicionais da zona 
centro do país. “Nesta ordem 
de ideia, entrei como quem vai 
dar mais visibilidade aos rit-
mos das zonas centro e norte”, 
acrescentou.

Sobre o novo álbum do Mabu-

lo, soubemos ainda  que o pro-
motor da banda já fez contac-
tos para que a edição seja feita 
na Inglaterra ou na Alemanha. 
Em Moçambique a distribui-
ção estará a cargo da Vidisco.

Constituído por treze temas, 
todos eles gravados no estúdio 
do Roland, o disco inclui algu-
mas canções já editadas de Xi-
diminguana e inéditas de Ani-
ta Macuácua. Espera-se que 
até o final deste ano ou início 
de 2009 o disco esteja pronto 
para ser divulgado.

Recorde-se que Mabulo é um 
projecto criado em finais dos 
anos noventa por Roland, com 
o intuito de divulgar a música 
moçambicana além-fronteiras. 
Hoje o Mabulo ostenta o título 
de banda moçambicana com 
maior número de actuações 
no estrangeiro. 

Caracterizado pelo estilo Afro, 
o autor de “Minha mãe” e 
“Caridade”, Kaliza, agora no 
Mabulo, procura melhores 
oportunidades para mostrar 
o que sabe fazer. Para o can-

tor, o tema “Minha mãe” foi 
o cartão de visitas do mais 
recente álbum do Mozpipa, 
intitulado “Ecos do Zambeze”. 
“Foi a canção mais popular do 
disco.”

O músico revelou-nos que 
nestes últimos tempos a maior 
dificuldade do Mabulo é o su-
porte financeiro, problema que 
impossibilitou no ano passado 
a participação do grupo no 
maior festival de música na In-
glaterra. “Fomos convidados 
mas não pudemos participar 
porque não tivemos patrocínio 
para a viagem. Vezes sem con-
ta o Roland tira do seu próprio 
bolso dinheiro para suprir as 
necessidades do grupo e nessa 
vez não foi possível”, desse Ka-
liza. Na opinião deste músico 
o desaparecimento de algumas 
bandas deve-se a este tipo de 
dificuldades. 

o projecto, uma fusão de marrabenta com música jovem rap, denominado mabulo, está em estúdio a 
gravar mais um álbum. Nesta nova incursão o grupo apostou em novos elementos que já vinham traba-
lhando na música moçambicana de raiz.

A cantora moçambicana dama do Bling foi nomeada para mtv africa music awards na categoria de Best 
Female Video (Melhor Vídeo Feminino). Concorrem também nas diversas categorias os cantores norte americanos Lil 
Wayne e Alicia Keys, o africano Akon, entre outros.

Aly Faque

Colectânia em DVD

Video premiado

Fama show 4ª edição
A busca de talentos musicais 
está de volta à STV, é a quarta 
edição   Fama Show, concor-
rentes de todo país disputam 
uma oportunidade de singrar 
no mundo da música. Recode-

se que as edições anteriores 
foram vencidas por Nelson 
Nhachuengue na primeira, por 
Calisto Ferreira na segunda e 
Amélia Lichucha venceu a ter-
ceira edição.

Mabulo com caras novas

moreira chonguiça, saxofonista de renome internacional lancou 
o seu recente álbum intitulado “The Moreira Project Volume 2 - Citi-
zen of the World”( Oprojecto Moreira Volume 2 - Homem do Mundo). 
A essência do álbum é reconhecer cada aspecto da vida desde o jet 
set ao homem descalço.

Single “Karga”
Big Nelo 

O músico angolano Big Nelo vai 
apresentar este mês o seu novo 
single intitulado “Karga”. Integrante 
do grupo SSP, onde faz dupla com 
Jeff Brown, Big Nelo, que aparece 
pela segunda vez com um trabalho 
a solo, disse à Angop, tratar-se de 
uma obra em que, como já é habi-
tual, privilegiou o “R & B”, Rap e 
Soul Music.

O disco contou com os préstimos 
dos angolanos Anselmo Ralph, 
Pereira e dos sul-africanos Tumi e 
Climt. 

Este single é uma antevisão do CD, 
cuja publicação está prevista para 
o mês de Novembro deste ano. 

o guitarrista, cantor e compositor britânico eric Patrick Clapton, apelidado de slow Hand, é considerado um dos melhores guitarristas 
do mundo. embora o seu estilo musical tenha variado ao longo de sua carreira, Clapton sempre teve as suas raízes ligadas ao blues. 
Clapton foi considerado inovador pelos críticos em várias fases distintas da sua carreira, atingindo sucesso tanto na crítica como no 
público, tendo várias canções classificadas entre as mais populares de todos os tempos. “Layla”, “Wonderful Tonight” e a regravação 
de “i shot the sheriff”, de Bob marley contam-se entre os grandes êxitos. em 2004 foi condecorado com o título de Comandante da 
ordem do império Britânico.

Eric Clapton nasceu a 30 de 
Março de 1945 em Ripley, 
Inglaterra. A mãe, solteira e 
com 16 anos de idade, entre-
gou-o aos cuidados da avó e 
ao marido desta. Em Janeiro 
de 1963, integrou a banda 
The Roosters, onde perma-
neceu até Agosto do mesmo 
ano. Ainda em 63, passou a 
integrar a banda Yardbirds, 
que começava a fazer suces-
so na Grã-Bretanha. Entre-
tanto, fiel às suas raízes do 
blues, recusou-se a seguir a 
direção pop escolhida pelo 
grupo, acabando por aban-

doná-la em Março de 1965. 
Depois de alguns empregos 
temporários, entrou para 
a John Mayall & the Blues-
breakers, estabelecendo o 
seu nome como músico de 
blues e inspirando o fanatis-
mo de jovens que pichavam 
Londres com a inscrição 
“Clapton is God” (“Clapton 
é Deus”).

No final de 1966 o status de 
Clapton como melhor gui-
tarrista da Grã-Bretanha foi 
abalado com a chegada de 
Jimi Hendrix. Hendrix com-
pareceu a uma das primeiras 
apresentações do Cream, no 
London Polytechnic no dia 
1 de Outubro de 1966, e to-

cou uma jam com a banda 
durante “Killing Floor”. Eric 
imediatamente percebeu que 
havia ganho um novo e qua-
se imbatível adversário, cujo 
carisma era igualado somen-
te pela sua incrível técnica 
na guitarra. Usando a banda 
Bramletts e um elenco de 
músicos de estúdio, Clapton 
lançou seu primeiro disco 
a solo em 1970, que incluía 
uma de suas melhores com-
posições, “Let It Rain”.

O músico é considerado um 
dos melhores guitarristas de 
sempre. Actualmente, ocupa 
um lugar cimeiro na lista dos 
dez melhores do mundo. 

A par de Cesária Évora e Bana, Tito Paris é um dos maiores embaixadores 
da música cabo-verdiana. Uma das principais características da sonoridade 
de Tito é a junção dos sons tradicionais africanos, brasileiros e portugueses 
que mistura nos seus temas. mas para o cantor, não há nada como cantar em 
crioulo: “Tem um sabor diferente.”

150 milhões de euros

Tito Paris nasceu em 1963 na 
Ilha de S.Vicente, em Cabo 
Verde. Começou a tocar bateria 
e viola e, um belo dia, começou 
a cantar. E o que aconteceu foi 
uma verdadeira revelação: voz 
bem colocada, rouca, singular. 

”Estava descoberto o Tito Paris 
cantor”. 

Estava aberta a carreira de Tito 
Paris como cantor. Foi a partir 
dessa altura que, trabalhando 
com outro músico cabo-ver-
diano, o Dany Silva, com quem 
tocava guitarra e cantava, Tito 
Paris afirmou-se como cantor. 

Ainda criança,  em casa, Tito 
estava sempre rodeado de mú-
sicos e instrumentos. O pai, tios 
e irmãos tocavam. Em casa en-
controu bateria, guitarra, baixo 
e muitos tocadores e cantores. 
“O meu avô tocava e construía 

instrumentos, o meu tio Bap-
tista (pai do Baú) também era 
construtor, enfim, toda uma fa-
mília ligada à música”, realçou 
Tito Paris. 

Depois de passar por essas ex-
periências, Tito Paris resolve 
fazer carreira a solo. Muitos 
foram os CD’s que gravou e o 
mais recente, com participação 

do Bana, é pelo artista conside-
rado um disco simples. 

Mas Tito continua a acalentar 
um sonho de longa data: le-
var uma orquestra sinfónica a 
Cabo- Verde. 

Hoje com 45 anos Tito é casa-
do há mais de dez anos tendo 
quatro filhos. Com o passar dos 
anos começou a controlar me-
lhor a saúde. Nas visitas que faz 
a Cabo Verde, a convite ou por 
iniciativa própria, Tito Paris 
diz sentir toda a simpatia que 
o rodeia, funcionando como o 
recarregar de baterias, regres-
sando à Europa, mais concreta-
mente a Lisboa, onde vive, com 
mais força para trabalhar.  

Recorde-se que o primeiro ál-
bum de Tito Paris data de 1987, 
e em 1994 grava “dançá má mim 
crióla”, para dois anos mais tar-
de, brindar o público com “Gra-
ça d’Tchegá” (1996).  

A voz das ilhas Na passada quinta feira,9 de outubro, o Channel o 
music Video Awards (prémios do Channel 0 para os 
melhores videoclips de música) foram entregues 
numa cerimónia glamorosa e animada. Buffalo sou-
ljah e P-square foram coroados os reis dos prémios 
de 2008, cada um com dois troféus.

O zimbabweano Buffalo Souljah foi a surpresa da noite 
conquistando os troféus de melhor talento e melhor vídeo 
de ragga e dança. O duo nigeriano P-Square recebeu os 
troféus de melhor video em grupo e melhor vídeo do ano 
com o tema “Do Me”.

Categoria Artista Título 

moreira
o seu recente álbum intitulado “The Moreira Project Volume 2 - Citi
zen of the World”( Oprojecto Moreira Volume 2 - Homem do Mundo). 
A essência do álbum é reconhecer cada aspecto da vida desde o jet 
set ao homem descalço.

O cantor e compositor mo-
çambicano Aly Faque está a 
preparar uma colectânea das 
suas melhores canções em vi-
deoclip, para um DVD a ser 
lançado ainda neste ano. O 
autor do êxito “Kinachukhu-
ru” referiu que o disco será 
composto por doze videocli-
pes que já estão sendo grava-
dos. 

Para além de estar a preparar 
seu primeiro DVD, o músico 
está igualmente a promover 
o seu mais recente álbum in-
titulado “Habibi”. O novo 
disco, ainda sem lançamento 
oficial é composto por dez 
faixas e sai com chancela da 
Vidisco. Na gravação do CD, 
Aly Faque contou com as par-
ticipações de Stewart Sukuma, 
Inácio da banda Omba Mó e 
Mister Arsen.

Com um percurso musical que 
data dos anos 80, Aly Faque 
conta já com cinco álbuns. O 
músico revelou que sua car-
reira teve início na província 
de Nampula, sua terra natal, 
onde esteve integrado na ban-
da da Escola Militar.

foi quanto rendeu a digressão “Confession Tour”, da cinquagenária 
, considerada a mais lucrativa de 

por: redacção
foto: Istockphoto

por: Arnaldo Langa
Foto: Arnaldo Langa

por: João matos e Arnaldo Langa
Foto: Sérgio Costa

Novo album em breve

Top Ngoma moçambique

Uma parada com 21 anos de percurso
Há 33 anos nascia a rádio moçambique (rm), uma estação que outrora transmitia em onda curta e média. era a única estação de rádio no 
país. Hoje temos mais de 10 estações com música para todos os gostos. existe uma variada gama de programas que oferecem conteúdos 
culturais e de entretenimento, mas só existe um canal dedicado exclusivamente à nossa música, a rádio moçambique, que para além da 
onda curta e média, transmite também em Fm podendo ainda ser escutada na internet em www.rm.co.mz.

Ikechukwu

eric Clapton



28 1 5  •  O u t u b r o  •  2 0 0 8w w w . v e r d a d e . c o . m z 291 5  •  O u t u b r o  •  2 0 0 8 w w w . v e r d a d e . c o . m z

Tecnologias Mulher
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Tudo começou num dia de 
chuva, quando ele lhe ofereceu 
uma boleia até a escola. Pou-
co tempo depois já estavam a 
namorar. No início da relação, 
usavam preservativo, mas hoje 
abandonaram-no. Júlia nunca 
fez o teste de HIV, mas acredi-
ta ser seronegativa. 

Lucas*, apenas três anos mais 
novo que o pai de Júlia, com-
pra roupas, recargas para o 
telemóvel e dá um subsídio 
mensal para as despesas pesso-
ais da namorada. Mais do que 
o relacionamento em si, são 
esses benefícios que mantêm a 
rapariga na relação. 

“O meu namorado tem 42 
anos. Mas o que ele me dá um 
jovem da minha idade não se-
ria capaz. Preciso desses bens 
para viver”, refere Júlia. “Os 
meus amigos reprovam-me 
por estar a namorar com um 
senhor, mas o que hei-de fa-
zer?” 

Júlia sonha em entrar para a 
universidade, formar-se em 
ciências jurídicas e começar 
a ganhar dinheiro com o seu 
trabalho. Mas, enquanto isso 
não acontece, vai pagando as 
contas com a mesada que o seu 
parceiro lhe dá, já que os seus 
pais não a podem ajudar. 

Apelo irresistível

Às relações em que um dos 
parceiros é muito mais velho 
chamam-se inter-geracionais. 

Em Moçambique, a maioria 
das relações inter-geracionais 
envolve um homem mais ve-
lho e uma rapariga adolescen-
te, segundo Marcelo Kantu, 
oficial de programas e activista 
da Associação Moçambicana 
para o Desenvolvimento da 
Família (AMODEFA). 

“Na sua maioria, estes casos 
decorrem de situações em que 
um homem muito mais velho e 
geralmente com dinheiro con-
vence a rapariga a envolver-se 
com ele para depois impor as 
regras do jogo. Nessas situa-
ções as meninas são sempre 
dependentes”, explica. 

Conhecidas por catorzi-
nhas, essas adolescentes 
sucumbem a um apelo 
quase irresistível desses 
homens mais velhos: o 
poder económico. 

Assim como Lucas, 
foi esse poder que 
Pedro Muchanga, 
50 anos, usou para 
conquistar a sua na-
morada de 17 anos. 
Casado e pai de quatro 
filhos, encontram-se 
às escondidas, pois 
não tem coragem de 
andar de braços dados 
com uma rapariga que 
tem idade para ser sua filha. 

Como a minha menina é ain-
da muito jovem, descarto a 
hipótese dela ser já seropositi-
va. Por essa razão não usamos 
preservativos.

“Prefiro estar com ela em luga-
res não muito públicos. Assim 
pouca gente nos vê”, admite. 

Questionado sobre o uso do 
preservativo na sua relação ex-
tra-conjugal, Muchanga reage: 
“Eu não estou infectado, por-
que faço o teste regularmen-
te. Como a minha menina é 
muito jovem ainda, descarto a 
hipótese dela ser já seropositi-
va. Por essa razão não usamos 
preservativo.” 

Idade não conta para o HIV

É este tipo de raciocínio que 
acaba por tornar o HIV um 
dos principais riscos nas re-
lações inter-geracionais, uma 
vez que a idade conta muito 
pouco para a infecção. 

Segundo o Inquérito Demo-
gráfico e de Saúde de 2003, a 
idade média da primeira rela-
ção sexual entre moçambica-
nos é de 16 anos para as rapa-
rigas e 16,8 anos para rapazes. 

Porém, apesar de serem sexu-
almente activos, estes adoles-
centes têm pouca informação 
sobre o manejo da sexualida-
de ou métodos contracepti-
vos, segundo profissionais de 
saúde. Muitos praticam sexo 
desprotegido, sem consciência 
dos possíveis riscos. 

No caso das catorzinhas, 
soma-se à desinformação o 
pouco poder de negociação 
em relação ao sexo seguro, já 
que elas se vêem obrigadas a 
submeter-se às vontades e de-
cisões do parceiro. 

O resultado disso é uma maior 
chance de contrair infecções 
sexualmente transmissíveis, 
incluindo o HIV, e uma gravi-
dez indesejada. 

“Geralmente os homens são 
casados e não assumem a 
gravidez. Optam pelo aborto 
clandestino, que é efectuado, 
na maioria das vezes, sem se-
gurança. Isso coloca em risco 
a saúde da rapariga”, explica 
Kantu. 

Moçambique, com uma popu-
lação de quase 20 milhões de 

habitantes, tem uma seropre-
valência de 16,2 por cento. 

Onde estava sua filha?

O fenómeno catorzinhas é tão 
comum em Moçambique que 
hoje existem campanhas espe-
cíficas para esse público. O ob-
jectivo é despertar a atenção de 
ambas as partes sobre os riscos 
das relações inter-geracionais. 

A AMODEFA desenvolve 
desde 1993 campanhas sobre 
saúde sexual e reprodutiva, 
que começaram na escola fre-
quentada por Júlia, e a partir 
de 2005 criou programas espe-
cíficos para adolescentes que 
podem se envolver ou se en-
contram numa relação inter-
geracional. 

A iniciativa é parte do Progra-
ma Geração Biz, apoiada pelo 
Fundo das Nações Unidas para 
a População, e inclui discus-
sões com adolescentes e jovens 
entre 10 e 24 anos nas escolas e 
apresentação de peças teatrais 
e bailados nas comunidades. 

Mas o trabalho com essas me-
ninas não é fácil, já que em 
muitos casos, os atractivos vão 
além dos benefícios materiais. 
Segundo a psicóloga Filza 
Cassam, muitas raparigas se 
sentem superiores quando se 
relacionam com homens mui-
to mais velhos. 

“Há raparigas que se metem 
com gente mais velha em bus-
ca de um afecto que os seus 
pais não puderam dar. Nesses 
casos, elas sentem-se bem”, diz 
Cassam. 

inovação na base da pirâmide

Como a Índia se tornou uma referência mundial no desenvolvimento de produtos e 
serviços para a população mais pobre

A maioria dos mutilados vive 
em países pobres e perdeu par-
te dos membros inferiores em 
tragédias como guerras e do-
enças. Para eles, a melhor op-
ção disponível no mercado é 
uma prótese desenvolvida por 
da especialistas da cidade de 
Jaipur, na região noroeste da 
Índia. Feito de madeira, bor-
racha vulcanizada e alumínio, 
o produto evidentemente não 
tem o mesmo aspecto moder-
no e os recursos do equipa-
mento do MIT, mas funciona 
admiravelmente bem. O Jai-
pur Foot, como foi batizado, 
permite que o usuário volte a 
andar, correr, dirigir, pedalar, 
subir em árvores e levar uma 
vida sem as limitações de uma 
cadeira de rodas ou de um par 
de muletas. Além disso, tem 
a grande vantagem de custar 
apenas 40 dólares — o que 
significa que o dinheiro pago 
por uma prótese desenvolvida 
pelo MIT compraria 625 uni-
dades do Jaipur Foot. “Esse é 
um grande exemplo de como 
usar a criatividade para aten-
der o mercado de baixo ren-
dimento”, afirma o consultor 
indiano C.K. Prahalad, pro-
fessor de economia da Uni-
versidade de Michigan, nos 
Estados Unidos, e autor do 
livro A Fortuna na Base da 
Pirâmide. 

Cerca de 90.000 unidades do 
Jaipur Foot são distribuídas 
atualmente por ano em países 

como Afeganistão, Angola e 
Camboja. As primeiras uni-
dades foram desenvolvidas 
em 1968 e até hoje, apesar 
das inúmeras tentativas de 
concorrentes, ninguém con-
seguiu chegar a um produto 
com a mesma relação entre 
custo e benefício. A prótese 
surgiu de uma parceria en-
tre dois indianos, o médico 
Pramod Karan Sethi e o ar-
tesão Ram Chandra. Os dois 
conheceram-se nos anos 60 

quando trabalhavam no Sa-
wai Man Singh Hospital, em 
Jaipur. Na época, Sethi fazia 
parte de uma equipe que ten-
tava desenvolver um mode-
lo de prótese com materiais 
mais baratos, sem perda de 
resistência. Chandra entrou 
na história por acaso. Certa 
vez, ao levar o pneu de sua bi-
cicleta para um conserto, ele 
prestou atenção na borracha 
vulcanizada utilizada para ta-
par o buraco. Saiu de lá com 
a impressão de que o material 
poderia ser útil aos colegas do 
hospital que pesquisavam a 
nova prótese. Sethi gostou da 
sugestão e os dois passaram a 
trabalhar juntos. 

Enquanto o médico construiu 
as articulações da prótese, 
o artesão se encarregou de 
dar forma estética ao produ-
to. O resultado foi a prótese 
adaptada às necessidades de 
moradores de países pobres 
— andar descalço, realizar 
trabalhos braçais, caminhar 
e correr sobre pisos molha-
dos — e resistente para durar 
mais de cinco anos. “Nada no 
mundo se compara ao Jai-
pur Foot quando o assunto é 
produção local, com recursos 
locais para uma necessidade 
local”, disse Cynthia Smith, 
curadora da exposição Design 
para os Outros 90%, que está 
em cartaz no Museu Nacional 
de Design de Nova York. O 
evento reúne mais de 60 pro-
dutos criados para atender às 
necessidades das pessoas mais 
pobres do planeta. Um dos 
destaques da mostra são os 
modelos do Jaipur Foot.

A prótese faz parte hoje de 
uma ampla galeria de inova-
ções indianas para um públi-
co consumidor de pouco po-
der aquisitivo. Não por acaso, 
o país tornou-se o maior la-
boratório do mundo para o 
desenvolvimento desse tipo 
de produto e serviço. Segun-
do levantamento recente do 
Banco Mundial, o número 
de indianos abaixo da linha 
da pobreza é de 456 milhões 
de pessoas (o equivalente a 
35,5% de sua população). 
Esse contingente sobrevive 
com uma renda média de até 
40 dólares por mês. Conside-
rando-se o restante da popu-
lação, existem 390 milhões 

de habitantes com renda em 
torno de 100 dólares por mês. 
“Esse é um imenso, mercado 
consumidor que não pode ser 
ignorado”, diz Stuart Hart, 
professor de negócios globais 
sustentáveis da Universidade 
de Michigan. 

A mais famosa das inovações 
indianas não tem fins lucrati-
vos. O Jaipur Foot é distribu-
ído gratuitamente pela ONG 
indiana Bhagwan Mahave-
er Viklan Sahayata Samiti 
(BMVSS). A entidade foi 
criada pelo economista D.R. 
Mehta, que tomou contato 
com o Jaipur Foot em circuns-
tâncias trágicas. Em 1969, ele 
sofreu um grave acidente de 
carro e precisou de dois anos 
e meio de fisioterapia para 
não perder a perna esquerda. 
Durante esse período, Mehta 
acompanhou as agruras de 
amputados que precisavam 
de uma prótese e acabou por 
conhecer o Jaipur Foot. “Ele 
era o único produto adaptado 

às necessidades dos indianos”, 
afirmou Mehta. Nessa época, 
porém, poucos tinham acesso 
ao invento. O hospital que o 
desenvolveu doava o produto, 
mas tinha capacidade de fa-
bricar apenas 50 próteses por 
ano. Mehta criou em 1975 a 
BMVSS com o objetivo de 
levar o Jaipur Foot a um nú-
mero muito maior de pesso-
as. Ao longo de mais de três 
décadas de atuação, a ONG já 
forneceu cerca de 1,2 milhão 
de próteses a amputados de 
25 países. Cerca de 40% do 
orçamento da BMVSS vem de 
repasses do governo, outros 
15% de doações particulares e 
o restante de empresas como 
a americana Dow Chemical. 
Mehta, hoje com 72 anos, se-
gue administrando a BMVSS, 
sediada em Jaipur. 

Às vésperas de completar 40 
anos de existência, o Jaipur 
Foot continua sendo aperfei-
çoado. Com a ajuda do Cen-
tro de Pesquisa Espacial da 

Índia, a borracha vulcanizada 
foi substituída por poliure-
tano (um polímero orgânico 
com textura semelhante à da 
borracha, mas muito mais 
leve) e no lugar das articula-
ções de metal foi adotado um 
material plástico igualmente 
articulado e resistente. De 850 
gramas, o Jaipur Foot passou 
a pesar apenas 350 gramas. 
Mais recentemente, a Univer-
sidade Stanford, nos Estados 
Unidos, contribuiu para a 
BMVSS criando para o pro-
duto uma máquina de molde 
a vácuo de 4 000 dólares. O 
equipamento industrializa 
uma etapa que até hoje é feita 
manualmente, o que poderá 
aumentar de 100 para 1 500 o 
número de amputados aten-
didos diariamente pela ONG. 
“O Jaipur Foot uma tecno-
logia de domínio público, 
quem sabe quantos milhões 
de dólares ela não valeria se 
tivesse sido patenteada?”, diz 
Prahalad.

Após dois anos de pesquisas e um investimento de 6,9 milhões de dólares, o massachusetts institute of Technology (miT), celebrado centro de ensino e pes-
quisa americano, desenvolveu a prótese de pé e tornozelo mais avançada do mundo. o modelo é equipado com um pequeno motor e sensores eletrônicos 
que, entre outros avanços, reproduzem de maneira espantosa o trabalho de músculos e tendões. “É uma simulação quase perfeita do andar humano”, afirma 
Hugh Herr, chefe do grupo de inventores. “Não dá para notar se a pessoa que utiliza a prótese está mancando.” o pé biônico do miT deve chegar ao mercado 
até o final deste ano, mas será acessível a poucos. Cada prótese custará cerca de 25 000 dólares, o que a torna uma possibilidade distante para 85% dos mais 
de 20 milhões de pessoas no mundo que sofreram amputação abaixo do joelho.

roupas, telemóvel e HiV

Relacionamento raparigas adolescentes e homens mais velhos

Sabia que: o chocolate abre o apetite sexual
O chocolate era a bebida  sagrada dos astecas,  não só por ter sabor muito agradável, mas também por 
viciar e excitar, através de alcalóide teobrimina, feniletilamina e serotonina, substâncias que causam bem 
estar, pois são liberadas pelo cérebro quando estamos felizes ou apaixonados.

Um grupo de cientistas do Massachusetts Institute of Technology (MIT), nos Estados Unidos, desenvolveu um novo sensor que imita 
o funcionamento do nariz humano. A descoberta abre caminho a criação de sofisticados “narizes electrónicos”, capazes de detectar e 
catalogar milhares de odores distintos.

Conhecidas por catorzi-
nhas, essas adolescentes 
sucumbem a um apelo 
quase irresistível desses 

Casado e pai de quatro 

andar de braços dados 
com uma rapariga que 
tem idade para ser sua filha. 

Adaptado - revista eXAme
Foto: istockphoto

 Adaptado: PlusNews
Foto: istockphoto

Termina mais um dia de aulas na escola secundária Francisco manyanga, em maputo. Professores e alunos do segundo ciclo do ensino secundário caminham 
em direcção à paragem dos chapas. Há também quem vá a pé. Júlia*, 16 anos, aluna da 10ª classe nesta escola, entra numa viatura de luxo, onde um homem 
de seus 40 anos a espera. mas o dono da viatura não é o seu pai: é Lucas o seu namorado, com quem se relaciona desde março.
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Cartaz Lazer
O sétimo e último filme da série baseada nos livros do personagem harry potter será dividido em duas partes, revelou 
o produtor David Heyman “está impossível adaptar o último e longo livro de J.K. Rowling, Harry Potter e as Relíquias da 
Morte, num único filme”. O filme baseado no último livro tem previsão de lançamento para novembro de 2010, e a segunda 
parte seria lançada nos cinemas em maio de 2011.

HorósCoPo

CARNEIRO 21/03 - 19/04

•  Estará possessiva. Convém re-
dobrar os seus cuidados para su-
focar quem ama.
• Espere óptimas noticias no cam-
po amoroso, seja no namoro ou na 
conquista.

TOURO 21/04 - 20/05

• Contratempos e o excesso de 
zelo com a sua carreira podem 
prejudicar a vida amorosa.
• Um clima de forte erotismo e 
sensualidade irá favorecer até as 
relações mornas.
GêMEOS 21/05 - 20/06

• Pode ter sucesso com activida-
des que estejam ligadas a prazer 
e à diversão.
• A noite será perfeita para se di-
vertir, namorar ou investir numa 
conquista amorosa.

CANCER 21/06 - 21/07

• Será difícil resistir a tentação de 
uma aventura amorosa, mas veja 
bem o que faz.
LEÃO 22/07 - 22/08

•  Faça algo diferente para se ani-
mar. Boa fase para trazer novida-
des ao romance.
•  Vença o comodismo. Na con-
quista, invista num bom papo e 
mostre o que sente.
VIRGEM 23/08 - 22/09

• Tenha cuidado para não confun-
dir os seus interesses no campo 
sentimental.
• A sua autoconfiança vai ajudá-la 
a atrair quem deseja. Boa sorte na 
conquista.

BALANÇA 23/09 - 22/10

•  Invista na comunicação. Uma 
sensação de perda pode abalar o 
seu namoro.
•  Não é hora de desanimar na pai-
xão: O seu namoro recebe protec-
ção das estrelas.
ESCORPIÃO 23/10 - 21/11

• Concentre-se nos assuntos que 
mais interessam. Pense mais nas 
outras pessoas.
•  Fique atenta, pois há forte ten-
dência de se iludir com facilida-
de no romance.

SAGITÁRIO  22/11 - 21/12

• Dê mais atenção à sua saúde: 
os problemas podem reflectir sua 
insatisfação a dois.
• O seu desempenho será avaliado 
no trabalho. O amor inspira cuida-
dos especiais.

CAPRICóRNIO 22/12 - 20/01

• Use o seu bom senso. A noite 
pode ficar tensa. Não tente im-
por a sua vontade a dois.
• Dúvidas podem abalar a pai-
xão. Não brinque com os senti-
mentos dos outros.

AQUÁRIO 21/01 -19/02

•  No campo sentimental, o desejo 
de se aventurar pode falar mais 
alto. Tenha calma.
• Saberá ganhar dinheiro. Mas, no 
romance, o clima é de apatia e de-
sencanto.

PEIxES 20/02 - 20/03

•  Pare de sonhar com o que não 
pode ter. Alguém próximo pode estar 
a fim.
• A distância pode atrapalhar a pai-
xão. Alguém do passado vai balan-
çar o seu coração.  

descobre neste emaranhado de letras as palavras, com mais de quatro 
letras, do texto que se segue. Podem estar escritas na vertical ou na 
horizontal, a direito ou de pernas para o ar, para a frente ou para trás. 
Não há acentos nem palavras repetidas. diVerTe-Te!

soPA de LeTrAs

restaurante o Coqueiro, algumas 
iguarias originárias da província 
nortenha da Zambézia podem ser 
apreciadas neste local acolhedor, 
desde um mucuane ou um caril de 
quiabos com camarão até o famoso 
frango a zambeziana guarnecidos 
com a saborosa mukapata. Músi-
ca ao vivo em alguns dias acom-
panham as refeições. Recinto da 
Feira.

Cervejaria miramar, em cima da 
praia com vista para o mar esta 
casa é uma das melhores escolhas 
para os dias de calor que se avizi-
nham. As sugestões de mariscos 
começam com amêijoas ao natu-
ral ou um camarão alhinho que se 
recomenda acompanhar com um 
pão de alho, o camarão grelhado 
o peixe aberto grelhado ou ao va-
por são outras opções para saciar 
o apetite dos mais exigentes tudo 
acompanhado com a nossa cerve-
ja ou um vinho fresco. Avenida de 
Marginal 1470

gypsy´s Bar, situado numa das ruas 
mais famosas da cidade pela sua 
vida nocturna este bar é paragem 
obrigatória na noite para uma cerveja 
a pressão assistir um jogo de futebol 
ou mesmo para comer, será um dos 
poucos locais onde se pode comer 
uma pizza ou prego depois da meia 
noite, Rua Bagamoyo 228.

O maior festival da Cerveja do 
mundo realiza-se todos os anos 
em Munique na Alemanha, é vi-
sitado por cerca de seis milhões 
de turistas.
A primeira Oktoberfest de Mu-
nique, em 1810, nada tinha a 
ver com a multidão de turistas, 
enormes canecos de cerveja e 
o parque de diversões da actual 
festa na capital da Baviera. Na-
quela época, foi instituída uma 
corrida de cavalos para come-
morar o casamento do príncipe 
herdeiro Luís, mais tarde rei 
Luís I da Baviera, com a prin-
cesa Teresa de Saxe-Hildbur-
ghausen.
A festa, para a qual estavam 
convidados todos os morado-
res de Munique, aconteceu 
num parque longe do centro, 

baptizado Theresienwiese, em 
homenagem à noiva. Ainda 
hoje, é neste mesmo parque 
que acontece a Oktoberfest de 
Munique.
O encerramento e ao mesmo 
tempo ponto alto da festa era a 
corrida de cavalos, com a pre-
sença da família real da Bavie-
ra. O enorme sucesso fez com 
que fosse marcada outra festa 
para Outubro do ano seguinte, 
e assim começou a tradição.
Com a emigração dos alemães, 
a festa mais popular da Alema-
nha espalhou-se pelo planeta. 
Hoje existem Oktoberfest em 
diversos países, como: Argen-
tina, Brasil, Estados Unidos, 
Hong Kong, Itália, Vietname, 
entre outros...

Oktoberfest
CUriosidAde resTAUrANTes/BAres

Bairro dos pescadores, seguindo pela avenida da Marginal até ao seu término, a seguir à 
Costa do Sol, atravessa-se a ponte e vai dar a um bairro que hoje tem cada vez menos pescadores. 
Porém ao longo da costa ainda se podem ver-se inúmeras árvores de mangais que atraiem muitas 
espécies de pássaros. A praia está repleta de pequenos barcos de pesca e os pescadores vendem 
o resultado da sua pescaria, mesmo aí na praia.

Segunda a Sexta 15h05 – A Tarde 
em Família. – RM 

Segunda a Sexta 14h – rebola 9, 
ao mundo do “Show Bizz” este pro-
grama traz toda  informaçäo sobre 
celebridades nacionais e internacio-
nais do mundo da musica, cinema, 
desporto, e outras áreas sociais, 
divulgaçäo de  Tops das 10  mais 
da semana nacional e internacio-
nalmente, entrevista com musicos, 
interaçäo com jovens estudantes, 
musicos, Djs, e entrevistas com jo-
vens de musicos. – RÁDIO 99FM

Quarta 14h10 – desporto para 
pessoas portadoras da deficiên-
cia. – RM DESPORTO

Quarta 20h – Roteiro, Província de 
Sofala Gorongosa. – RM ANTENA 
NACIONAL

Sexta 20h – rm desporto em 
Nampula. – RM DESPORTO

Sexta 20h – esta semana Aconte-
ceu. – RM ANTENA NACIONAL

Sábado 7h – musafrica, músicas 
e lendas Africanas, divulgação e 
promoção do património turístico-
cultural, os Africanos num espaço 
para convivência entre historiado-
res, estudantes e o público geral. 
– TOP RÁDIO

Sábado 14h – Tarde desportiva, 
cobertura das principais realizações 
desportivas   nacionais e internacio-
nais. – RM DESPORTO

Domingo 20h – Um Amigo, Uma 
Conversa. – RM ANTENA NACIO-
NAL

Teatro “mulheres à beira dum 
ataque de nervos”, apresentado 
pela Companhia de Teatro Gungu, 
Teatro Matchedje todas as Sextas, 
Sábados e Domingos às 18h.

dança, O  Centro de Pesquisa Co-
reográfica apresenta retrospecti-
va, espectáculo de encerramento 
do ano lectivo 2008, Teatro Avenida 
dias 18 e 19 de Outubro às 18h.

Poesia, teatro e música acústica  
“Nossa voz”, Instituto Cultural Mo-
çambique Alemanha dia 17 de Ou-
tubro às 18h.

exposição Fotográfica «Percur-
so, história(s) – 50 anos de foto 
jornalismo em moçambique»,  fo-
tografias de Ricardo Rangel, Centro 
Cultural Franco Moçambicano dia 
21 de Outubro às 18h30.
exposição “Novas Textualida-
des”, Instituto Camões dias 20 a 
31 de Outubro.

exposição “Pré António Vieira”, 
Instituto Camões dias 20 a 31 de 
Outubro.

exposição  “Prémio Fotojorna-
lismo da revista Visão”, Instituto 
Camões dias 15 de Outubro a 15 de 
Novembro.

expansivo, então como se declarar à 
garota? O que Krimo não ousa dizer, 
Marivaux o fará em seu lugar, realiza-
do por Abdelattif Kechiche; Cinema 
Scala, Cine Clube Komba Kanema, 
Quinta depois das 18h30.

Cozinha, ficção: um jantar prepara-
do por uma mulher torna-se difícil ser 
feito por conta do movimento inespe-
rado de algumas lagostas, realizado 
por Alice Winocour; Cinema Scala, 
Cine Clube Komba Kanema, Sexta 
às 18h30.

Brodeuses, drama: quando, aos 17 
anos, Claire descobre que está grávi-
da de cinco meses, decide ter o bebé 
mas dá-lo para adopção. Encontra 
refúgio na casa de Mme. Mélikian, 
bordadeira de Alta Costura. Dia após 
dia, ponto após ponto, à medida que 
a barriga de Claire cresce, transmite-
se, entre as duas mulheres, mais do 
que a arte de bordar, um sentimento 
de mãe e filha, realizado por Éléo-
nore Faucher; Cinema Scala, Cine 
Clube Komba Kanema, Sexta de-
pois das 18h30.

WALL-e, Animação /Aventura: 
após centenas de anos, sozinho, a 
fazer o que foi programado para fa-
zer, WALL•E (abreviatura para Was-
te Allocation Load Lifter Earth-Class) 
descobre um sentido na sua existên-
cia (para além de recolher desperdí-
cios) quando conhece uma atraente 
robô chamada EVA. EVA apercebe-
se que WALL•E tropeçou, sem saber, 
na resolução para o futuro da Terra, e 
corre de volta ao espaço para contar 
as suas descobertas aos humanos 
(que têm estado, ansiosamente, a 
aguardar por notícias que digam 
que é finalmente seguro voltar para 
casa), realizado por Andrew Stanton 
; Cinema Xenon apartir do dia 17 às 
15h, 18h e 21h.

A História de uma Abelha, infan-
til: romântica história de Barry Bee 
Benson uma abelha recém saída 
da universidade desiludida com a 
perspectiva de ter apenas uma saí-
da profissional – fabricar Mel. Numa 
inesperada oportunidade de sair da 
colmeia, a vida de Barry é salva por 
Vanessa, uma florista de Nova Ior-
que, realizador por Steve Hickner e 
Simon J. Smith; Cinema Xenon Sá-
bado e Domingo às 10h.

destaques na rádio

CINEMA

roteiro Cultural

Les petits hommes vieux, ficção: 
um jovem imagina se minoria num 
mundo de velhos, realizado por Yann 
Chavia; Cinema Scala, Cine Clube 
Komba Kanema, Quinta às 18h30.

L’esquive, comédia dramática: 
num conjunto habitacional no subúr-
bio parisiense, um anjo passa decla-
mando versos da peça “Le jeu de 
l’amour et du hasard”, é Lydia, em-
balada por Marivaux e às voltas com 
os ensaios do espectáculo da escola. 
Já Abdelkrim, no auge de seus 15 
anos, descobre repentinamente o 
amor. Mas Krimo não é do género 
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